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*Fala á "Tribuna Popular" o d.ri£enttf
comunista Pedro de Carvalho Braga —
A vontade de luta do proletariado em
defesa da Indústria nacional ameaçada
pelos Imperialistas — t necessário que
a legislação trabalhista seja cumprida
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¦N1DADE DEMOCRACIA PROGRESSO

•INTERROMPIDAS TODAS AS COMUNICA-
ÇÕES TELEFÔNICAS E TELEGRAFICAS
COM A CAPITAL DO PARAGUAI, DEPOIS
DE HAVER SIDO ANUNCIADO PELO GO»
VÊRNO TER SUFOCADO NOVO LEVANTE

BUENOS AIRES,
28 (De Hug Jenks,
correspondente da U.
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P.) — Todas as co-
mttnicaçoes com o Pa-
raguat foram inter-
rompidas, hoj"c, pouco

depois de haver sido
anunciado pelo go»
verno do general Hi»
gino Morinigo que
havia sido sufocado
um novo levante em

íTr-nt-fuí na í* p4g.)
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{CONFERÊNCIA DE PRESTES
Hoje, din 29. terça-feira, às 20 horas, no

auditório da A.B.l, o Comítd Metropolitano
f íi rá realizar uma conferência
do Senador Lui: Carlos Prcs-
ícs. sob o tema: «O 1.* dc
Maio c n defesa dn Constitui-
•Cão», p; a qual são convida-
des o proletariado e o povo
cm çjcral c dc maneira especial
os lid«*es, dirigentes c otivis-
tns sindicais.m

Wallace pretende ti
íi América do Sul
Satisfeito com os resul-
tados de sua campanha
na Europa — Falou com
ex-soldados norteame-

ricanos, «era Paris
WASHINOTON. 28 (U. P.)

— O »r. Henry Wailaet, aa-
vice-presidente d O t EttatlOt
Unido», deelarou que ainda nio
decidiu ta aeeitarl ou nio o
convite qua lhe foi feito, h! «I-

(Conclua na 2a. paf.)

.«.«!# a »/a..l_l.*Ja» »»«*.,
Mr» tt pt*m**i lmlimt*mtm-
lt, pmtm tomtmtotmr a tas
4m», a Om lattrmattonal 4»
Ttabmllto, a I.* 4* Mala piA-
mtm». A ptapAitto «¦-»•« 4lm 4t
luta mmim todot et Itabalha
im. ptotutammt ematt aa<
ttm a iltttr opitAtlm t dliittin-
lt tnilt*p»lilmmo 4* Pmttldv
Camumíita du Ptatll, Pt Ato 4t
Can*olho firma*.

Din*-*** tlt uiltimtmtitlt:
At tiAttmmt mmimera*

tttt 4a 1 ¦' 4t Uma aiimmim
mma ImporlAntt* tslrasrdini-
Ha pot nr a prlmitta tomt*
morei&o d» fíla tmlttnatlottat
4a Ttabalho dtpeli do pro.
milí.ijfju da C r.ttlUn, *. dl
lt 4t tttimbte, tu* atttgur*
oo ptotilatlado autonomia t
tlbttdadi tlndttal, ttm tom»
mm» tltl* 4* .ii.-.n i f u« ma-
lt» lk* tttm ntgodu t çu -
aí.ijj »...•-•. apttar 4a pita*
tlglntla do tilatulo Mtito do
*.!.',. íjí» dlt tlto» t llbttãodti
...líi.-ni.i . .....i .',... : • hto
dtoldo 4* obiltmtõtt etiadet
pilo timpo 4t ttit.-l**t**itl i çi:»
»fn«fa tneoiptm o tatttnt).
AMPLO SBKTIDO UNITAniO

DAS (-"•!!"-'-.'.(..-¦; ¦
n nono intrtflttada pro*.

nguti
Âe fteltlariad», attavtt

4a tmai tmu4*A** 4t <•¦»»*« *
4ltttorot 4» mttrlmtmla tlntt
tmt, tmbt .'-ft.- Itr t....i in('4r»-
tifir.t! *. . tmmpttminm 4a
Cario Uj. j d» palt, «tfgfiklt,
atlet .<¦¦ a--» , ttpalt t patlft-
mat, a apllt**t4tt pt4llta 4»t
Httllat mia mittgutmé»»,

Por ll*o Biflme, conlfaM
Ptdro 4* Ootitmllio thajt. m
tctntm. »d(ír» d» plAttm» t.*
4» Maio .id"..) it itmtitlt 4*
mmtt amplo *»mtl4o mallAtl»,
tmtmttttitando • tt tome am
audaátlt» mtm Ai unIAê na»
tt.-inui t /('ii «ft ourgurar •
ttfoitamtnte» dat e^roorfai dt-
metiAlleai amiarodai ptlmt
ttitat do lattltmo t pattlblll-
tat » afatlamenlfi >f • i »'**

'¦'-:..!ur oa 2a. paf..
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Escreve Egydlo Squeff da Unha de frente i
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esSabotado o Auxílio Mico aos Ré!
Estranha «neutralidade.? de autoridades bra-
silclras de Ponta Poro, em desacordo com a
orientação do Itamarati — Intranqüilidade

entre a população fronteiriça
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Fotografia histórica do instante *m que o Alto Comando da divisão nazista tt apresentava aos oft-
dais da F.P..B. para negociar a rendição '•
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Ll § Düdsiiíai
Elogiados, na Gamara, as unidades e
ss chefes que se cobraram de glórias

Em Oebaie.TUa O.N.U.
o Problema Da Palestina
Reuniu-se, oníein, cm sessão extraordinária a
Assembléia Geral das Nações Unidas — t Eleito
o sr. Osvaldo Arnnhn para o cargo de presidente

FLUSIIING. 2H (Dc Ilobert
Matiiiiiiic, correspondente il.i t".
1'.) — A Assciulilciii (itral dns

) herói do Taro, major Oest, cita da tribuna parlamentar o exemplo do
. íarechal Mascare nhas de Morais, dt* seus camaradas, oficiais c soldados,
.a campanha italiana — «Os ex-combatentes hão de me compreender» —

remata o orador, com a frase dc Wallace
\ Câmara do» Deputado» ren-

i ontem, mais uma justo ho-
uncem uns comlintcntci da
rçn li. ll.-iisllclrn, no come-
-rar n passagens do segundo
versArlo dc outras grandes
irln» dns armas brasileiras na
¦rro nos agressores do Elxt..

- dia dc ontem, hn dol» anos,
brasileiros triunfaram «ftlire"raça superior" de guerreiros

isslanutl, ciuif.ulstnntto Cole-
o e Furnuovti, e aprlslonan-

* MH.' Disisfio Alemã, mais
remanescentes tln OU.* DivIsSo

Trumanlsnn

Ponzcr c da Dlvisüo Italiana ile"bcrsaglicrl". Esses leitos foram
Considerado» pclu listado M.iinr
nliatlti naquela rrenfa", como de-
cistvos parn o desfecho fnvor.1-
vc! dn batalha final na ItAlm.

1'niou cm primeiro lu^nr «ft.
nrc n «lata, o sr. Juraci Maga-
lhãcs, que historiou a façanha
iln l.« DivisUo de Infantaria da
I". IC. II. c di: seus hntnlliücs,

(Conclui im 2.° pág.)

Nações Unidas rcunlu-se hoje na
primeira sessão extraordinária,
da sua breve história, para ten-
lar encontrar «nluçüo p.srn um
problema Imolúvcl hA eôrcü dc
ires mil anos -- a Palestina.

O presidente interino da As-
scnihlciu, FiTiiiim! vnn I.ailRCSu-
vc, delegado bclgn, declarou aher-
ta a sessão ás 11,45, hora dc vc-
rão local, c imediatamente pro-
cedeu-se fi eleição da pessoa que
presidira a sessão mais trans-
ccudcntnl dn Assembléia Mun-
dlal. Contados os votos vcrlfl-
cosi-se n escolha, por 15 dos bo
Votos depositados, do dclcgati'»
brasileiro Oswnldo Aranha, cujíi
eleição era tida como certa.
Quitlro nações se abstiveram e
outros cinco delegados, entre
ílc» o representante soviiUico
Andrcl Gromyko c o chileno San-
ta Cru?,, receberam um vote:

e.id» qual, para a presidência.Ü prcsltlc.itc e oi viec-presi-
lConclua na 2.a pág.)
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.0 Operitics da Light falam dt icu tntiisia smo pelas eomtmotaçõts do /.' «ir M/i/o 0' -

AS FORÇAS REVO»
l.UCIONARIAS NO PAO A*
OUAI — tPor Ejsytiío SqutíA
enviado especial dn "Tribuna
Popular") • O Bovcn.fscoi
dp Pedro Juasi Caballcro. tear
pIlSo Beltorlo Dorln. mntilR»
dc dn guerr.» do Chaco, revê
lou-nic eiia liiquíetaçiV. td
(acc do que éle chama u "trl
tianha nciitrnlldatlc" de cer
tan nutorldadw bras!l(»Im«: «I
Pont.i Porft, em desacürd'
com a orientação flrniadn n«:t
lo Itimarati. .Easa Inquleiuí
dc íol anmentada com n ref
Unção dos medicamentoa
vindos do Rio e enviados pvla
comissão de auxilio médica
presidida jielo sr. ,Tos6 /»t:ic4
rico de Almeida. Chogado*. d
Ponta Porá, há mais dc «Wa
dias estão retidos, ao que pa-
rece, no comando do 11.° R.C.

Atravessando a IrontoiiO,
pude verificar o mal estar a
revolta que essa atitude dd
nossas autoridades piovocni
no selo da população de Pon-*
ta Porá, que além disso vinha
assistindo a uma descuidada»

(Conclue ua 2m. pag.V

O Sr. Prado Kelly falou
ontem na Câmara para dc-
íinir a posição de seus lide-
rados Ua U.O.N. sôbrc os
problemas que o líder do P.
S.D., Sr. Cirilo Júnior. Ie-

*W«^|N k

lpÈ i Dc Gaulle de todos
isi Piios PolílicosjafiçiV

«Torna-se imprescindível a revisão dc todas as' leis que, oriundas dn
ditadura, mutilaram ou ofenderam os direitos e as garantias» — A neces-
sidade de prestigiar o parlamento para defender a democracia — A teoria
do sr. Prado Kelly sobre a limitação da iniciativa parlamentar — Criticas

ao governo c propósito de cooperação, .sem indicar soluções
vantou cm recente discurso
naquela casa do Congresso,
pedindo a conjugação dc cs-
íorços do tôtlas as bancadas
para a elaboração das leis
orgânicas o das que o presi-
dente da República solicitou
cm sua mensagem deste
ano.

Dcpcis de tecer considera-
ções em defesa do sistema
representativo, coincidindo,
entretanto cm teses rcac.io-
nárias, como a dos "tot.ili-
tárismos", assemelhados sob
a designação dc "direita" c

Movimento Republicano Popular rompeu for-
malmente com o General

¦'AIUS, 28 (U. P.) — O Mo-
ícnto Hcpulilicnno Popular,

¦ n conhecei» uma declnrnçii.»
iptrlldo formalmente eom o
ernl De Gualle.

I uol". foi Ndlgitl» tltpoit dt

umn reunião do ti.mitc executivo
do dlio Partido, a qunl se pra-
longou por tõtln a noite passada.
Afirma a notn que a nova orgn-
n!i«t;llo. fundada pelo general De

(Conclui na A* pág.)

dc "esquerda", mostrou (jue
o parlamento no Brasil "rea-
parece r c j tt venescido na
consciência de suas respon-
Habilidades". Confia cm que
sua obra não desmereça
agora dos aplausos com que
foi recebida paio sentimento
popular, em todos os setores
da opinião. "Evitemos que
de nós o ut r o s parta a

(Conclui na 2.a pág.)

SeSSa<ai..:y ,• WgZffTlfyjii
"Estimes certos dc que as eomemora;õcs dtstc 1.' de Maio serão magníficas", dizem tstes trabalhadora

«9
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A DEMOCRATIZAÇÃO
DA GRÉCIA E DA TURQUIA

ipioçamontila
WASHINGTON, 28 (U. P.)

— 0 representante republica-
uo Charles Eaton, presidente
du Comissão da.s Kolações !¦'.»:-
teripres dn Câmara, declarou
que os Bstttdos Unidos devem

iiii]iç(iii" (jtio eniam os aluais
repiinos tin flrécla r Turquia
pois d" e.iiilfúrin, posterior-
mente, \ «i*—«*»—fio perniii»» 

"dois
l'ilf**>f»fe ,i,i iiHi-stia.i- anun:,,Ins

(Ccoclut n« 3.' 'yíigt

«Fizeram-.se talvez maiores progressos para os
acordos finais do que se acredita», declarou o

Sccretíirio de Estado dos EE. UU.
Em esclarecimentos proporcio-

undos no povo noric-nmciicnno
pelo rAdlo, rclntivnmenlo t\ reu-
nião do tetc «emanas do Conse-
Iho de Ministros das Relações
lírttcriorei dos 4 Grandes, o ge-
nernl Marshall revelou parta dc
sua coDvarsação com o gemera-
ilstlmo Stalln, quando do ini,

^Coiiflsii po A^ pdg.)

WASHINGTON, 28 iLk II. II.
Shackford, da l". P.) — O ie-
cretArlo de listndsi nortc-amcrl-
Cano, general Marshall, e»lr, nol-
te revelou que o gcncralisslmo
Stnlin acredita que seja possível
harmonizar ot pontos üc vista

I divergentes stiilirc os assuntos
j principais du trataih» «.'t- pa» tom
i » Alcmitiihit.

Tõd.i a slaisc operária está
possuída do mais vivo entusla»-
mo, realizando os preparativo!
parn os festejos do 1.' de Mnlo,
o primeiro u »er comemorado,
desde hâ dez anos, num amblen-
te de liberdade assegurada pela
Constituição Constituição dc 46.

Foi Isso o que ainda ontem,
b nossa reportaotin couatatou,
ao realizar umn "enquete" nos
meios populares, ouvindo ho-
mens dns mais diversas proils-
«ões cobre a data intcrnarlonnl
do trabalhador.

APOIO AO GOVERNO
PARA RESOLVER OS

PROBLEMAS DO POVO
Inicialmente abordamos um

grupo dc pescadores, composto
dos sm. Elias José Carvalho,
Manoel Rodrigues. Eurlpedes
Ferreira, Adollo Silva, Moaclr
Antunes Fernandes, Ernesto
Ferreira Lopes, Justino Tinoco
e JoSo Jorre do.r. Santos. Fala-
rnm srtbrc a.s duras condições
dc trabalho t dc vida era que
*e encontram atualmente, sall-
entaram a necessidade dn orgn-
qarlzaçSo. Com a palavra, Jofio
José- dos Santos disse:

— Vamos festejar o I.' dc
Maio com esperança de -que
nesse dia todos os trabalhado-
res compreendam a necessidade
da orgnnlzaç5o c dn união con-
tra a miséria. Estamos dl.spos-
to: a apoiar c prestigiar o Go-
vfrno para aue éle possa resol-
ver os problemas do povo.
Nosso sindicato vai participar
das comemorações levando essa
tspernnça.
1.» DE MAIO CONTRA OS

RESTOS FASCISTAS
Ka Praça 15 (alainor ao mo-

torneiro Leonardo Palano, »o

condutor Abílio Martins Soai cs.
ao encarregado de tráfego Ara-
cuny Paulo • Silve, «os fis-
cal» Juliflo José da Silva t Um
berto Ferraz. Leonardo Pnlatlo
recordou a luta do sindicato d^i»
operário» da Llght cm defesa
doi trabalhador», contra n
oprcstSo do Estado Novo, t
acentuou que o f,* de Mnlo

(Conclui na S." págJ

int Iiíi

AO LEVANTAR..."SAL DE FRUCTA" ENO

E O CENTENÁRIO
DE CAaSTRO ALVES

O ministro (Ia Educação, «sr.
Clemente Mnriar.i, conferiu at
deputado Jorge Amado a me-
dalha comemorativa «Io Cente-
nário do Nascimento de Castra
Alves, cunhada pelo seu Minii-
tério para distinguir as pessoa»

; que maio »c tenham dedicada
. ao estudo e à divulgação da

vida e da obra de yi ...i.»s i-tt tn
[ «I» ptrV».

-'i.i:v
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Sabotado o auxilio. ¦¦
tia para

mamar l»r•'-!- J«in Catei-
leio. k ValmoUi anda llw»
ptK> OíMtl. prlnclMlmenu
em iu» tmm fronteiriça.

Enviarei rm prfimmu no-
Ui um relato Impiesalenante
de atividade» Ae ftiletvUti»!
rm xtma pais. O mat» erave
è quo i ! i «'>• *Au autori-
fedM qu» fugiram para o
lirMil ma a\auça cio» t«»«*l«-
elonârí*». e jantante iua «tl-
vMada devia «f ImjKdUia
M.i* a maloca <ltt*t nem In-
lernad* e*t*. coifrtmw «•
cemprufa. fcw» «pUontoUti
teriam do *er lr*adi*s. sentiu-
do u leia de internamente,
meno* para cinqüenta quite*
n.c.-js de dblAnoa da fn>n-
tetra, « nSo «tou enganado.
Mo entanto, conspiram em
ponta nora, nepaiado* apena»
por uma rua d* Pedro Juan
Cnbsllero.

No momento quero me de-
U-r apena* na quentào «(<*»
medicamentos, cu|a retenrito
pela» autoridade* írontcirlça»
íeve eer objeto do veemente
ccndcnaeâo pcla opinião de-

Hup^"tUt"«trmn «MÜ». bE I mocràttca e a «a*1*™**
do Partido Colorado) huma ntterla^ BggjJJç

polilicos e grandi número de
lopulare» do Ponta Porá Ia

tComlotSa da I ,• »w
i>uiiplMHtela para com os
•".emente» nmrtnlyiUiao. au-
toridade* deportai petoi re-
voludwârtni • que apesar de
Indo iraniltam quase llvte-
i-tnu jwr atsuna ponto» d*
Mato Otttm O paxá brasi-
loiro fronteiriço a Caballrra
n&u eompieeiMlé» wmo aa nu-
tuldadr» lenham Impedido o
envio de medicamento» vin-
fio do Rio. uma m que a
C .miisio (Io Auxilio funelutta
publicamente e é presidida
par um acnader. deHa U*o
uma Intromurto arbitraria e

melai du autetldatíe» do
Ponia PorA em fator dt Mt»-
rinlftO, KVtndO ae coment»
I e nalural a Inquietude lo
cipitio Doria em face do
t r;»t a ro o nV o compJetamen-
te diverso que o» mortntsutu-
tas enUto recebendo.

QtiU observar pessoalmente
p» ncuimçôe» que ae fasem
í,.-, i.ituaa uutoridades. e ot-
ih»5* de haver estado cm Pon-
U Por* posso eonlln«4-l3J
rm grande parte. Os GUionU-
ta» íntembios do OulonRoJo

terão um smvm üiitario m
ll-orloti, di * • ( <) <

«*.*#« 4* m4mi*i*tm4* é*
e**i* é* »i*e* i***t»i**n* **»
tou*** * m*ttk* 4* 4tmm.

mem com a maior liberdade
rrunem-se, procuram comprar
armas, checando a distribuir
folhetos que tenho cm meu
poder e noa quais afirmam

•que ("í-nlro an breve ataca-
ríio ?* •» Juan Caballero.
Bsií- ^'m do mais. traten
do a t,.tranqüilidade b, popu-
l:içâo fronteiriça do Urasll.
sem que aa nos*:w nutorldi-
ticí» tomem qualquer medida
porá impedi-los. O próprio
cônsul paracuato em Ponta
Porl níto esconde sua partlcl-
ração direta nessaa rcunlws
Um tnl de Vallnottl. chesado
ba iKiiico do Assunção, decla-
ra que trouxe milhões tle pc-
ao» que lho foram entrcauca
p.-lo Oovôrno. Para que? 61o
mesmo diz quo ô para Mprc-
•jarar" o ambiente. Declara
ainda quo Morinlgo lhe en-

WALLACE PRE-
Tr /E VIR À...

-iirlitrdíi da /.• pão.)
Oum ts npo, da ArQentina, para
pronunciar discurso» naquele
pnis, porém destacou que tot-
tou grato pelo convite para vi-
litar « América do Sul o farei
todo o poisfvel para Ir Aquela
parta do Continente».

Interrogado tfibre se havia
recebido convito similar do
Chile, Wallace disse que nada
lábia a respeito — embora a»
InlormaçSei do Santiago anun-
- ¦. .-ni que a «Aliança de In-
teleclualt» o convidara a vlsi-
tar o Chile se fosse & Argcn-
tina.

A ma chegada a cita capitai,
proc?il:-;e da Europa e Nova
York, • sr. Wallace declarou
que a pjlltica exterior tloi Es-
taclat Unidos cestâ no caminho
par.i o imperialismo Implacável
porém ainda chegou no dito
caminho».

Em seguida, repetiu alguma»
declarações formuladas por file
na Europa e pelas quais alguns
elemen*-» do Partido Demo-
cr.it.i ciilglrar.i sua expulsão ao
Par"ido, e afirmou que sua via-
gem foi apenas uma cruzaiu
o a paz.

Acrescentou quc ss sentia
muito satisfeito pcla acolhida
que havia encontrado durante
¦ua viagem. Disse que havloni
«mpreendldo a cxcursAo paia
«encontrar a» fôrça3 do mundo
que acredito estejam unidas em
favor da paz», frisando quo ha-
via encontrado tai3 forças na
Inglaterra, Escandinávia e
França.

O sr. Wallace declarou que
«onversou com muito» ex-sol-
dados norte-americanos em Pj-
ris, os quais lhe asseguraram
quc estavam dispostos a «dei-
xar !t próxima geração um le-
gado dc paz>. Disse que ns
f6rças estrangeiras que apoiam
as NaçOes Unidas s3o sinceras
e frisou quc «em nosso pais há
também milharei do pessoas
que também sâo linr.era». Es-
poro entrar em contacto com
elas nos próximos meses.» Aflr-
mou que cm seus discursos na
Europa nada disse que n3o hou-
V8SS0 externado antes nos Es-
tados Unidos e acrescentou que
voltará a repeti-las em sua

campanha através do
ials

um um apelo caloroso ao
larlamcnto e à Imprensa, es-
p.ndcndo-a a Associação tíe
Amlsos do Povo ParaRualo,
ti fim de quc estes medica-
mentos sejam liberados. iV.se
tpôlo tambcm é dirigido ao
próprio Presidente da Rcpú-
mic.i. Quando mala n&o fòs-
ae. trata-se de um caao vir-
gem na historia americana,
contrastando com os senti-
mentos humanitários do seu
IK-vo. Neuar o auxilio a feri-
dos o enfermos, vitimas de
uma ditadura sanguinária c
ctuel,. não e tratamento dc
uma n.,.,-... nobre o generosa
como a nossa^

REPUDIO A DE
GAULLE DE...

(Concluído da f." pdu.)
tiu.illc, Unllu iio 1'iivii Francês,
¦¦otlrrA conduzir um partido lo«
(nlltírln ao triunfo na França.
IIID.U7I.T CONTIlA A CAMPA-

NUA OKUAUMSTA
PAUIS. 'JU (U. P.) — Ochau-

cc!i-r Uiilault, ijue acaba de rc-
,.. .i da i. -mi .in. u de Chan-
céleres dos Uuatro (irandes rra

• ii. .-.!..,. ,i hoje com seu
iuui(,'ii aisocinito de lutai contra
as nazistas — aencral De (íaulle.
Numa declaração dada aos jor-niilistas, o ir. liidault diz que"o programa do general Ue
(iaulle poderia cunduzir a viírt-
ria do totalitarismo oa França".

PAUIS (For avlio) — Louis
Snillant, que é o substituto do
ex-c!icf« do governo c atual
chanceler Georges liidault na
presidência do Conselho Nacio-
nnl da Ileslsténcia, acaba de fa-
zer a seguinte declaração siílira
o movimento dc caráter fascista
iniciado na França pelo general
Dc (iaulle:

"Eu tomei conhecimento era
Tóquio e durante a mlnhn via-
gem de regresso dos discursos
pronunciados pelo general De
(iaulle em Uruncval e em Strns-
bourg, Ru considero um mal
pnra a França esses apelos A
Itcslstènela, pois nele» vemos um
motivo para dividir oi rtsliten-
le-, c o pais. L'm homem soube,
Iiii quatro anos, unir sob a urn-
paç.lo alcmS a Itc.-iistência fran-

.cesa. Poi Jean Moulin, primeiro
presidente do Conselho Nacional
da '(..¦ i'.!,'n ::i. E éle soube fa-
zé-lo porque se colocou por cima
dos Partidos. A Hesistêncla nHo
é propriedade de uma dctcnni-
nnil» personalidade c para falar
cm seu nome é preciso consiilo-
r/i-la, sobretudo, tal qual ela foi
dentro do território na sua luta
contra o Inimigo e levando cm
conta Isso quc constituiu sua
expressáo innis alta: o C.N.H.

Na verdade, nos países distan-
tes dos quais eu regresso a lm-
pressfio reinante é dc que o noa-
so pais, para n sua grandeza •
a sua autoridade, nüo necessita
dísses discursos quc confundem
c transformam os sentimentos
dos povos nossos amigos,

Eu penso que o operário nas
minai, o ferroviário, o engi-
nhclro, o camponês a o seu duro
trabalho fazem mais pela Fran-
ça e pelas suas esperanças que
esses discursos.

No momento em que Georges
Bldniilt, meu predecessor na pre-
sldêiicla do C.N.H., representa

DflFKSA OA ISIuiíltl*
¦.ii l.i-.u

GmttMMOd*. mento* o ?•*
ttttott* f'ii"*> 4* Cmmttê
U.tt-t -tl'*** A* Pf-Ol

mm. ii jMfêum* l' d« ofml»
HtA amirn mi** AtatmmlwA»
4o molodi 4t tmtm Am* im***
ims m Ottuilnm »i» 4ttt*m
4* inAStltim nmt»nml oiooe.
i.i,-i# *:».*,i.i* t*lm t*atum*
(é* tmettiitlittm 4* tm mi tal
tlmoteln imaqm*. s«l* noU*
»*,** tl, ittuimm miáim *f
n^i4nei»4* t>* mtm*m*m o*
HttiAtnl* 4» HtpStilita •»
Onti$tttt* ,\'mi*ml, t*t* *'?•
*-*(a. 4* imtatM tanta •imã*,
tm pmutetl mttavh 4» *ntnf
4tm*ot* dutit» tmm m* m"***
pta$twtit*i *, i»tntltiAit. pttm
ammtnlm d* ptm4mtimi4*4* *••
m* um Aot mtht dt impuM*-
mt • tiutoiUm* tmtlomt.

Saore o parUripnfdo tio
PMJI. nai tamtmarafàti do
Ia de maio dlt-noi aqtttlo
dirUjente comuntiftu

O n«iio Partida, rtton-
do dar àt eomemoratrAei tio
[tia th Trabalho o matar
tenllda uni t Ari o, eom
apelando tAdai ai inielailtai
para ntuetat eatnemorafâei,
abrindo amptat pertpidiva»
a lodo a prattlarlado * ao
natto povo «ifrarAt dai me»
monicelt debatei dai teiei
da IV Çomjrtito na «telare-
cimenta da illuaçúo p.-flif.-«
1'rifi-rn.i, i.,n.il t t\.:i-m-.-l 1 114
di-mimifr.if'o if.> i'*nfitt/tfrn
lituitfdo crondmíeii do aoiio
j.-m. i-ní.-minAun.l.i itiffm O
etatte operária e a nana po-
M piiri» a eamprtentâo da
ntttetiitlad* d» defender a
pat entre ai povoi e at U-
berdadet ^pularei.

Ftnaliiando, de ela ra-nai
Pedra de Canalha Itraaat

Pura íiio 0 Vomite H*-
trapaütano ttitA ilando o mãm
timo de Intensidade á exe-
curdo do it* pt-ra de traba-
balho sindical e ao cumpri-
mento de tôdat ai tarefa»
especificadas daquela frente
de trabalho, dentre at quai*
lalknla-te a tindicalhaçAo
em moita, a criação d* co-
mi. i•'.-» de locaii de trab>dho
girando liktai ela» em turno
da* reirindkartlei mait ten-

lidai éo pr*l*t*H*da, petoet-
p,dmemt» at tt w*l§mmt4t
im CantiilmH** M HopSblie*.
i.ií..«»..i dirieimdo »n*et*t-
monte ** *tl*it4*tt*i ttméltait
de noitae tHulai e ée ledo o
p.riUi, tft lama dat t*.
m*mar*(St<t da <•• 4o Uaio
» do toeunIMsfto ioi ruff.
dadti ditti -re» rf.» tmatitii*»*
t* liiulleot. o OSTfíF e t
ttril. etmelitlit o mona m»
trevftlodo,
mumotiAÇdU km sâo

PAVU)
MO PAVLO, iM tl, PI —

Vtirí»i f«»i|fi»i preparai»*rlai dai fetlitidattei am* eo-
memararAa tt dlo I • d* H-Ma
testítaramt* nettm Capital,
ram prttnd* aflmtfneU* e #*•
Hiiliinii |¦¦<r J i»f« •','* tr*m
bolhoiorot.

At comemorar»*» pretr*.
madat para i «randt dal*
dm trahalhadnrrt, que ItrAo
lutar na r*l* ifo Ã«A<«i»«-
baú, tanlarAa com a pr#i#«.
fa do governador Adhtmãe
d* fíarrat, qut atath*n tem
timpalla a eanritt qm» th»
fal Mia i*la Comutto In-
ter-Jtlndleat, mearerqmda de
preparar oi »ol*nid:dtt
Também rtprttentanttt dat
l»trthlet ptilillent * aliai ai—
tartdadet do Ititada (oram
etpeHatmente roneidtdei.

Ae eamemoraeãti que fei-
tefarão o dfo da Trabalho
eotutltmlrúa uma dtmmttram
çâo d* ch íim-i t dt unida-
d* da proletariado » etiam
ainda manlftttar o apaio dot
trabalhadores pamllttai o»
0ar*frno do Rttado, eleito
pefo Ii-H tofo.

OS TrUnAlJIAItOflBS DA
UtílIT S 0 f.° DK UAIO

Kttiveram ontem tm naita
redaçáo ot tn. Rtnato OU-
reira Mola, João Pinto de
Sousa. Enock Forneça OoHa
Pilho e Armando Frutuoto,
membrot da Comiiiio PrA-
Tabela Conttf.uHemal do
Slrslkato dot Trabalhador»*
«im Indúttrtnt de Energia
Rlêtrtca e da Produção da
t',a$ do Rio de Janeira, quc
na* ditteram o stguintct

— A Comhiilo reuniu-ts
hoje, na tede do Sindicato, át
i < : i A oras. para tratar da*
reivindkaçõet constantei da
Tabela Constitucional. Por
outro lado, a CamitiBo ia-

Httttatt * tmpotWorio dêt
fitie,'** éa dií ll* d* Maio »,
tio, t^irlu^L.r, ét tutmiftii*.
tia 4* *>~.-i* a* ttmtUtoi»
Outra, qm ***4 ifilood* *,--¦
tsmtU di* oo PotAtia qa
Catei*,

M drpotif
mmm A C«M*I«I« ftoitrU,

oiiim, eojtmar a otootio de
t«dat et lMklW«M dn
/.lii*ir, m» *rafíi/« ttf que at
mtiKU *tf*i«mi pntemttt
AqmtUt manifaliH-i", dw m.
le o qomt torto, i*m dmtula,
4 opnrtunutad» 4* irontmlitr
p»ttmlm*mie ma l*Mtldenle
do Ittpúhtle* mu m-ilt nr«
ffRf#| nr|rfn.í..- .(*-,. f«<»
r«"»i» «i qot t* tffetem oo
ropovif umanal r*wiw«*ra»
d*, eo papamtmia tm ASbro
dai harni nalmm*i. S par-tlripaçAm 4*t trabalhador et
not lurrtte d-u emprAimi. o
n-..('jii»',i ,í i trabalhada'
rei dtmUldm t a**t*ai bem*.
flHot e diteitn mtttqumdot
P*Ut CtmttlluitA», A Camlim
i' , /'-' ri'i!i ''tnflllurdt.
mal eitA e»rt» eut * fraarat
Outra, cem* thtft da Pode*
Kttfutiv*. mA* AH*ar4 4*
atieaittar, naquilo oporlw
ntdâAo, aoi trmbalhadorei da
l.lght, -.-.; .1 ijíj» t Can»*
titutçAe. autamtutameid», A
partir d» tt 4t tttembra do
19tt, th*l -.nrjorru

DO SEMI 0 PUJÍIi OE Lf! ORGÂNICA
t\(*Ti P»P«4TES APRO* «t**«HfM n«» ***** àit*m •

«fWMmiadúiiit e*m eimtimm*J^t*^ * "& aL£-|r BMEWDAS LO SE.
fc»'«r^rX fim%»m$Íto& VADAS NA OOlfflSSAO DB JUSTIÇA - CO* ipu»i*fwu. m«d»r a ieda.

tr,

«¦*»« íf* >'l W*t -

!4i^lÍ#|||« 4* lí#»lt

.\>,K- ,'.:¦¦¦-, II -«»!f ti »
#ÍS**HW 0-1 I #* t ¦->
M Amumi- Ü-- - m
la»'#lí*»»! £«tlM ?.
tafam *%** t ¦* * ***
w*% â»« **"--
f*.,,ttrmt*t,
m* litet m
mim* A , Mrwatli tím?** •*«
aitiftisdivli !*<¦»•• o mtaíiira «t*
» Is-i*-» t «tt >*U df Í*IMIM|» I
#14 um ravalu ^«tuirn*», pm
«titttttifti «ia ni«»4», f»r< ** •¦¦>
mMtm, |_rj ainda • »i-a4«r <a<
riu r»p<»*K>:** da OASP i«M»i*
l''«i-4ÍHI-il ».liüilJi»t«-»M»"wt Itlll
«•<i«i a fim d* a|Niiar aa ««*
iwin»t>ilM».u» .(««tutu ao**.'*-
urm, !*»•(*»*#ii » qu» mmmtm «!>»«*¦
t*m * nn„tut%t |»fA!Kat. f«r«
?Mia» ti.iíi..? - qu» mt imiiu**-
sdvtia t*#t»i dcimt«4oi «-• ttí.t»
*è tutmm «»•«<*.» «in • quta*A* ditadora t o ltuto4rll« tObni
MM í*«t«"H«*!'l!it«''» lol *«•!••
aludo im êtu* fria alé a ii««
fr*íi»» d» «nii.1»

Ú ar. Vit«imo i »««• loaat*
»f t it«f«B-t# • nitotMfo Mr»4"0-
t« Lima. «ni ¦-».••» t*tHm»i* **i
tt». dttl»r«tt4u qu» tMomi» to-
dai ai mponttbllldadtt Ao* »t-^»
»r»lk*d«» j-.r *.t«*i* iiiut»r
Ailunlua aa* fu í-»m* da <¦•

DISCURSO DE MA

AHtfrtr* * vso p*Ak* wsl^»«#«

iwra -» if.j**«kéiit» Va
íssi ipt fw**»p*íW IN* -" ¦
a* Viwita li**» ta*i* ***** •*'s'-'
t mr, m • im*t**,,i *"r4 f'"v-,,"
mb**'*, ** ttr* ** Jn^*H* Am. r*
tm*, f.*t, uittt* hi eotumAm
,\4n* *••-,< um mt» ni***

. i » cmfsiNiw Ae i - ¦'¦
,m. « iribMMl í'**n«*>. t-'-'
Mifiiii#'íj A» vi««i, t*m »«*»«
4* 

'|t 
V, l'.. |, Ci *Li*u qo*

.» i .,«.»4i iv.i^i.1 mi* feoooV»
nr, i « « WiKi.i/m» M tm tm*
*j*.::*. ItmunlM IíIIm» ajwi'
kiií "A qa» «!»#€*• « lt*l»At
Utitm itAntiu u JiMkiiHa*'.

0 tr Vituiift» i-nHial aflr;
iinüfc «s>¦* t "am L-iaíiu fttl
o» mlnliiM" a mait aw» *«
4tUmAu« íw» taalUíl» t ai»kr,

A «Hdrrn A» dU li »t - «'*
tini dlamstto.

A C mluAa dt 0«uUluH&t>
• iuâtí^o teuolu-M nutwuen-
i« enutm. UUcutlu íirtmeua
te o Senadu um ou nAo cottt-
ytUiKl* ptn «pwar » o*?'
lha de membros da Conselho
íiKlanal de Edofacôo pelo
Pte*l4e»!e á* RepttUllca O*
ai* Artur lUmos. Btelvlito

m..,.«..» .tK,ot*.t«i pila m. JomI tenderam o ponio nc *.«* w«
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jj l.v1...,. 1.1 im r ¦¦fi,, tia .1). >l(iy
cou nenhuma voz devia se le-
vantar para tentar diminuir a
autoridade do govirno e eonspi-
rar contra n unidade do povo
na sua luta pela reconstruç&o.

O programa do Conselho Na-
cional da Hesistêncla tem o mé-
rito de unir o n!tn dc dividir a
França c a Resistência, i. por
Éle ainda muito se pode fazer.
Por isso è que louvo, como um
exemplo de sabedoria, n Inicia-
livn do Comitê dc t.ibcrtaçilo do
llliònc em l.yon, dirigindo-se a
tildas as organizações republica-
nas democráticas c da Hcsistên-
ela parn que sc coloque it frente
do povo, na defesa da Consli-
Mriçflo e do direito A liberdade
|mi nós conquistada un luta
cimlra u fascismo iuterno • o
nazismo invasor".

íCoitclusil» da Ia lida.)
Dltir que aquiles soldados bra-
•iM,..-. scntndo am r.iaii pu
ros ideais liumanos. gloritica-
raro nossa pátria, teniln como
obietlvo, um mundo livre a uma
vida tiH-Uior para toda a liuma
uiiladt. A luta da I'. 15. II. —
prosseguiu — constitui uma fon-
te de estimulo para todos us bra-
sileiros c foi nela que se tnipt-
raram os constituintes dc 10
para realizar a obra de IS dc
setembro. Também nâo «ri
outro o manancial <le noisa ins-
pir.i-'m para pnissegulrmoi. leio
ileifiritcimcnto e cada vel mal»
vigilantes, contra tòdai ai amea-
ça» próximas ou remotas, Itiltr-
nas ou externas, que tentem ile-
turpar, perturbar ou nolapar a
causa por quc lutaram e morre-
ram os soldados da democracia
brasileira.

Monte Castelo, Castelnuovo,
Munti.se c Fornuuvo rcprcicnlHiu
glórias á altura dos Uuarampes,
de Passo do Hosário, Tuiutl ou
l .in... \ il. :-.:..... Analisando u
desenrolar da batalha, o sr. Ju-
raci ¦!..-.:...... faz o elogio do
bravo coronel Nelson rie Melo,
• dos históricos batalhões Oest
e Uruss, quc, a leste dc Taro. co-
berlns pelos batalhões Silvino c
1'italuga, na outra banda do rio,
cercaram c aprisionaram os
13.579 oficiais c soldados do
orgiilhu.su África Korps de Hom-
racl. Presente na casa, o major
Henrique Oc_it, hoje deputado
eleito na chapa do Partido Co-
munir.ta, romo homenagem à I-'.
li. li., visivelmente emocionado,
agradeceu .cm aparte, ns pala-
vras do dt-putiidu baiano, tanto
no que llic dizia respeito, como
cm relação a seus camaradas du
campanha italiana. Concluiu >
sr. Juracl Magalhães requerendo
fosse lançado cm nln um voto
de apreço c profunda gratidão
As forças brasileiras.

PALA 0 SH. HDNHIQUE
OEST

A seguir o deputado Henrique
Oest foi 4 tribuna o pronunciou
o seguinte discurso:"Sr. presidente: Comemora-
mos hoje o segundo aniversário
das vitórias de Collecliio e For-
nuovo c o aprlsionamcnto da
M8.« Dlvlsáo Nazista c uns
restos dc tropa fascista. SAo vi-
lórias das tropas do llrasll, co-
mandadas pelo então general
Mascarenhas dc Morais, hoje
marechal do Exército, tllulo quelhe conferiram, cm sessão me-morávcl desta Casa, nj represen-
tantes do povo brasileiro, aeei-tando n justíssima sugestão daAssociação do Ex-Coinlialentc.

Sr, presidente, o glorioso feito
militar dns armas brasileira-,,
que enfrentaram e venceram batalhücs prussianos c aguerridas
tropas S. S., com umn vctcra-nla dc vários anos do luta cmdiversos teatros de operações,
bem demonstram o que é pos-livel a um pov0 que lem porobjetivo a democracia na su.-iforma mais cnnscqiientc, qualseja a defesa de um mundo livrc dc opressões e de minorln.-,
privilegiadas,

Nosso povo, quc vivia sob o
peso de um reiíime ditatorial,
..le maldea [asdsUta.

patrióticas,
Sr, Presidente, foi talSo de-

cretada a convocação, • o povo
atendeu com ortmlho a preileia
no chamamento da Pátria, pron-
to a derramar seu sangue gene-
mio nesta luta contra o inimlflo
nazl.fasclita.

eompri-pii-
deu perfeitamente que a luta
que se travava na Europa não
ora senSo a guerra de Iodos os
povos iininiites da liberdade pela
própria sobrevivência política.

Assim, Sr. Presidente, o povobrasileiro, num Impulso Irreprl-
mlvel, guiado pelos seus verdn-
deiros liderei, saiu A rua paraexigir do Ciovfirno a dcclaraçlo
de guerra contra o Iílxo e a
parlfclpnçno efetiva na luta queseri» parn mW ,i verdndclra
guerra ile lihcrtaçAo.

O que se vio ciilAo, Sr. Pra-
sidente-. foi a povo acorrer em
massa As organização i pntrlóti-
eus como a "I.igin da Defesa Na-
eional", eriar suas "UomlaaOe»
Populares de Ajuda A P.E.B.",
numa dcmnnsiTagSo il>* suasrer-
dsiU-i.-ai convicções ilemocráttod-

i: apciar das dlflculdndci
crladai à organlzaçto • no cm-
lurqtie da F.E.IJ. por um grupo
d* rcaclonârloi pró- fascistas
conforme dcclaraçüo póbllca fcl-
Ia por um brilhante oficial do
E. M. e dc destacada atunçSo
na F.E.I1., a vontade popular
foi mali forte e, Sr. Presidente,

nosia Força Expedicionária
partiu para lutar pela vitória
da» quatro llberdadci. de Iloo-
sevelt.

Essa Força Expedicionária, que
reunia brasileiros de todos os
rincões, formava uma Divisão
com trís llcglmcnlos, Artilharia

us Serviços corrcipondcntcs.
Lutou bravamente noi campos
•Ia Itália, nté obrigar o Inimigo
nezista a cair de joelho».

Onero, Sr. Presidente, como
comandante quc íui Uo H/U.* 11.
I. fazer menção especial ao He-
gimento Paulista, composto qua-
te quc na sua totalidade dc jo-
vens daquele Estado, pelos seus
grandes c gloriosos feitos ilu-
i-anto toda a campanha, tais co-
mo: Camclarl, Montc:.e, Monte
Provo, Soprassaovo, Lcgalara,
Hcsplcio, Farenuovo, Casiclnuo-
vo o Zocca, e, finalmente, Sr.
Presidente, o aprislonamcnlo da
M8." Divisão nazi c reilfis da
impa fascista.

Há dois anos passados, ceu-
be ao Regimento Ipiranga, no-
me atuai tio ü.° B.I., com. a
vitória de Fornuovo, encerrar
de maneira brilhante 03 glo-
riosos leitos das armas brasi-
loiras.

Quero, a'.r.da. anlei cie ter-
minar, relator um tolo sem
importância na ocasião, mas
que agora se torna bastante
significativo. Logo que o 252''
batalhão tia Divisão tuzista
acabava de ia entregar, fui
ouvir seu comandante e oíi-
ciais. Quando cntvci no a:;o-
-anto onde ES achavam teco-
inldos, o comandante e todes
oíi ssus oficiais puseram-se de
pc e me saudaram à moda wa-
Kista. Ato continuo o coman-
dante nazi pediu-me autoriza-
,áo para passar em revista ;:2U
batalhão, poia queria por.w-
ver publicamente aleims dos
seus comandados",

Qji.T.ido o intírprft.". nm'•.-iclado do sul. in? transm'.Mti
0 pedido do-comandante nazi,
c outro soldado, que tudo ou-
via, resmungou alio: — Ser.1!
que quando nó-, voltarmos pa-

0 Drggilt tüftiiitsj qu'. U-<-

tConclutSo da I,* pAg)
vliil* t.» Kntnlta. ao 41a lt da
•bríl .i: '•.. •«

Ttmbtm proponloaoa «ma
nola d» n;i.-i.,i o» futaro, »o
.:.!«•- qmm, mtm ,:.m. ot dt-
o:.':' I t llll. ¦-'¦•': '•: «Ocon-
::•.:.!. "Cimi:, ii Ulvat maio-
m i r ¦_.!<¦»• -ii paia ot tc4rdoi
flaala do qu* tt tcrtdlla dt «m
modo firal".

O in.rr.I Mtrtl.ill dtclaroa
qot aa ¦:,>•.-<íi..-i«i ...-•• co-
lm ti fraodii ptittadti ttlia
agora "compliiamtett ttelartd-
dat". A rn.fi.i -j qu oi Rilt-
dot Unldot olo Iraoilglrfto tm
atui principiei a fim dt obter
acórdoi, maa, ao mcimo t«i.-i; ..
prdlu ao povo qut procuraiti,
cora toda a lioceridadt, com-
proender ot pontot dt vlita doi
demali. MSibr« llle ponlo". dli-
i» o general Marshall, "creio
qot é próprio it fazer racnçSo
a umt ptrti dn dítlaraçüe» que
ma Ms o gencratlstlmo Stalin.
Slalio m« declarou, cm relação
iV i ¦¦-...-... .,. quc citai eram
ilmplrsmrntt ¦• primeira» esc»-
ramuçai t choque dc (•'•:. •¦ dc
rccouhccimenlo. Tim havido dl-
vcigínclai no pinado ifibrc ou-
tm» problemai e, em regra geral,
depois que a gente te extenua
na -disputa, acaba rcconncccndo
a necessldadt d» transigir, li*
possível qu» nio ic alcança
grande £»; > nesta lessio, ma»
penso qi> icri iHjssivel se elit-
gar a ait *loi dc transação cm
todos oi pnntoi principais, comi
desmilitarização, cslrutura poli-
tica alemã, reparações c unidade
econômica. E' ncccs.iàrlo ler pa-
ciíncia c não »c entregar ao
desespíro".

Declarou ainda o general
Marshall esperar que o gencra-
llsslmo Stalin estivesse certo c
quc suas declarações f A: sem
uma prova dc "innior espirito
dc coopcraçSo da delegação so-
viítlca nas futuras conferi-n-
cias", acrescentando: "Mas nio
podemos nos desligar do fator
tempo nestes assuntos.

Disso também o general Mur-
shall quc hi tríi objctlvoi^básl-
cos norte-americanos que espe-
rava obter cm Moscou — o tra-
lado dc par. com n Austrio. o
tratado das 1 Potências para
manter a Alemanha dcstnililarl-
rada c o acordo súbre as instru-

ç.*.«« a ttrtm dtdtt •«• Ingtiti
Itacttir» ptra tentrem dt tmt
t titci pira oi :.•--• «üi i -,"'¦•
mtaam dt próilmt coafttliwla

"Foi Imponlttl om tcírdoem
Mumu". aflrmna o McrcUn*
dt F.iltdo oorte-tmtrictooi, "por-
qot, Mgundo ootlt optalSu.
¦ Uotto SovUtlca lotttlta at»
propotlat qui Itrlam ttttbticcl-
do na Alemanha um govtrao

ni.iiiiii.: p»rt tt »t-o4cr»r
d<l €-.:.!lílt tbMlttl» dt ura ptti
qot tlItHt cood*«»da l,»«i»6mt-
ctimralt a ama i«a* laiuflcieole
t com «acetM dt tua praduc**
n.ti o tooctllo dt «p«f»{Ari.
prlorlpalmtolt m UoUo SavIHI-
et. Da forma idtntka. o metmo
dltttlo dt blpotcct »•'¦«¦»«¦ t Aut-
Irit foi rtcUmado ptla .'.¦'.<:*¦
çio KH-tíHca**.

llmm da
(Conetuniii da i.a pdffj

«lcimoralhação do Instru-
mento tjua mauejamos, para
segurança dos direitos lndl-
viduals".

Acrescentou que a trltin-
na parlamentar "é ogrando
respiradouro da União c do»
Estados, 6 o refúgio dos per-
se.-.tiidos, dos cidadãos pu-
nldoa Injustamente ou ame-
arados cm seus direitos pela
oprejíSo on pela vingança.
E' o éco sonoro das garan-
lias essenciais do potro. On-
de elas estejam em risco,
urge defcndõ-Ias dn eml-
nénria desta casa, para nho
trair a unidade espiritual da
jiáírl.n. fundada no respeito
da H"."Se man tivermos fran-
qncado o uso da palavra pa-
ra a tutela Oa liberdadn —
p r o s s c ft tt i u — se nos
dedicarmos p r.ecipuamcnte
à tarefa de dotar o pais
com at melhore n nor-
mas para a harmonia social,
revendo o completando a
legislação vigente, teremos
cumprido uma Importante
mlrsão, quo escedo a nor-
mr.!l:!ade do nossos encar-
KC", porque prolejjc, no co-
meço de uma nova experl-
encia. a demoaracia rer.r.s-

EM DEBATE NA 011). O PÉBLEML

ser-
mciver os integralistas ?

Não sei re as previsões do
meu soldado se reallsaram,
mas o qu? c certo, Sr Presi-
dente, ó quc c. ldeoh.pelos
quais lutou a TEB continuam
sendo rabotndos pelos mesmos
elementos.

Mas, Sr. Presidente, o es-
pirito da FEB não poderá ser
destruído e o Brasil, dentro
da Constituição e da ordem,
caminhará eom passos larços
e seguros para a verdadeira
uniflo nacional, de qua a FEB
foi o mais vivo exemplo.

E ao afirmar Isto, repito as
palavras do grande democrata
Henry Wallace, o contlnuador
da obra de Franklin Delano
Roosevelt: "Os ex-eombaten-
tua h&a d« me compreender".

(Concluído da l.a pág.)
dentes eleitos tornaram-se nulo
tiiallcanicnlc membros do Comi-
tí do Iniciativas.

lím breve discurso, agradeceu-
do aos delegados a sua clclçüi..
o ar. Aranha fez um apelo nu
Rcntido dc nio r.e permitir qu-"n rAnfusão ertipane a nalure7a
da i.ircfa que nos foi confiada"'.
Acrescentou quc as Nações l!nl-
das lerúo que "exercer, cm sua
Inata medida, as suns Justas '--•>•-
ponsabllldadcs", nu tratar •:••
problema palestino.

UKCKrtlDt) O Dr.l.W.ADO 1)0
SIÃO

Depois das palavras do dele
gado brasileiro, o Slilo, cleltu
na sc_i.i.'o .inlcrior membro da
Asi.cmbléla fleral, foi oficial-
mente rrrr'jí;!o nr> seio <»c3r.e »r-
ganismu. O pequeno pais do I5X-
tremo Oriente, esl i reprosentarto
por reu emliiii.-.ail-ir i m V/nsh-
injíion, prinuipc \,'.ui Walthaya-
hon.

Um re-tuiila, realinou-se a elel-
ção dns r.ctc vfee-prcsfdcntcs.
tendo sido cscoíhWos os "clrtcu
grandes" o o Equador e a Indla.
ü Kqtiadur, rcpiescntailo pelo sr.
Neftall 1'onee, obteve 43 votos,
Antes da eleição dos vlcc-prcsi-
dentes, Aranha transmitiu nos
ilelogados um pedido riu repre-
setttanle cohimblarmi Alfonso-Lo-
pez, quc- líísse quc nfto votassem
ern seu nome porque, como pn -
sidente do ('uiiseilm tle Se;!urn.i-
ça. estava InipiiSsibililado ile il ¦-

"ilíFitl*""a Assêmllir-fã lodo õ seii
tempo, como era dc desejar, D
pcillil'1 ile Lopez causou surprôs.i
lícral, pul.s a sua eleição para .1
vicc-prc3itríncla era cousidcrad.i
como certa, jií que contava com
o .".po'o 1I03 "cinco graniles".

O primeiro obstáculo quc a
Assembléia encontrará no es-
íôrço por solucionar a quês-
tão da Palestina — sob man-
dato da Grã-Bretanha, que já
se declarou Impotente para
restaurar a ordem na Terra
Santa e pediu a intervenção
das Nações Unidas — surgirá
quando se reunir pela primei-
ra vez, possivelmente esta
noite, o Comitê d& Iniciativas.
Espera-se que nossa reunião
os países árabes façam esfor-
ços Inauditos para que ae con-
corde em debater na Assem-
bWU a llbeKUw*» * lndopen.

WASUINGTON, » (A. •*-> — O prrOdeoU Truman
o Tido» congrattskJ republicano! • democratai reali-
sarar, uma conferência dt dua» honw eom • general
Manhall. na qual o representante dot Estados unidos
deu a conhecer os resultados de sua mUsao em Moscou.

Os congressistas que compareceram à reunião detu-
n.ram de laser qualquer comentário sobre a mwma e o
senador Vatidenberg, presidente d» comissão de Itcuçor»
rxtcrlorca do Senado, negou-se a responder a pergunta
sobre se aerâo tomadas medulas posteriores coatn» o
comunismo.

tida, ao redor da qual Já re
escutam aa passadas dos
Inimigos de todot os tem.
pos".

1. : -ml.- ..- s&bre o qua
considera os limites da ação
do Congresso, quanto à Inl-
clativa das leis, tanto no
«cglme parlamentar como
no presidencial. Refere-ne
à obrigação indeclinável do
Congresso, qno significa a
elaboração daa leia complc-
mentares da Constituição,
pedidas pela meniagcm
presidencial. K di* mais:
"Xâo é só. Torna-se lm-

prescindirei a reviwo de
todas as leia que, oriundas
da ditadura, mutilaram ou
ofenderam os direito* ou as
pnranfas individuais. São
dir.positivo3, como não 'se

Ignora, incompatíveis com a
Constituição, mas subme-
tê-los, cm cada caso con-
ereto, h apreciação do Judi-
tlário, será fonte dc Inú-
meras demandas c gastos
vultosos para as partes".

Êsse é o campo que a seu
ver cabe h iniciativa do
parlamento. Medidas ur-
gentes sobre a administra-
cão pública, sôbrc a Inter-
\enção do Estado no doml-
nio cconfimlco, opina que
constitui um setor cm que
n iniciativa "deve competir
principalmente ao governo,
utraves dc mensagens ou
mediante projetos npresen-
tado3 por parlamentares de
tua estima". Porque "o rc-
glme parte do pressuposto
dc um roder csccutlvo em-
(líocndedor, ativo, pronto a
mover todas as p;ças dn
s--a máquina". "Só inte-
tranüo cysas qualidades è
oado ao chefe da Nação, na
t-.-oria do presidencialismo,
consolidar a sua influência,
cm competição cem a do
(•fingrcsso".

Fala da "crise profunda',
no Brasil, em "seus vário»
aspectos, na sociedade, na
cecnomia, na administra*
ção, 110 fundamento ético
^a vida nacional", e que"assoberba o povo c cons-
furna os seus mandatários"
t^ão quer quc se atenuem
as "tintas sombrias" do
i.uadro acrescentando que"ssria ingênuo supor quo
tudes os males desaparecem
r.o sopro tia lei". Reconhe-
uendo que o atual cí»vènio
C "herdeiro da miséria rsal
do jiaia, revestida das ga-
los ilusórias da prosperlda-
dr, pela propaganda", cr!-
tica-o por não ter favoreci*
do ainda o país com. a.'.cs
concretos e por não ter fe-
finhlo os rumos principais
de süã íiOlüira;—c;»;::•'¦¦-
mente nas questões de Cl-
nanças e economia, ns mais
Importantes. "Ao contrário,
Tem revelado falta de dire-
trizes, entre avanços e rc-
cuos, mais freqüentes os
recuos que os avanços". O
orador, entretanto, iilii
nponta soluções, não indica
uma naida para o "quadro
sombrio". A isto leva sua
teoria de limitação da inl-
ciativa do parlamento.

A par tn final do discurso
do líder udenista é dedica-
da à cooperação. Não so
oxlme seu partido — de-
clarou — do cooperar com
a maioria e com o eáecuti-
vo, para. enfrentar um co-
11WH1 OS <i!i--il:'-._!ii_,n opostos
ao progresso da Macio.

81 » a fàmda mu mt\ U\ pa*
ír.-, % Hiíiias qm tmti* IfM*•i? o iHtátt Wmuim, «

é iiMMmMMwiwtal; os
'..ria cmiio ireteteri,

. **# s:mtí$, AMtM Vi»
fé , ffaMmj-t **eú**ioo

*Wi"'.-. 'a m o iwftta d» tteta
y,i,..,..,> mio. Uittdumm, m

a 01: pmsMtA, monumut.
m *««anw, <m prtnwlfw. «
teu* ptmit» **0 visto* .

P*r ts*;* A AlsmtâtO d©
Pf«l«t4 I«0 tPAqutfl». tAhto
<_, t*l Ománka d» m»tri!ô
foienl ô mmúm Ptesm
r«inimõa na e»j>!r»m*sáo dai
•mMdM que PTOPfc P*í» °
r*f#»ide piojçtM, Pnram «pro-
vadaa as *#íulnl<» rmendai
da arnadur PrMta:

Ao artleo 2.*» — mandando
Incluir, como «©lajwièiiela do
üblrlta Prdcml. a w sauU.%-
çâo de plana* de «itonlísçAo
dai tetro» dtroluii*. KfUln>
do. aliás um pwelto roíutl»
toéfcmal.

Ao art«a «.«, I !•. ^,r*?íí", mandando Incluir e
a* ItirirslveU à Câmaft» d«
Vereâdare» o comandante d •
Corpo de Bambclros.

Ao artleo 13. altcrand
de maneira a qu» o Inicie *
tegUlaturaseja a l.° de *"}, '•.
em vea de 3 de mato e r,
teu jieríodo de funcionam;
««•Ja de 7 mett* e tiío 5 me.
eomo quer o projeta Ao pai ¦
firafa Ss mandando quo
fique ali especificamente de-
ciando que na çomillutçjo
daa ComUsAca, a proporciona-
ltdr.de de r.-juc.ent.içlo dos
partidos sela recubmentada
pelo Regimento Interno.

Ao art. 30 — que ac]a encal-
xado no metmo o que prece!-
tua o nrtlgo 36. suprimindo-
fe file. O art. SS versa tóbre
a&sunta do Tribunal de Con-
tas e se acha drslocado onde
está, pois o artlffo 20 é o quc
dl-

bntafnli '<•* *cttcimti»!tt» »*>»
f,íM»s*nUiduíía, tmotáM tt Un»
rL.i.iMi» so ii-.i^iwar j»iíí íj.-i.
etnto e^rrilo no tttvizo, pot
maldita pr»»ftwl«taS m i«*r
d<»nfa WtwtP, cwtia«teM aa
iiuntráv*!, * rspeellleada em
l#r« Caberá eniâo o. CAma*
to úm Vertadore* eipe«lfi?ar,
em l*i. qual» **» ***** dom*
(MiO fenador Prei(c« apt«««n*
tou «toda emenda m MnUdo
de «*r reduildo paro doti
aivus o mamtauí ddi eereado»
ir*, puaiibüisando a«lm uma
ii-jiirlpaçiu maU constante
do poro na polMIea lorat, mae
íal emenda nao logrou apro»
isçáa da CamUsâo. Da ntfct»
ma forma quanto b* emenda*
nu aenlldo de declarar Inele-
glreii oi diretora de s*mç<*_,
e tòhie o cüitipaieclmento do
Prefeito à CÂmara par deli»
toeroçáo de l/f da mesma.

n-vjdo an adiantada dm
t -\ m\ dl«cu«»áo foi adiada> • a erâxlma tessio, isto
, aje. Ar li horat. quandov f ,«^or Prcíte* canitnuar*

apresentar emtndas.

visÃmTmpedTraZ
(ConelutSo da IO pAg l

• ir uma flto«ofla que lem
,,«!» como objetivo*.

,n fer essas ilMlara;*""'*
i .-Mulo a Coinl»»lo da flesai»»
mentos da tíàmara. propuntian-
do pela «tusiíleraçao do projeto
de auxfllo fi OrAela o a Tur-
qula pelo referido corpo le*la-
latlvo. Como »» recorda •
projete foi aprovado pelo Ite»
nado.

0 deputado Eaton aflrmoa
que te ealrem os recinto» gr*,
go e turco *o meimo sucederá,
inevitavelmente, oo IrA • «ra
outro* palnes drabea. Logo vi-
râ a ves da fndla e da China.

¦pài mto aquele Tribunal, h,'"^?' ^ 
'i .« os iv»!Au artlKo M - substituir os \,ahi ^/?,U; 1 ll. hV:i-.r_.« ••/tiríw.?„. .iinnmiii" 'Ias Unidos diante de dois bl-

dêr.olr. lr.:e:!lr.'as para a Pa-
lestina.

prDTCO DA AGÊNCIA
JUDAICA

No momento cm que sc reunia
a Assembléia, o Comitó Exe-
cuUvo da Ag^icia Judaica pe-
dlu oficialmente à Assembléia
O direita de roprcssntar juntn
f.: Nações Un!c'.?s o-, judeus de
tede o mundo, ameaçando nâo
comparecer à scasúo, re tal d.-
rclto llie fosse neuatíj.

Por rua vez, o presidente do
Comitê Hebrett de Libertação
Nt.cior.r.l, Petcr Dcr^son, do-
clarou que sua organizo cão
considera "um dever nacional
comparecer h srssão, seja ou
não reconhecido oficialmente,
ii?.ra desenvolver cs maiores
esforços em favor cios Judeus
que sc encontram na Europn
o na Palestina". Ao Comitê
He breu foram destinados dois
assentos, como observadores,
enquanto a Agência Judaica
tevj vinte, r» "t.d_c'io da At.èr.-
cia será es'.,...ac'.o na primei-
ra reunião <:o Comitê dc Ini-
ciatives,

lia ineturauanão da ses3ão
br-frvr.OTdináVla prevaleceu uma
p.irncsfcra de tensão desconhe-
fiilii nas sgssões anteriores da
•":. 'cmbláia niunduü. Poram
tomadas precauções excepslo-
nr.'3 iirva impedir violências e
fkmcnsírações. Dn-wntos po-
Mciais ínunicdpaia de Nova
ycrl: reuniram-se ao corpo de
Segurança das ilações Unidej
e ,C3 visitantes fornm submeti-
í_ios a minucioso processo de
Identificação. R e k listraram -
se até a,s máquinas dos foto-
pratos de Jornais. As galerias
iváijlicas ficaram totalmente
superlotadas e foram negados
vinte mil pedidos de entrada
em virtude de espaço limitado.

O delegado da Arábia Saudl,
Amir Falsai, chegou acompa-
nhado de guarda especial e
quando começou a sessão es-
tavam Jâ em seus Ingnrc3 to-
dos os delegados, com et» do*"cinco mande»" à fronte.

nola^nw "dlrcçàu auprema1
i»or "admlnlatraçâo auprema"*.
Hefcre-se èate nití«o ao 1're-
feito e suas atribuições, ca-
bendo-lho a administração-.•is cii.i de todos oa negócios
tiúblicos locaU.
. Ao artigo 27. I 1.° — Deter-
minando que n nomeação dos
secretário» seja feito "ad re-
frrendttm" da Cftmara d<a
Vcrcadorc».

Ao artigo 40 — Mandando
acrescentar um parágrafo de
modo que o dispositivo cons-
titttcional (art. 193 da Cons-
UtuIçAo) fiquo também espe-
clflcado na Lcl Orgftnlca o
que an refere a revisite dos
provento» da Inutlvldado
sempre que se modifiquem os
vencimentos dos funcionários
cm atlvldr-.de por motivo da
alteração do poder aquisitivo
:ia moeda.

Ao I S.° d d mesmo artigo,
que no projeto enumera as

assunçãcTsêm ?..
{Canclus/lo da l.ü pág.)

À3sunção, capital da
Republica.

Assim, o :',. ..; ... onde
existe a sltunc.lo d* guerra ei-
vil hi -18 dlat, encontra-st lso-
latiu iio resta do mundo, nma
vex que estüo rortndns suas
linlias telefônicas e tclcgrAfl-
cas com o estrangeiro.

Nenhuma noticia foi reco-
liida dl AssuncAo depois da
iero hora de Iiojc. O ministro
¦Io Interior, Victor Morlnlgo,
anunciou que um contingente
do marinheiros rcheldei havia
assaltado a usina do energia
elítrlcn da cidade, cortando o
serviço na capital.

Morlnlgo acrescentou que o
regimento de cavalaria, leal ao
govirno, e a policia de acgu-
rança du listado reconquista-
rum a usina r reiniciaram o
«crVIço. O comunicado do ml-
uistrn do Interior nüo disse o
tempo cm que a usina esteve
vm pm ler dos rehcides nem o
uúmero de vitimas, se 4 quc
houve.

Não obstante, Morlnlgo ia-
ticnluu que havia sido resta-
hclcelda a ordem na capital e
ijiic os marinheiros rebeldes
furam dominados, O coinunl-
cado do govirno sobro Osto Ic-
vanlo dor. marinheiros foi a
última itiformaçtto até agora
recebida tle Assunç&o.

Esferas dignas dc crédito dl-
cm que a ocupaçilo da usina
de energia elétrica foi levada
n efeito tle acordo com Ins-
truçScs emanadas do Quartel
General rebelde cm Concup-
clon, cidade situada a 200
quilômetros ao norte de As-
núncio, e que fazia parte de
um plano preconcebido.

A guerra civil começou no
dia 10 dc março, em ('oncep-
clon, quando a 1," Divisão de
Infantaria revoltou-so contra
o governo. Outros elementos
dlssiden'es, militares c civis,
uniram-üc íi 1.' Divlstto c h
formaçKn de um govflrno rc-
rolucIoniVrlo, quc prometia""cTéiçoes iiviüil, firi—_nrm«4«ilii-
pela rAdio dos rebeldes "Voz
de Ia Victoria".

Depois de haver Morinlgo
declarado o estado dc guerra
civil, Concepclon foi bombar-
ilcada duas vezts por pcqucnaB
forniações de nviões legalistas.
Nas primeiras duas semanas
tle rcbcllin furam anunelatlos
encontros entre as tropas de
Morlnlgo c as forças rebeldes
r.o sul de Concepclon, tendo
umbus os participantes dlstrl-
biiiilo informações sobre os rc-
sultatlos dos meninos.

No dia 20 de março Morl.
nigo levantou a lei marcial cm
todo u pais a, desde então, a
(titiinçüo lem sido mai» de
trégua armada qife de uma
guerra civil declarada.

liões de sere» animado» poe
uma filosofia que visa no»«0
aniqullamento*.

Afirmou que o programa d»
ajuda aos dois palse» tem eo»
mo objetivo conter a expanslo
do eomnnlsmo.

Um membro da comissão
porguntou-lhe se haveria %
possibilidade dos Ratados Uni»
dos destinarem conatantemen*
te fundos para aplicar em «ua
política externa » Eaton r-«-
pondeu: "Nilo tonho lltisfles «A»
bre o futuro. Pode o» senhor^»
estar certos de qtt» estamo»
dianto do uma sltuaçAo em que
procura tirar vnntajçens a cat*
ronlo oipanslonlsla".

3. ¦ I - ---ia pintar tua casa 1

||ll I I l_ "inliir3S
BUA S.\ - SA'.VADOB, S«

Tet. 25-3691
PRONTOS OS TR/Í
BALHADORES A..

(Conchistio da l.a pág.)
deste ano era uma ita*.\ quo dt*,
via «cr comemorada Indmlv»
como uma vltdrla da democra*
cia. B em seguida, declarou:

— Oi trabalhadores da I.ight,
concordando com o programa d»'
Comissão Intcr-Slndical de Onj
ganiraçüo, levarlo «eu apoio ao
gonoral Dutra, a fim de prestl*
gií-lo e lortaleccr seu govirno
para que se line dos restos fa»«
elstas, possa combater as provo*'
caçõej do imperialismo e soluclo*
n» os poblemns que hoje todo
o povo está sentindo. Teremos
um 1.* do maio contra o fvctsjj
mo, pelo respeito rigoroso »
ConstituiçSo.
PELA DEMOCRACIA K PELA'v\z

Os trabalhadores no Comércio
Annszenador do Rio de Janeiro!
— Sebaitiío Francisco —- Anto-,
nio do Paula Pacheco Júnior »]
llrniilio de Sousa — revelaram
o mesmo entusiasmo o a ni.-^ma
compreensão dos problema." n«-
rionaii em relaqfio com a dutv
máxima do operariado. Depotl
do vários comcntáirios, regi.itra-'
mos cslnj palavras de Scbastiiío
Francisco!

Uecebeinos já o ronvilo Jo
nosso sindicato para as linnienV
gaos qim «erão prestadas 1 mo--
moria dos eninpanheiri-s -nrrl/
ficadoj em Chicago nela i-ai-.sa1
dos trabalhadores, E«!e •• v.m
dia dn festas para nói « tam.1
bem de luta pcla demeeraela o
pela pa_! em todo o hit......
AMPLA PARTICIPAÇÃO 1)03

TRABALHADORA RM
TRANSPOHTK_

Pilá^orai^.AIpn+T—eiujiivado
no Ser\-iço dr Transpor!.' Ter-

^vestre, pedida », .u,. i.plr.lün --fi.
bro o Dia do Trabalho, af;rri!'i"- í

—. Repito > que -I meu «indl.
eato j.l disset nlngu.Vi ui •.. o
da minha atividade .VI to ri ,'n
participar do 1.' de !.,k'i i i -•«
fará para n mnli.r .'•';. .',. i n-
rao.
EM DEFESA IH IVI •'-'"( v

NAC1QN-W,
0 fciranle I'!rite<! i ";.-.'io

a.«sim se maiiiíi-l,..| a •¦••.,.e-o:
O operaria.!.! t-.tn, n"!- ',.'

lio maio, que vencer n-ni h-in-
lha rontra os ipw qui..,- ,i!r».
tar o Korèrn i Jo ,mvo. Vamos
olorecer ao Coiírno .', !u-«»..i i-r.ls-
boraçii) para r i.omi.au- a tou»
» &s tentatifas ilb imptrlalisni*
do nnitür ii noSsa indústríl. 0 do*
respeitar aosse sutenuria.
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O Discurso Do Líder Da UDN
«*«»*»»*>«*•»¦»•»*»< ww»w»»»*<»m»«i»h»i>*Wi'

- - ¦! i. »IW 'I 1|H M Ul <.ll|l».lli«H.I» ,»..«,,.»,

^A tnmam *********** 4* vm**m** OM *» «*, Cm»a |-*w, ui,» *»
a* < **m<* f«4»«*«t. t •>«*** iu da («ft^***» 4» »< -
l'»Jttiu I., |< ««,« W-M» tailonu: U OtStml
**¦'*¦ ti**L «a» »*-*»*» attmmtmrmtt, tk***'******* **t tt*** a**at*m tmmtm n*-» «f fMW«#> ' tr*-* * * ****(**,*** »>» iwjw.» <

O
««MuftKMna •*«* • ptti arnsüa, (ús «*» <******

*^WÍ ^^ f*^r m*>^&*WfW *m*& mm^a^mv Vil »r **r^ a***"*^ "Wv tPÍ^PpHW

jl***** MMW «M««* -Ai PaitWMe»»» » 0 ***** *l*4.»¦aV «lA-d**»^»*». SJÍs»*u«n.*. tMiuta aaMtú**
pu***»*» *M«»n»iM« h».A,w m, »»f»»»i,i dst»y»».» tm
tgm « fewv» tb *tt*s».im «Aa ».j»»*«« ».,;„¦.*-••*» en,
«»««»> pu# aa t*»»*.»» jai-JU,,.-».».» «rt w***!***
« «Mu» *-** *•»&• her****tm m>n-*i*anH*-*ma
P*U <**•*! pt*r*4t awa.htai «•» a*»»» ftmlM^s
%~< n»iMrra»a «».«• a *«a»u «*&*»» 4» líwuwt»**»»
$£!**• £ fljtfftiglfl.

O*» it-rftfw* a catM-Uk» 4» t«j.irf* bW
Mn da UDN. a» ,.<!¦> <n» «o t-aj*.»"-»!*!..,

V, f*a»lo Millir V«»iim*» m am a*mt pat****»»
Hwaaws ftmtmttmm. » «»ti,< ,«..,'».••»'. a*

•(«¦tu »u.«in.r.(*.. «jM a» wrtlb<aa» a» d»
twi» éi m. Orflo lwi».* Ao »»»«.i«.!*.»¦ a
**•»»• áa ParUiwrftW, • ar, Pr»*» ttttt* *%**•
t* " MS ¦MÜfflCOM »f»4*»r-.lr*» * ri» ft|
» » *-.i« m i »« dn c»fi .'»<> «li P».t»-»-.r *.

ia* ****** •*. Iuiim« IM ********** *fH M !«*•
fei .*<• :¦»•:», ¦»•,> ttwan «i«tlSa» «ta Ba-
¦»').*.« («••mi. lArtuttv* aa fl»*»íi »«K>ru« a
**d»t» (kattnMit m «mn» trm ttm* 9*1* ta*
t***f w t»tiMee»M Ao pnvn • mal* .*->« O ptr**»
a» '»»>»•»•» m« u (k*u (w*v<»»» «In». A •'"
a» »»r-*»h»i» »»u vm m tom. tm*>*,m*t mKSruS-
H<w« dnanirlniu roaao e l'a»*»»»r»*lr». rrfttfS.
»>-¦,•* mm rl«i»(iJo par* • «*MíHrtw»<So At at*
}•¦'** a iWm H tm» mm • Tttmtt**. nltn

fe •*-íl.»W» <U <1<llJ« MU f»*»r»*» a ¦»•'*> vv •

lm«m. Õ»l mm a »«*rli»»«». N»«a ssHma
fr--**» tm çm cm *tmcxrtt*t bagMm »• »«»
a*-'- •¦•» i«-t!it»var*. «-rw» o» rrwwi^»»*» a» **%%

ttfnnttQtmtr* 
itimtemt. Ao im*tptn P*»UiBf»im

• •••#» «w»f*«»«*»*do a p»«»t »»T»r»t»»i» e«e

f*s<« fKJttmt, tt*i« »í<fri»» tia PMftsswsM» d#»«»
tm mia/m, nmt*t.m&t * tktrm é* **-#<***, «m

I mmtm»tm* ^rmuanus* tm mn ©asi-asiA im
S*** * * **m fp^ %.íaW!-fTr. ^^-^"^^ ¦ -afe**»^ j^p ^^»^^ *^ 

^ ¦ft.*f*íiT-J^ ™
* »»«<»«** a» §n»f9 saM^a t (Mn«.» »**Hfe»«« I*»•
¦: um «» (MM <»»!»»* ar»»* 0» •»<*¦&...«**.i* t****
* !•*.»;» *» (klKv^Ai* ».M.|-..4»..tí t (fU* • l.lwfcj»..» »•!£«

ts».* b*»!*j *4>.* *# *f<*¥* a ?.«* * »K»»Pi»i*a
: a t» mm-m atM»»sa am mtm *m pf>tmht**t

U*a * tm* tttm ft*»n» •*• tmttttfir* * Aa
fmm rtaaitm tem * f**c*a * t*>m a *mp** *****" fMts «»*.-.r..»»*.v» •>.*» fo*vf*ft« fiit fM*sr«aiA» **•
tttkitt a Ptrtaairíii*. «stitm.Scr a tJ«*Mtt«i*{»<» •'

í Ma» fwr awasurrt t-imatítm* *t *mt* <*<% maam
ItOVO, O <r«» I*¦•*»•* ««íK SA iBKMW dA KV»

j áa U.D.N, I • **'*-** m*toa**a para «*r»i.>i»»
(Hmms (Im •(ifí*»*-*» «a rt*i»o. tome, a l*s
ao *;•*•! • •«»<»*».. *«(1 <»n»riv;<i,*wk! r...» •»..»¦
pttuttm a tmttmmmmit* 4» tl«u«w «Ia |a»»«it»,S»
CoMMMBi * hüm •*» aa» pteçrmm* dfftnxvaoMi
ft---- i;*-*! »íwí.u ot r»»ií!»-sst» « «Mimi* «*>•
*»j ji.!»»» h,U aaqwriat »e|«*9»» I* teU-
i»lu <n»!(M «>I*--«.a» asta »*o. f«»vtaia*fitatia»ata.
a ittonaa a-jiifta. Ml» tatac*» tititt m t***
«rai «tinwsitleanoa 4« -aata asUMHta At aam*
nvt.it* t aiattimit*áísttt, «nM-qutat* dtltt» ú*
f.tt tadAiOta «*-: «•¦«: «oaira a *.-:<.•*.•:.».¦•. t
ttSW r«4l|}«a oi !«(i>.» p«l0 *»fffr.!i> ,!» oni-mado»

a*:s•'<.» .**» ji*-•¦¦?«! taatau »»haP.»?.»ni»
O» CoaranUI»» IS .i-l!c»ma «IM caminho,

as q»»al t pe*»t««t a aatSo aaíl «»! » (jl»!«f*-
(» 4« (.. v j o» pet-rh-kM para ai »!,'<i ktfal».
(otuanxKMat*. (pu vo*» • (mt-ahar» * cu..*.--**.

a pfoana •»»» »» at^iva». O dtvtr d* »*4(»
a» ttorcioa «Watocraia» * pauiota» qw «ailíuis

¦aatfeMi »

Vim r»»*» cr?«c»tir» t»«»ic*. Ai »*»«»« hwfc
¦ferirão, mou «?»»* aan ***** ****•- » ••*?
laara o tmmrfvlaMia **¦ *#»• *«^«T*rtc<'-
>•-!. a a«*»<«o W«al. «wstft»»H«tal <«c« lliM*1
»»• <Sn pmn » para • aolm»lla»ro»o «Vftfilmi»
m • »r««n» .tn '-~* — -

O •». Prado KrtN ttwlr» »r
0++t***,*+**mi*m**«

D PREFEITO *S0«
VlÊnCO...»

ri 
Qotldado q-a» o nato

ptrírlto da lajuru, cm
% Paalo. ta compruractcu,
u.i ata de sua [-•*••-, a cum.
prtr a pr-oiraroa minimo do
I'...iid*j OimunUta. A pro

•Jí&xrstií» I «orara» o» hioa « at ct-odHlka
•tu*u do etuodo «oo rtah*»o f «onltanc». «nl-
do» àt rfc--.»l| KW-ia» ittr.i-ct*.!*.¦>» aa !»!»¦ da
C<r.t:.:~n*.-. «tlji. 'ii ^u« o t~-i.li • *c ttbttt*
doa r»»*..t do l»»ctt-ro qu» o f*-.-:pn*-.»iris: • o
turra ••»!!.•.. rontr* a aoua Carta Mijo» , •.--
•tilio -aovtmtar tom o povo. por «ra Bfttfl fcrt».
f- !»;*»* tr: tf f rr>-.'«•''«*••

'¦¦w-*^^*^.*a^^>^i aAWKWySiV^vy»^»^*^''

• ir-vM da «ItMiçto eon»l-
dari»tl d» i»l*lr»o« • do»
«.«íelmtnto» nltrlore» ao
nlTfl mínimo .»pa» dt a*»«-
fnrar fida dl,; ia para o Ira-
balhador e su» fanUUa.

Cotno ao »è, »d podem s«f
lnUnt«oa dèwr proirama o»
homem do» Jiero» estraor.
n A ri o», oa -tolaróes" do cn-
rtquecimento Ulelto, oa In-
ÍUílooUlas, ts taboUdorts
da produção ¦> de uma Justa
distribuição Ca rlqunta n«-
elonal o» fiel-i worea dos sa-
lírios de fome B pestaa
condiv".*- nli hi dúvida
que a raxlo ei tá com o pre-
folto que prefiro ficar eom
o poro a o ptojrnm» mini-
mo dos eoninlistas.

bótito. a trapretua rendida
tr*«min oontra o 8r. Adh»-
*»ar da Barro», acusando-o
du nomear prefeito» "sovlc-
ticos" qne Um a "audácia"
Aa a* declararem portld-irlo»
Baqut.a programa

Com o »eu velho hábito
d.- mlitlfl.* u a tapoar o po-
Vu aaaa Imprensa escondo
•propoaltalmente o que irjn o
|>roframa minimo. Dia ape-
bas ,oo Wo é comnnlsta
í>ii. ntss« progTama <¦-.< ...
Wumldoa os ponto» funda.'{Dnntats 

que todo patrlnt-i
•ode tLbtcrever a apoiar,
4r-.il** qae rca'menu> deseje
lm.u pela Independência o
pelo progresso do aeu pais.
JRalK.Undi) fsse proframa, a
Imprensa reaclonâriA estA
ilrlrndendo o atraso, a ml-
feérta. a submUs&o do Brasil
&.. tmperlalLsrcn.

O programa ninlmo do
partido Comunista se resu-
fa.o cm três pontoe, quo s&oi
£•) Imposto fortemen-
fia proireflslvo sobro o ea-

SI 
.1 a os lucros, bem

amo aos empréstimos for-
[fados, a fira dc consesulr os
[recursos necessários ao equl-
tfbrlo orçamentário »em no-

:feas eml»s6es; 2.°) aumentar
fe produçfio nacional, faclll.
lar o transporte, estimular
a* trocas Internas, reduzir
am acabar com o tlstcma dc
tributos Indiretos; 8.') rre-
llv.ir e mais justa distribui-
9&o da riqueza nacional,*,

eptocafíiümia
¦íV greve dos telefonistas

norte-americanos
•WASHINGTON, 18 (U.P.)

w- A proposta da American
frelephona and Telegraph
Company de um aumento de

Eols 
e melo dólares aos bcus

8 mil trabalhadores em gre-
(re aumentaram as esperan-

Sas 
de uma breve soluç&o da

isputa de ftmblto nacional,
que entra na sua quarta se-
trina.

DOCUMENTO SEN-
SACION.AL

O8 
rtbtttUt ;Mtraguaio* di-

vtttgaram (Hittm am do-
cumento itrunrionat tábrt a
atividade txe:vidn no Brasit
pelo embaixaütr de ttorinloo,
R. tlolon. Coint ide a publica-
ção díttt documento com a
oftntlva da novot t mait ri-
dteulai provo iiçõet contra
ot eomunittai bratlleiro;
atravét de ttrr, telegrama da
ü. /»., d* Aitunção, tegundo
o qual o* reb 'dei eitariam
tt preparando, tm cato de
derrota, para pastarem ao
território brctUeiro * fate-
rem outra rtiolução, deita
ve* contra o povêrno do ge-
neral Dutra...

0 documentt em quettio A
uma earta de Rolon a Uo-
ríntao, onde .¦« comprova
que o novo tribaixador veio
ao fíratll pari comprar ar-
mas * antdct, bem eomo
aliciar mereerutrioi para at
hostes governamentais. Ro-
Ion preita informações tõbre
0 êxito parcir.l dat tuai de-
marches, * maiida pedir mais
quarenta mil truseiros para"mnblliiar pettoat" t cnm-
prar jornalista da impren-
ia "sadia", acritcentando que
i precito apriveitar o mo-
nunto tm que "ot comunls-
tas estão ocupaiot eom a iua
defesa no Tribunal FAei-
toral".

Não tendo ns no:sat auto-
rtdades da Aeronáutica des-
mentido a rfenilncia libre a
remessa de avlttt para o di-
tador paraguaio, cabe agora,
diante da rev ilação d. t re-
beltles, istranlar que «isas
operaçães de tenda de apa-
relhos e matnHal bélico u
estejam fater.to sem o eo-
nhecimento d') opinião pú-
blica brasileira. Justamente
quando o Itttniaratl oferece

oi ttui birra afietot para
uma írM-;it.. d* .-¦¦.• i.i.... .
4 impotUlee a d* todo >..¦.,-
tonitthdvei qti* it permita
* tenda etandettina de arma*
o J-foHntuo. /»ío tem talar
tta* fortti -m'm morai» «fa
t-dni trtt-ti.it. qut fatim
not ti a luta dn poro pare.-
guaio.

A earta d* Rolon confirma,
afinal, Melrament*, at re-
tataçSet da TRIIWNA PO-
Püf.AR tôhre a erittfnHo de
uma "caixinha" da embaixo-
da paraguaia, dl acordo com
ot impertntlttai norte-ame-
ric.ur.ot, para tuftorruir jor-
naltttai t intentifknr ai pro-
vocaçtei eontra o PC.lt Com
oi fundai deita "caixinha"
da embaixada 4 qu* foi paga
a viagem de trât Jornalista*
a Atiunção, rui inxta-fetra
Ultima, bem como a viagem
anterior, do "faca" Rlchatd
Dyer, pravaaador-ehcfe do
ImSS. no Rio de Janeiro.

0 einitmo doi termoi da
earta de Rolon a Uorinigo

eotfirma a jtiileta da eauta
dot rebelde* paraguaio*, cuja
luta merece eada ve* mai*
a tolidariedade dt todo* Ot
demoeratai brasileiros.

A PALAVRA DE IIM
CATÓLICO

ENCONTRA-SE 
em Mon-

tovidéu, como convitlu.
do do Clubo ¦ -¦ "í.¦ ¦ *, o depu.
tado chileno o ex-mlnlstro
Eduardo Frei Montalvo, lider
do Tartldo Cristão Demo-
crátlco.

Fainndo ao Jornal "El Pia-
ta", disso êlo quo nestes úl-
t**--i ¦¦ meses se tem notado
no seu pais ama certa rear.
tlcalação dos grupos fascis.
tas o quo as causas desse fe-
nômeno havia quo Ir busca-
l."i no campo internacional,
sobretudo."Estas causas Internado-
naia — falou o lider católico
ohileno — são, no meu cn-
tender, a reação capitalista
baseada numa luta anti-co.
munisti de métodos anti-
democráticos; e o próprio
oomunlsmo que desperta um
certo temor em algumas ca-
madas da sociedade quo, por
Isso mesmo., acabam por
ajndnr a direita. Esses fato-
rea são aproveitados por
uma verdadeira ressurreição
do nazismo e do fascismo
quo, vencidos nos campos
de batalha, estão ainda vi.
voa em nlg-uns espíritos".

V CONGRESSO DO P. C. B.
SERÁ 0 MAIOR ACONTECIMENTO POLÍTICO DE NOSSA ÉPOCA

Devemos rachai* nossos portos aos produtos quo po-
ciemos fabHcat» — A situação politiea e econômica do
Brasil — Declarações do senador Luiz Carlos Prestea

VtttrTr/l*/*/ ' -, /V*A"" t t%.

*m^émÁr»mA-mmmmmW §

PRKa TB3
manm *üaI4»da", ato

m-v ilria» BÍrr.if.-i, yJ.Vc* assa
tida A» «fi(ir»tiiu «rm dirisr^t'*
{.^Ullrrm f.nlia tmm*. f«tl» q*U
ttftnrt l!- I'»íi« t tt* teitt-
Aat lt:» Cailca Prtvie», n.¦» •»•*.¦.(
trta»crr««<»ia, dada a aluai. I»!-
qaa

PtBSI>fXTIV»\S DE UNIÃO
NACIONAL

0 at. 1.*j.i Catloa i ir»!-» um
una da» «irtude» nal» rara» «n
ccata gemo, ,.r;i..-.;-i!ii.ciiic eoiie
ot |»(ilíliu>ts a aiatolá» aa* lm
IM Bkarcad*». Tinhamo» c,.,nln-
nado cal» «ntltviit» pam a» • ie...'¦¦ .. Ei»l«M«n(a a cala !.* i-.
(omot o..:nii!i.'. » t lnn«-A.'ii ic.
gabinete do SetretArlu Geral An
P. C. B., n* ma d» CMrla. Ia-
letrado da ;.. *. .» objetlnw, o tt,
Pif-stc* picfciiu InleUlmenla «I»--
dtr a atilado da aeu partido dl»n.
ta do jorfi-na d» HepÁbltcmi

0 P. C, H. Ioi o primeiro.'!-;*:• da rlt-íría do Cenr-r») Du*
in. qoe deelaroa categoricamente
art«r pronto a «Jad»r m eolib«rii
eom o «eu fovfrno. Noau poltti-
ra. frenln ao Executlra, lem pen»-
pccttraa ooT»», princtptlmente de-
• *!» Aa eleito» o» g-rreraadare», ;¦•-
nfcreiCTn poMÜiüIdarfc» do orna p.v
Ihlca da UniSo N«clon»l a pnra
ifuo ae eonatni» nm notêmo iki eon-
flunça do poro.
POI.fTTCA DF. MAO ESTENDIDA

$tthrf> a münMfsem do General
Dntia to Conirmwo, declaruoi

E»ia men««***em foi por itt*
recebtds eom p-ande otlmltmo, po^•m* p«re»*« rerelsr o d-»eJo do ebe-
fo d» naçllo de proenrar o apoio
¦*-•:.¦!•• para o aeu fOfêmo. No»-
m política do mito (Mtendldti eon-
«lato «n natin pedir • Indo fater
par» apoiar o (çoTÍmo, na medida
(m que êle qnlafx prenerrar a
Ouutltulrío. defender * democra-

i Ia o «iiliiclimnr o» piritilcmiu mal»
Imedltto» do povo.

f*i **:' ¦ '. ¦ Mira n acredita quo

Colidiu com a terra um
pequeno planeta

MOSCOU, 28 (AP.) — V. O.
Fenenkov, presidente do Co-
mltó do Metcoritoa da Aca-
demln das Clfinclas da UHQS,
declarou quo é possível que
um pequeno planeta tenha
colidido com a Terra no dia
12 do fevereiro, quando um
projétil descrito como um
meteorlto oalu no leste da
Sibéria.

Fesenkov declarou:"Aíguna dos fragmentos atra-
veasorom strata-suporílclals
do solo e penetraram na ro-
cha, deixando várias dezenas
do crateras, a maior das quais
de côrea de T6 pés- de dift-
metro".

• taiírao seent ua» talo qa» B»
eftrcca aeu Paitiik», Abmtt

— »».> «trta ter rcUtt». 0»
Imtcoia d* t-t*iino \im ternura caiai
akm ii.fii j a ««.»¦(. '.'« :
i«i!«a ao apr»»la»ar Aa furta tt*

tm «ktlviii «**» UA* «fwi*. ft*
mhjm ttm, * pithm tamkA**
tm* ***t-r*~*>'-.M*: i*>* * At*
**.**** *, |***l*»i**. üMlfü .* >*>¦
tm****** t'.y* l-fU;*»*.»» é* tf*nm,
fflt as.*n4íti» im.tm mt rja im
* »t .»«;«•» «ia «;**'**! f.nikm |>a
tn.

0 MAIOR ACftWflMKVtn DA
BTOCA

0 \tmt t*m*hut f*l« *tm* ***¦¦
*n * rr*. q«* **¦¦« jnit I» fi»
tnr-la 4«raf<t(«rt

N-•»* I;.-». t» ttm st uamA**
awat» e-f^vm ***** «ai* Ala
Mate» a a l-u t*l» tA-f.cl, t-\.
tira 4» *-**•¦* |*»« m» »»•?» tn
mtlt talfiia. Tm »•»»'•» t.Mwm,
f*t **.-.*'-, trali*ai««KA» am fai».
pttmt NirlaAal «jb#, tr»»» <**,«-¦'.-
ttti a matat actmu^imtim aalW*
CV m%m *mt>!tm*mm vf^lífla

r»t!i'« a Htt.lt a UtémtbMaa
tffa»«t* aaa atlf»» r-*nl Io». dí«»>
ia v»a a falia «I» ywll*»» A»
ar-a» prégma * A» um fiefi»*»
fttnm r*ti»l »i*o'i(»*n lutar, »{i.u t*
m .!»-».» pel.i » A* ata pantAt,
far» »wlro, a«m Inteiro jewvfclin
|*,ertiM <•-,*. pthm ara» telna, »»
(alAr«itn aa P*ilinrr.t4.
VITORIA 00 RFf.lMK DEMO.
CRA1IC0. AS FJ.EIÇOES DE

JANEIRO
A prepA»''!'» d»» micírfit* Af %

éa \*at„t* djkiiiu a tetnlni*- «pi
aliai

Padrauta (oe.liVii Ia eatM
a»aa «.líria <í« iÍ»&<ikh ao |lia<
ui. Am -u à peaa* do tt. .*¦¦'¦¦*
mtu d» Rama • do fi. M.íi f.
Camptm. tem dj»i.|» dal» tia.i.í-*»
ar-Ksirvimraios drtooailíto». TI»
*% n»»'*» Oí**4«B»» a ím-ff-nr*»-» »{•
»», tt*ieri«t. da »íi£rt» Ae re-flme

•t>a»«r»llS»>»\ d* rfí*lm* afj*à*As m
fmtMm** tty*H*t,

M -•»««,«» a n, f*»»»!»» (ft« »
*lr»*í-*» ftt-wt Am fs»í<«»^ #»!#.-
d*«n j| «fttv"it tm f,tm*tm* ham
AtJtt****, Akt®4, %m aa (ai*»»»**
tmm mim* *a* maU t-mta a f*»<-W
tmn*, ife f«w (Jtjtm4itn Um-
umnm*. é* qm. f*n «*? l«t#»»»*
m éa r«Mi.— O» «.....,» tast*mt*A*r*M —
ptmttm »»ld»« 4«i ama».
amliam t-ataixwuilsso »tli<Ha Mm

thttt* a***tm **t l*KÍ|l* p*U*
0*t*tttt*a.
a lliUlia GCONdMICA K ^1-

NAKOIItA Ütí W*V«lt.SO
Mktt a atuai «.l»< U{l» .«.»

««Mira • fia#a«tlrfl Aa imtnttt,
éilMl

— A dil«»,l4.d« I t.w» w
Hu.l .... ..«..„l,t*»., | ,. ,.
**** éa |.»«|lJf»la éa tUfwl.tKa.
a »ju» ;» n-i» («tífin,.., (..i.,„i4i
tm ttaaA* fitrlt tttaa a* *******»•.(-» • -tftsUtfllt Aa tt»r«t.Hf» (-,..(,. .<r »i,i, »i,, 0„ ^,i„.• tatt *»hrl|t(A»it •»« i»-t»» Ht»

(f*t »«-rU| If,a fl» iln».. to
f*drr R»il«, r"(.(iH.. malta
1»»!* |*«1(» d»t »:••»». (-,v ,!,,..

A JI?STIÇA RUUTOIIAL
A piwt»At|io éa Ju«tl(t Kltlit».

ral, (listei
. tteteout* t**r rtalHIa». A

Jaillt» lãrlicml, aa -mu »¦ i Jo».
i". ttm Ir» ado adUntt ama
tt*r.\t Ur»,«. tm .ut««. éa tat*
AtA* 4o *rot«i, »fii!...i» Koi.li»
tt ndo <**h, tia ai» uai tato»,
«.Uln. a "»ln>«>f»i[í'»~ qu» ar*t>»
.i, sofrer o sr. cindido Portlaari
tm Sio Paula, fel «Ia oiffun.
dal.ttl.Ic |.» . Ul « a.tll Jflli-íli-
lie», i:»ian».». -porfai» provliira-
ciando *úlu«* a r-rc-oatsftia Avt
»..!.» ali, a fim dt -que a *»(«!»•
dr da» uma» »r,« compltla.

O icnador rninunhla ou» dit
tluda qua *f..irtiantiou partira-
lannrnle o» i.«i.»i'..» 4o T. S.
K, a 4o Tribunal Iteclsoa! 4o
i».»iir.. Federal, a a «ttt» ai
*>»d» farer a» mtlltorr» referêa-
cias»

— Pode if.-rr —. aalltataa —
rjoe a» dfflrifncl**.» por »«et
MAlblas oa Juttic* Rleltoral tio
dctiita» mal» t Irl qae refe o
asitmto e. p«r l»»o nw»m»», tia

a tolafAtt F»-!'H»»"r.o ditat,
.. 1. ("r. para ..» a»»».. P,..i.í,.
ntt mal» <r»«t» a im».iui..»,
n.da tttaa ittlttifattmtatf tt-
fl«(T,l.|. ihL, f.tfinr. !»»»!»
»í*iio j' mis, q«* laslrilowt
aa «..nu..!. .!» tatimular «
i-f.-!u{»-, « ftütlrolar at lmi»>r.
tatít», ét tUtotéat a ladáiirl»
nacional, 4t dlmiaalr ot ltu,«.f
tos iiiiiu.i . c aumcnltr. pi**-
Krtsslvamfntf, ot Impoitot aUna
a «nJa • talara o taaltal. A
uiilita-s... 4at lerra» la»piot«l>
ladat junto t» cliladcs s « aa-
ii....(.. éa |,i-:.!....•» u éa bi...»
• l (rirl.» tt-, eulra» i.» . <•-, »t *. ¦
coeilaatrt 4o n».«io ptitidu. O
t víii.u 4ctc fr<tur oi oot»at
porto» a todo» ot pr.Mlutu» que
podemos produtir. O outo qut
im i oo »>tr«i >.¦: (.,. rrtullanit
4at notta» »»|i.nijva»•». dnia tat
amprtiado oa aqultlflo dt ma-
trrlal para a «qulptmroto das
if.»»ai luii.i.iiiai. 4os nosso»
portot, vias tintai « nlo tutl-
íin/ai. como filio pr«tra4en4o,
ferro velho, que na4a not adi»».
tari. Noventa por rtoto dot ff
nem» qat importamos — <U
outro -nclartcimento — nlo tio
lient d» !•:• it»..'<», ulllM ¦•.!»• ipie

ruman tsia l Por HU

Aos militantes « amigos do P. C. B.
Pcdo-se a quem souber do uma oastt ou de um

apartamento, prósiino ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone «2-8518.

^Ma%Cai i*-»^-:*:»^;; ^^SSuamm ir-atafami^aíA

UyUlUUu UU ulII|JluülllllUu UUu LL..UU»
Bank''. Um ln.) iiiamo do Banco
do ExportuçEo e Iiiportnçúo dccla-
rou qun o pedido brMilclro pnrn
o primeiro pedido do empréstimo

&uo as negocim-oc**) emro o» »*.*jnui.n j0[ jet;rU(i0| acrescentando que o
Unido» e o Brasil[ pararun em- ^^p,,, (j0 presidente Dutra comu-

nlcou noj Esladoa Unldoa nSo mnis
de«eJA-lo,

Pessoa» chcgao'u3 b iiutorldadus
dn AgíncI» Montaria Intcrnncio-
nal dlMin quo ritum;So Idônticn

Íoi» 
cmpríallmo» - * um do 80 ml- exlate no "World Bnulc". onde as

loca de dólares do Banco de Ex- ncgociaçíts brasileiras haviam -alln-
¦portn-ião « Importaçío o outro do gido íunt faa» jaj-cUwlnar so ano
tgf^ «f twoitf tf, »»W- DSfiiiiwMdo.

WASHINGTON, 28 (Por Mjlt

Dean lllll, da A. P.) - Umu

alia nutoridiidfl diploinlltlca revelou
uo at negocitii-õc** entre o» Estniloi

jniilo» eo llrasil para um em-
¦fi-óstimo do 50 milliScn do dólares
k ser leito pelo Banco de Impor-
jaçáo o Exportaçüo, fornm adlatiaí
•sino dio".

O Br 11 hnvi» pretendido obter

Eoi» 
cmprííllmo» -• um do 80 ml-

iõ«a do dólares do Banco de Ex-
BortnçSo 4 Importaçío o outro do

10 MIL PORTUÁRIOS EM
GREVE NA INGLATERRA
DEZENAS DE NAVIOS PARALISADOS NO

>WfÓ, EM CONSEQÜÊNCIA DA PAREDE
LONDHKS, 28 (A.P.) — Der

mil trabalhadores do porto dc
Londres declararam-se em greve
e o trabalho de descarga de 05
nnvios, muitos dos quais enrre-
gados de nllraento» c carvSo ur»
gentcmcnte necessltmlos, foi'sus-
penso.

Um porta-voz dn Corpornçtlo
Nacional das Docas disse que
9.100 trabalhadores rcgulnrcs e
1.100 tarcfclros, alinndonnrnra o
trabalho.

S 0 I, I D A IU E D A D E COM OS
PORTUAMOS DE* GLASGOW

LONDRES, 28 (A. P.) — A
greve dc estivadores suspendeu
n descarga de deicnnB de navio»
carregados eom mercadorias ur-
gentemente necessitada», Inclusl-
ve aumentos o combustíveis.

Nilo se conhece aluda a ver-
dndclrn extcnsRo da greve, ma»
ps jornais dixtm qut a mttma

sc estende rapidamente o todo
u servluo nos portou estío pa-ralitados,

Os cstlvndoros destn onpllal
declnrornm-se em greve em si-
nal dc simpatia puni com os
grevistas do porto 4» (ílnsgow,
o*. quais por sun vci abandona-
ram o serviço cm virtude de te-
rem sido dispensados cerca do
f!00 oompanlielros.

A. retirada das tropas
britânicas da Grécia

LONDRES, 28 (A.P.) — O
sub-secretárlo do Exterior 0.
P. Mayhew, respondendo a
uma pergunta do comunista
PtãUp Plrntin, declarou aos
Comuns que a Grü-Bretanlia
ainda não marcara uma data
definitiva para a retirada de
todas as suas tropas da Gré-
cia, — o que fsrl& I020 que
poesiv»].

IU clica dt um ano Wla-ttoa
QiurcIilH, ti-prlaxlru Mlnttiro da
Inglaterra, realizou uma vtagrm
*e» Balado* iIni.'.iv I' dêtsa gtati
fpoca o teu c-ilebre di»cur»o de
Fulton. A bclkosa ooi>;.1o dc
Churdiin. quc lenibiavu cm mui*
Io» aspectos oa dUcurtot agrea-
•Ivo» d» Hltlrr, pronunetou-a Ile
nu» Estados II1.1 ',.*>, levado dr
certo por algum motivo. O «»-
premlrr Inijlí» poiMv» que o f.ií»
onde rorlbuf podia irr ouvido c
compreendido era a ."*.:: '.-;.;i da
Norte t. conlonr.e no» mostrou há
pouco a mensagem do presidente
Truman. tinha com Uso rarJo.

Que ocasionou, a »eu leupo.
o discursa de Qiurtlilll? Em prt-
metro lugar, o acentuado dcblll-
!...:.• ..:•) das p.i.-.lçf.c*. da reação
Internacional c o rnído à con-
•ollilaçüu — consolIdui-So sem
precedente» — da» ÍOrça» demo-
críticas cm tedo o mundo.

No processo da luta »cm qunr-
te) contra o fascismo nlerntlo. a
consclíncla política da» mnss.is
cresceu e tambím »e estendeu o
movlmimto de Ilbertnçílo nacional
nn» colônias e scml-eolflnlas, culor
povos r-*clnmam agora a nhso-
luta Indepcndíncln e a «bollçlío
do |ugo cstrnnnelro. Desta formn.
a» posIçOes dos Impcrlnlls» *.s «c
viram obnlndas.

LOBO COM PT'XE
DE CORDEIRO

Paro es píxsoas politicamente
Inexperiente» o discurso dr Chur-
clilll foi uma «urpresa. Por Isso
muitos disseram que bavla produ-
xldo a ImprcssSo do estslldo de
umn bombn e outras coisas no gí-
nero. Tol »e pode expllcnr qulçn
pelo cuidado com que Churchill
disfarçava, durante n guerra, ns
•uos Idílas. Entretanto, se bem
»e apresentasse como rimpeüo da
par e da democracia, )A nessa
ocaslilo Hnha Cburclilll — o lobo
com a pele de cordeiro — os seus
planos e os seus projetos secretos.
Os planos de Churchill 011 dos
conservadores Ing1( ics — tanto
for uma coisa como outra — lo-
ram revelados, ainda no principio
da guerra, pelo entílo mlnlsfro da
Indústria Aeronftutlca, Moore
Brabazon. Em ttrmos geral» a co!-
ia sc resumia no seguinte: a Rús-
¦In e a Alemanha deviam ficar
mutuamente esgotadas na guerra,
c depois, quando ambas estivessem
bem debilitadas, a Inglaterra lhes
ditaria B sua vontade. Estes nSo
eram apenas planos dos ImperlH-
listas Ingleses. Os seus amigos da
Amírlca do Norte pensavam de
acordo com moldes Idfntlcos.

Contudo, as coisas deviam re-
dundar, precisamente, no contra-
rio. A Unlflo Soviética saiu da
guerra ainda mais forte. O seu
piso Internacional i hoje reconhe-
cldo por todos. Entretanto, a In-
glnterra saiu da contenda real-
mente debilitada em todos os sen-
tidos. A onda democrática ai-
dade da Inglaterra, o cx-premler
brltílnlco aceitou que seu país ln-
terpretasse o papel de "partenalre"

subalterno, papel este que ati
agora continua executando. Chur-
chlll assim se regeu' dc acOrdo
com a conhecida frase dc um poe-
ta (Irabe "Sc está escrito que eu
morra devorado, melhor scrâ que
me devores tu".

Determinados círculos norte -
americanos ncolhernir. com sim-
patla o discurso de Churchill.
Entretanto, advertiram-no que era
entiío Impossível agir com as car-
tas na mesa: nlngutím queria com-
oater t, multo menos, contra a
Unido Sovli!t!cn. Era preciso,
pois, utilizar melou "pacíficos":

cnhçou as costas da Inglaterra e
varreu o próprio Onircliill a cor-
rer. nos Estados! Unido», onde.
após cor.yrçgar todas os amigos,
et pôs a grila.' com.,IÇ-Ias ou tnrr-

Por M. LIVANOV
(Copyright d* INTER PRESS)

"Socorrol E»uo no» ag»r-
randol'

O discurso de Churchill foi, nu
rtalliiadc, uma cxortaçüo à guerra
contra a Unl,1o Sovi-ttlea. Portm.
itvando tm conta a atual dcblll-
onde fòwe possível »e aplicaria
diplomacia e ali onde a diploma-
da nSo surtisse efeito, agitar sc-
Iam a» erma».

A "POLÍTICA DE MAO
FORTE"

Por »ua parte, a rt*ç&o norte-
americana pta em ]0go t&da» a»
alavancas: a prevsAo dlplom-itlea
a chantagem, a UitlmldíçSo. A

twmbaa atômica» no ntol dc
1i1i.nn. Oa representantes do*»
ütíadas Uniti-as e da lnglatci-
ra ua Comissão de Controle dn
Energia Atômica se dedica-
ram, por todos -as meios pos,
sivels, a entraquecer a atlvl-
dade desta. E, ao mesmo tenu
po, per unalldadea responsa-

Kht*id« Unidos coincide, em
medida bastante ampln, com
n |K)litlea quc Churchill reco-
tncndüu cm Pulton. Diante da
influencia comunista Truman
decidiu pôr cm evldímcla n
força dos Estadas Unidos. Exa-
lamento isto foi o que pediu
Churchill ht\ um ano atrAs". O
mesmo observador considera o
ato do Truman, passando por
cima da ONU. como tentativa

vels da vida oficial dos Esta-, <'c «balar a autoridade do re.
iios Unidos pediram aberta-
mente o incremento da pro.
duçâo de bombas atômicas,
vos. csgoiado3 pela segunda
guerra tôra tanta necessidade,
reacionária desenvolveu vasta

¦|WèIíy^fc,**IÜti*é'5^E^?^ 'HUÍMt3»9*j£*f ti *' Ssi^N

wÊf-f&ÊÊBE&iWMim ' .4:/, ¦ ...

A» estão os dois comparsas, Ch urehül « Truman. ftste, «itd
executando, palmo a palmo, o plano neo-tnaista do primeiro

política dc cooperação Internado-
nal foi relegnda a scgrndo plano,
e, cm seu lugar, colocaram a "po-
Htlca dc rnüo forte" para com a

Buscando fins de chantagem
e de Intimidação, a imprensa
UniSo Soviítica. Sehre os pai-
les da nova democracia —¦ lugos-
lávia, Bulgária, Rumíinla, Polo-
nla, Allvlnla —¦ se füz chover umn
série dc notas « rcclamnçfScs por
qualquer motivo, e até mesmo sem
motivo nenhum, Com rcs-gello n
países como a Hungria e a ItAlia,
se quis levar n cabo uma política
de alternativas: ou pilo ou pau.
Nem slqi.ier a França pode es-
capar,

Nenhum dos governos elei-
tos nos países do Este c Su-
leste da Europa, por vias nu-
tenticamente cl e m o crátlo.as,
íol do agrado de Washington
e de Londres. Realmente, a
reação queria quc de novo, tal
como se expressou Stalin, "a
Polônia fosso governada por
Sosnkowskl e Andcrs, a Iu-
goslâvla por Mlhaílovlc c Pa-
velic, a Rumânla polo prlncl-
pe Stirbey o Radesco, a Hun-
gria e a Áustria por algum rcl
da dinastia dos Habsburgo,
etc..

Tambím foi lançada em
ação a "diplomacia atômica",
tentativa dc assustar as pes-
soas com a bomba atômica. A
imprensa venal anglo-anieri-
cana começou a descrever t,ô-
da a espécie dc 'horrores sobre
o resultado da experiência de

campanha para demonstrar a"Inevitabllldade da guerra cn-
tre os Estailos Unidos e Rús-
sla". O piemler do Canada,
Maekc-nzle iiing, fabricou a
história da "os pio na-
g em soviítica" a fim de
fazer incai. o "perigo boi-
cheviquo". Churcnül. no con-
l incuto eumpéu, começou a
armar o seu "bljco ocidental"
ou -- o eme í: equivalente — os
seus "Estados Unido; da Eu-
ropa".

Muitos outros meios foram
mobilizadas também e todos
élcs com o nesmo fito: assus-
tar a Uniãt.. Soviética, reclu?,U*
a sua influência, açular con-
tra ela os seus vizinhos, e.spa-
lhar a. semunto cia discórdia
entre os países aliados c difl-
cultar a cooperação recíproca.

Desde enlão transcorreu um
ano. Todu*;! os meios cie.icii-
tos nfio surfram nenhum cfel-
to, Polo contrário, neste.'' do-
ze meses se fizeram progressos
sensíveis n< terreno da esta-
bilização dn Europa, firma-
ram-sc 0:1 tralado&ide paz com
03 antigos Fatélltes da Alemã-
nha. refon/ii-us a autoridade
da ONU, llc;uidaram-se os re-
siduos do fascismo ciuc tenta-
vam levantar a cuheça.
TRUMAN fXECUTA O QUE

CHURCEÜ rx PIANEJOU
O observador diplomático cia

agüiiclíi Rüilters, comentando
a mensagem de Truman, os-
ereveu: "fi nove polític» dos

ferido organismo Internado
nal.
UM NOVO HITLER SURGIU...

O discurso dc Truman foi
acolhido de maneiras dlvcr-
sas. A reação exulta do entu-
siasmo. Os meios progrcssls-
tas cm todo o mundo e nos
próprios Estados Unidos vôcm
na mensapsm um apoio 4 rea-
ção mais impcdcrnlda. O tra-
balhlsta Zlillacus, membro do
Parlamento inglês, que sc ex-
pressou a respeito com a má.
xlma precisão: "Truman pro-
clamou ante o mundo que Tio
Ham atuará na qualidade de
Papal Nocl com respeito aos
monarqulstns, reacionários,
colahoraclonlstas, qulsllngs e
fascistas de todos os países.
Segundo deu a entender o
discurso de Truman, todos
aqueles que perderam a estw-
rança quando Hitler, seu chefe
e inspirador, foi derrotado, po-
dem recobrar o Animo: no
Oeste apareceu um novo 6a!-
vador. E a única formallda-
de que tôm a preencher é re-
gistrarem-se em Washlncton
como partidários da livre inl-
clatlva e colocarem-se na fila
esperando a esmola".

A mensagem do Truman i
uma renúncia à política de co-
operação e de apoio à ONU.
Ao mesmo tempo, deve-se ver
nela uma ameaça em poten.
ciai para a paz de que es po-

r-ffttaM (»u»ll»«l I» th**t*ê 4.W.».
»«.t»Í»»H0le. f » *«tt« (rw«(K)p**>
it-. »»..|(l*>.»<,ll«, »|„ »MI|,» At
¦ .MN»» ini.di.i--. a* .ti..,.,,1».
(io, nu» r»»Mlli«m !-<<* 0 «(•*.
riar »>(«*» t.t.blo»»»

A MOI.TIÍ DR HOMA
INBPrr. A

O («i*â»(»« ifmbi» ** t,t**A*t
A* n ii ftM «tu» ttnéa antiatta*
éa ».».!<• rii-H-.. . 41»» . .).»..!»
•-'• f**taa f~.fi.» a* t-iu.i.d.»
é* <•'.» 1..». ntlmlrus -t >*uiiu»
**%*§** p»n attam vmAHit* du»»¦111 Uta «ti»» m»U i.»(.i.. <*•
*ua aa i-.* ijh*. . ..¦¦-1

Ilio — *ittt m tt. iuim
— A 1 ...-.«if» •»l»l». ^ê(t.« y.j»
íi.hl» »«ul»i«c.i. «u,« «»» H-m
*ttu (-i».|ki(i1u;i*I mt but.u I**»»c. ét t.i.«í hkWUvm U« t »»•
U, • i-..il.ll,y.4. ,]. „j ju„„»»!i -i.i « taapa, :-.» onit.-,.»»
•'• 1 i.»i;».t..i, t»« inuuMBi», ui»
l-.-J.tu Ut.t eu »• umu ; lta
«• iu.!.¦(»• »»<i,:i. 1.. Mu ,,,..
«u.is. . »«r. uu.wm. qU( «»««
, .IU... ** »-*.;.. .l-rrl.,-
. ;.... i)u»»iru> o* •iu.r.c»D..i. »if
líillt» • uoort» *$ lúd» « -»(»*«
i...*.-tl«.«. qu» cil. i„„|t dt |MK
dtr aOmtwm m*» • <•[.....i»j»
t«»uit* • minut.tur. 11. do» t*.«.
taéoa 1 i...i • • úa eutr«» «acdn
ét lujutlri*li(i;.u ....,(»*.. |{
•I, qu.nl . iu..!..;»» 4» ii..;.,.
Ibadom luíii*. Uf»«a.|.<r».,!,«¦?

« c »(.i. it» ... tíLn..» II-
cario ftcluid»» pata • « m p t a 1
UlWO Culta |KMJcrÍ0 u» bultot
ifii.üi.u..i«», o»»....{.,»<..!i» eg
ua ttrtlpta metwt remunerado-
na, coawfuir raiopiar <:..»
mtfriJufu», cmltara mait I ••
Ias do qoc aa oo»»a»? I»t«, «n
dúvida, »t... a ruiu» .unt|ilcla.
uraa «ca qu» tullariarou» A ca-
clu»iva «--;.!. 1 *,r • acrkul», qut
nlo 00» é* um nlvtl d» vida da
povo eivilUado » que jamalt
1 rrlil.tu.i a ll..li;r»,l,ii.,« KO*
n6iiiira úa ooiaa pai». Cstc i 00
cntaolu, o d. «i .rn do ar. iltvaldo
Aranha que, tm mar-fo dc 38, '•
prometia a Cnrdell llull faier
com qut o [Iraill produiis»»;
apena», o quc fdaac uc......ul*.
para -"eomplt-lar" a pr«(lu{8»
lanqu»,

O COMfiHCIO COM A UNIÃO
SOVIÉTICA

O ir. l'rt»te» alude tutto A
pruiluç..) de petróleo no llrasil,
dlttodo que o c«pital)»ma nine-
111 ie- vem Impedindo a reme»»»
de m.1(|uin«» nceeisirlai 1 urita-
niiaçlo de refiUNila» e ouliol
e»tal»elecimento» uniu ui..i*. c: -
pire* de no» tornar independeu-
te» di» (ronde» cmprtaa* mun-
du»i» do "ouro uejiro".

Tor que — dlr {Ic — •
!.. *.*..' nlo entra em cntcndlmcn-
to* com a Unlio Soviética, qut
no» poderá mand.ir vir todotsst
mntcrl-il t na* melhore» condi-
çôu?
1'liOTIiSTO DO POVO OUAIlANI

Noas» pnlestra com o «cinidor
Freste» terminou com «un opl-
nláo «obre o atual movimento
do {'araüual:

- Êssc moviiiiciito t o pro-
tetto du povo huíiimil coiilrn a
ditadura »nuj;u .'iria de Morinl-
Ko. Uepoi» de sei» metei dc vi-
giiiciu de um regime demncrlll-
co, em 13 de Janeiro último, o•f-neral Morlnigo dií ura novo
golpe is instituições, fechando
o Partido Comunista e o Fclire-
rlsta, »s dun» maiores eorrcntci
dc opiuito ali. Sem liberdade,
o povo passou a arrostar, tam-
bém, com uma miscriu tnlvez
desconhecida naquele pais. Mo-
rinlgo, porém, vendido ao cnpl-
talismo dos Estados Unidos,
principHlmcnte às grandes em»
presas petrolífera», ulu trepidou
em «níiiciu* a opiiiiãu pública,
paia mellior servir mi» aeus pa-
trúes, embora com o lacrlllcio
de tôdu a nação, O movimento
do Paraguai — concluiu — con-
ta, pois, com o nosso inteiro
apoio e mereci a «impalia dl
todos ot povo» dr continente.

mou NA REPOBLICA DOMINICANA
VIOLAÇÃO DA CONSTITUIÇÃO E DA

CARTA DAS NAÇÕES UNIDAS
governo é o responsável pelaNOVA YORK, 25, abril --

(Correspondência especial pa-
ra a TRIBUNA POPULAR —
Via aérea) — Noticias recebi-
das da República Dominlcan..
pela "Associação Reivindica-

grave situação existente, pois
(1 preclspincnto o instrumento
de que ee valem as forças da
reação para anlica: sua poli»
tica anti-democrática, anti.

dora Dominicana do Exílio" | patriótica e anti-popular".
revelam quo uma nova onda
de terror íol desencadeada na-
quela república pelo ditador
Trujillo, tm represália pela
publicação de um manifesto
riuc o responsabiliza pela gra-
ve situação reinante no pais.

Ií*'i cerca de trezentos pre-
acs ;.cHticos, Inclusive dirigen-
tes ei*.1. Juventude Democrática
e do i'n.-tido .Socialista Popu-
lar. Alguns lideres democrátl*-
eos procuraram asilo nas cm-
baixadas do México e do Feni.
Koz distritos rurais, o exerci-
to dc Trujillo comete atrope-
los c assassinatos. Relatando
üzzcs acontecimentos, a ARDE
pc-tíe a solidariedade de todos
oe, democratas do continente
para restabelecer um regime
de justiça e liberdade na Re-
pública Dominicana.

O manifesto acima referido
ó assinado pelo Comitê Exe-
cutivo do Partido Socialista
Popular e peio Comitê Centrai
da Juventude Democrática.
Depois de protestar contra as
brutais restrições às liherda-
des públicas, nas vésperas das
eleições, com a Implantação de
um verdadeiro terror policial,
o documento Uiim.», <•«¦; 'o

O manifesto acusa ainda 9
governo de violar a constitui-
ção o as principies básicos da
Carla d;i3 Nações Unidas,
sempre recorrendo ao velho
pretexto hltlerlant d? um

complot comunista". Dentro
do governo, acrescenta, é o
próprio residente o principalrespcn-íávc! rela situação de-
nunciedr*."<'". t':-:-.'.:os imperialistas
i; -.visemos — diz 9
•¦ - 'jue tôm um
gi'f",:'..; Ir.terêsse econômico «
pe;í'.::o nos assuntos de nossu
Pátria, e quo r ercem controla
sobre o próprio governo doml-
nlcp.no, são também responsa-
vels pela calamitosa emergên.
cia 1 quo conduziram o nosso
povo".

O documento afirma a fé do
povo dominicano na vitória
final da democracia, e exige a
liberdade dos pres.o políticos,
a anistia geral, a cessação daí
perseguições terroristas, o res.
peito acs direitos e as llbcrda-
des populares e a realização
de eleições livres, para libertar
a Pátria do controle estrangel-
ro e desenvolver a sua mo»
nomla Independente.
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OS HOTELEIROS FORMARÃO COM TODO 0
PROLETARIADO MOS FESTEJOS DO V DE MAIO"

-Ai» «k-imsdfl» *«*«* e*u «Como IchIos os ifaUaUM-íar»?-» ih*..¦¦.un ajudar o flcrvfrtw», no *«ío.U*g d«
fír*!fl|i^Vâ«M^*Si ffis que «»>*¦** apolüdo rm fôrç» que m ni«.nmo« «puniam, p*^ nortear ¦
ím -oi-ta-murçfefc que t# ^13 aç^c», nu vaiititíihu tio pi.i.jf«--. .o e tia c«wneijwv.»o «oiiówiica da «wa
L* ?^rWX™. Pàlria. - Dt-daraçtV* de Jmtf Prawbco Rocha, prudente do Sindl*

caio dot Hiiii-rt-iiudo-i em 11otfi* t Similares
Hliwlintt» !tltü»4Ja;«K*i-a-, UU*
ctaffio: lff«í*i«»i*tAt;4a «IM

Lntr
ttvnl 

'«*'» iiaw.m-c.-j. o
I,** ne rnuto-, Fará» «mim *â•i-iiftrír** plaria.» «fe J««w
rÜinciKO ntneU*. pitaAQtM
«,> lüimi. tiu «te» H'4-«-.**:i.-*
ft «*•»«** W*ÍM»**» WlWíW, l»0>-
frgt-tMto a **i»«» Ae enUtr*H>
le., «ni- «1m« coll«-rM.i>. Um*
tt* «hs fr>!<-|an otttntttnt*»!¦>¦*»!«, A-Mr-nltir O Ua-seti*»-
dn nítíiiiiimu**» dftl»

8 e-«>i.t'fliH*u*
- "Mu t* U-ir.» «llflvll a

. ¦¦..',i>:..\*i\iat> AtaUt liiíp.tlSsi*
tio. se i**Y;v*im>. etn f-<tiu *t
•millM «libra*:-!*** snu-rlo-
if». quantlP t» lnn-a.h»dnrc*.
no* í*it* d» um rufiin*
i-,*irt**«-f o mihor e«-*-*pt-i<>
d«* *.*j.t tmilail-, tu «lan* mt
,. tiçAçi » d*, «rm op<*»l-*o Ml

r > v.-.ti.n'.rir i» wnUmante**.
tm***, rxa*-«*r_d»*mitU, à
;>mç* píibllca. um» drtrumi-
i---á*> Injtniud» r onlfarrsrn-
«a. Ixm*l1ai * pfTíp-i8*ind* t
fl**» ,>*"•>.-'-'!r>1 |y>:l«!rrv1 At um
piinátir.
.. 1.» DB MM'» KM KA« »: DA

«ITÜACAO NACIONAL

H<Kii4 p.-unitrguiu ii» tu*
¦ '..-«¦*•-.¦» _i_t-rt._ii_. agora
Síllire o significado d** MU-

< '. !'-•¦ programadiu p-rr, o
i Ir, dU. «*m far«* da «Itua*

<e*,C "JUS «irmrvi O l'»í"
.'¦•..-:. CM ir-ti.i::i.i '.¦•¦"

i.- 'lUt com -eren! tu i« e -rm

p.txtka sobre o «llfirll tranat
que aUravraaa o **%***. recem*
-.•i'iu do um cunllit". lando
por aua ves. avttido nuil-ala
IraiuíonnaçtVs latemaa, so-ridas à rr-*crnt- Inflltraçio

4ia * nom Indftstrfa. P*****
(«.nua, r«m au* frw«*«ml»
,-t-íiu-i». »ua_ rimMMi reda*
-'dai «mi '**• tm at*4M**t*,
tua oaatftmls Uuiatuta (M#-
ii ent. aiueãtíad». Unitctvda
luiefa llcll, '.*-}»» a* .'!.-.vn
««•ciai» am m*â* pain» Com
maior r«M*-«>iu*b>i»dadr, «.-..i
:rí!>.;itai!>rri COIMpOta f*i-
i *ar iuas au-ldadca, dando o
. *»!»r dai tcuj e•*>••¦- -» nu
campo da iua aUfldada pro*
f_s*!nrv»l. irj» MU qut) tttt.
KfVnenU tinia mar.elrei. r-la-
meta r.(atct.da o dMgMH
i-oulllbrando a balança «set»*
i ítni.-» d» patrta t. ;¦-•:!:-'.¦undo com o aumenu- da
produO-ldad», o «*(*ulUbrki t
.-nn' • noras perspectivai

l*ai*s a Indftitda nacional
FtUru certo qu« cw trabalha-
dor»» nlo mal» miAo alli-ia»
it t-rtas rtn>oru*billr1adei De-
ífjara ajudar o totèmo. no
,-:*."', d» que teta, apoiado
na fftrç» que e* mesmoi ra-
l-rf_»ntam. poata nortüar *
1.1 a a*«V>, no camtnbo do pro*
creaao • da emanelraçlo eco-
nAmlca da MM Htnl

OA EMPHKÍ1AIXW EU
Krrreia i*ahticiparao

DOB KàtfTTitJOfl

encerrando a tua etiueet*-
(a. José fioclu d-cUrou-nctr"Façamos poie, rvo dia da
iinaaa maior fc*i«. uma m_«-
niflca demorutcaçio da con*
graçamaflUi. Unamo-itoa com

U - -¦ -víituiKve» t>isanwad*«
l«5a çwRttmt» Oieaniaadura
«Jm* íw.cj-3* do I • d» mim
CiimpÃe-M a bmmm de ire*
i allisdoi»?* • nis} ob*«te<a aoi
t «4*gi*tna* pietlamenu lim*
•.anui ds outf««, p-ira baju-
,.t; *;,! , de ;-::'.;-..>. mas ttm,
(.o pw-iífama de uma eertla-
iletra :-••» A» uabalhaáoiri
A . •iir--.:»,âu ti** rmpre-ta-
itó* no camefíte nulclelro •
-.":: t:»rei do lUo de Jantlru
unls-ss honrada em rormar
-.«mluniamenu, craa lodo o
;r '.rlsrlsl-J nacUiual n&ase
l.rosrama de feaUJt«i Ls.ere-
.not ao rnNddenU OuUa. tua
.nemurtal cooUndo as oosíaj

«•fiçí-e iladtM-i • MMjprt*
mciilO HMWe t !,-,T>!lllO
ea Çfmiululçâo, prti»*:!'*-»*
«..em*, doi t*'.v„t ji qu» u»'.*ra
«.*>» dlr»f»l*i e gaíanltai indl*
«irduaU e dl te_'s'*;*-> do Ira-
lano í»ir-¦ •*«. mats um» tei.
a 0 tia. out talamos dupoe-

• a apoil-to • dar ao ato
,:,.t*ri-.. um carAter popular
i'r>r outro lado, porem. MM*
í»mo* que ai noMat tcntldas
el»lrw1lcaÇ'Ve sejam alendl-
iu, e qu*. a*_'m. 8 Ei» ss
iraxuforme le í»to, tw pra-
iidenU de Iodos os braillrt-

"i

»!dBy'^fe^SBS HKk, "j- *V' le: -¦¦*¦ ******* *é

\\\\\\\\\\\_^B^g '''k^^^hBBvSwiv "* 
****** vtua***.jj»

t__u_kíÜ^S _^__^_E*^^f' 
• -ae^Sr^»JàaM-.^M_B_^»-^^------^-^T-Wr^*a.' ' **'.-''" ~

NA IUSTICA DO TRABALHO
Set-á julgado hoje o Dissídio Coletivo

doa Marccneiroa

mU****v*-*** tta* *t tmntmataiftmt etgaMttdat ptla C-- •>>,*
™.* ,*,'..*. Aat l»a**\j*» d* lf éi M»fa«. Ci**tr*Se m s t-v*s
dt tixía!*.a.ÍMtt S «S» fitAttt SM ptt*3ta-*,»t f»ft"i*ê*1*ww"t
tta.mU, 4» oatttiAta. ama hlaJêmento d* (Mltlko*, mat tb*.
a* m%aotam* dt tt-»» ,-t,,ut,.,» (t*ta dt ii****t*\am*te*~ —

Pa» é*ttua,i(i tt» /i*t* Rotha a ***** np<*ttm*sm

iao
Mundo
União dos trabalhadores de todo

esa dos seus

*•#»*, i|c -wfeMM «# U*t*M*At<*
nUmtm (th T«»WmI lí-ã'*»*1 «**
T-sHiae* K tèntm A* tmTim
m )-****». tm tm****-**-*** ** «^
.«.«IrM» té» Tf-i-swl t*< •**• •«*
•14» hi-Wm-I» s i*.ftl>«ls de »«*>
«êbuie,. IínmMí*»**i •**#» ra»
ia*An 4» PmM***** Ü**^***** V**
««táí-ii sniee-nr.

uo» Di»»u»:«nNi* >í«.< «r
•Jllf.'IUOS l»l !»»"<TA f4*a
ui, ju*.! í.i<.»i;i'i* i, i,

ti,*Ht»««Ír»M m^*"»**Isí **>•**» ****** tf
TtsWImnI-ik- a*» \»A*M>U 4- I'* |l"» **»(*******> t *********** *****
nÃ**la • CmtltttaiiH t h***** *»** '*» r****»»» • «<*«»d»et*e. O
4» listiü a feia*. 1«# t«»fM»-t-<*i* fr*«»w»*«««» ?*«¦-<**«• • namaêajk t*
x r<*******t<!ts.

IMId MABl,iy«Wi1U» - .Sn*
i-Ataê* ktm. t\* II Ws*»*-. «*.* ***
«*» «ntüáiW ds t««*-«**l B»**»
«4 4» T'4-leitlk-tt • d»t*fl«*w» t«4*ins
»i«w»w4# t»le *s*S>ils «I» tm**»-
•*%%*-. •

l»Oli 1«.\lt»|.l!*,m»K!J *%\
iMit».M!i\ nr iimiii in*» ur.
C\C\*J K tlMMi **a ,V» dá* 2
4* ««st* *»«*?»«•*. «*»*t*-«'*»4 in*
Hlltrti.-wrl ISa*ia*-*l 4» | «*«?»»» #
*#4:i*afr. 4»- «Mli<dÍ«lla»» **» »I*»*I4'»

I I

na deh

FOGÕES A ÓLEO
Americanos, sem torcida, rápidos, eficientes e
modernos. Tipo sueco* marca foker, depósito
blindado, sem torcida e com torcida. Vários tl-

pos marca REI. Entrega imediata.
PRAÇA DA REPUBLICA, 93-B

(Junto ao Pronto Socorro)
¦¦ni m 1. '

01° de Maio na Associação
dos Ferroviários da Central

A Diretoria da Sucursal do
DLstrllo Federal da .-Usoclí.-
ção Profissional dos PerrovlA-
rio- da Ccntrnl do Bnull está
1 :-.-: ;..*.''.'. toaoa os ferrovia-
rios o espccUnlmente os da
Central do Brasil para a fas-
sembli . Oeral, que será rca-
lixada em sua sedo à Avenl-
rin Amaro Cavalcanti, 1805,
no Engenho de Dentro, no
próximo dia 30 do corrente,
ru 20 horas, em comemoraçíio
au 1.° de maio.
MANIFESTO DA ASSOCIA-

ÇAO PROFISSIONAL
A Comissão Executiva dn

íJucursal do Distrito Federal
ca Associação Profissional dos
Ferroviários da E. F. C. B.
; -ii -,,. o sepulnto manifesto
ras ferroviários que con-
grega:

Companheiros:
A Comissão Executiva da

Sucursal do Distrito Federal,
consciente da responsablllda-
de que lhe cabe perante seus
r-.mpanhelros de trabalho e
tlel ao programa mínimo
apresentado em 5 dc março
«o corrente ano. nâo tem ou-
tro objetivo senão o de pro-
curar por todos os meios le-
trás, congregar, os ferrovia-
tios em nossa associação de
classe, sem preconceitos le
dedos político, religioso ou
filosófico, visando ünlcámen-

I — BULI *»• MM — —11 '-"-!¦ i \'!",frr* g"* ¦

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO*. - Rua IE
dc Novembro, 134

Telefone: 6937 - NITERÓI

MÓVEIS DF, GOSTO

MOBILIÁRIA REAL
100 — CATETE — 100

U o bera-eitar da família
ferroviária.

Foi esse o nosso único pro-
;,¦'. mo quando, ao tomarmos
pusse oficiáramos as altas au-
turldadcs do pais comunicai.-
du aquele objetivo.

O nosso principal progra-
ma é a unificação da corpo*
ração; sem cia nada podere-
mos fazer em torno das rei-•.,'-,,\'.t-.i>;":>.*.. já apresentadas s
de outras que futuramente'.remos apresentar.

Aos deturpodores de nossa
ponderada linha de aç&o, res-
ímndemos com atos, lutan-
Oil por um programa de uni
dade da corporação s no ln-
terôsso dela, conclamando to-
aos os compannelros dignos
e democratas para colabora-
tem juntos nessa benemérita
campanha que n&o ó da As-
sociação Profissional dos Fer
t-.iviíu loa, mas da todos os qus
contribuem para o engrande-
cimento de nossa principal
f«*rrovla e do Brasil.

A Comissão Executiva da
Sucursal do D. Federal".

Irregularidade na 21.'
Escola Pública

Esteve em nossa redação o
Prof. Costa Junior com o ob-
jetlvo de fazer uma denúncia.
Declarou-nos então:

— A professora que dirige
a 21.» Escola Pública do Ifi
Distrito exige doa alunos a
contribuição diária de um
cruzeiro, sob a alegação de
que tal importância se desti-
na às merendas dos estudan-
tes pobres. Entretanto, tal
riüo acontece. A merenda não
6 distribuída aos necessitados
e a educadora em questão
ulega estar esperando uma
r.utorização do inspetor.

Por nosso Intermédio, soli-
cita das autoridades compe-
tentes os providencias quo o
«:n,so requer.

JT • i-«u...:* » l«.'.«.«i ás
,. „,(«i; a .ia trr-i"
"Por ...Ha da I ' d» U.i.

At Ifi?. OU taumicl-ra»! A»
;.., .i'. , * ri.itn.i v->,.,i
'i.:... '....i« >:.;. ,-r - !«.*«[!•

« lodOI OI ' .1 >'í;4 ! ;.-« * Ut.-
. «ii •: ,-»i «lo mustl». fuattlitd»
liintltumnji» »{.j« a frtsl* *l-
1'rU olilld» . • -> >'••« •>-.>•
Im d» pu • A» , , ¦',* i ríil
tta «tito it urai : -1* * ,'¦,,
Ini» t. ' « a .*4> i . t • a»-
«litae aiiiiia.-i a . « !ir«;»*".;:'. a y ... ll.i .lim ha]t «
Imemi in.lorU dot lrtb<lh*a>-
m • ...i « '.:.*•:-• . i d->
mundo int-iro itndlealmrnla «**
<4 ,|I« ! «

O* iri!,»l!:iJ..|, i ptSSlaf
r. a «-.ni-,« c ,.itr!!, il.l • ao «i-

fdr-t» «Io» p*lt*« d«mot*»lif«»»
para coatcfulr a vlidrla. Usi*
ram-i» num* *..!;.•¦,*.» orfialu-
tio th.¦!.:»! pira aluar*ra Juni .«
no ril*l»-l*rímcnto t ¦.¦.-«, ->,-»••
d» pu * .-.• In-laura*!» d-»
i¦ ri«i-ji-i-,t ,|fi.ir«-fMir-.t tm Io*

dot oi p»lt*i » fim dt itraslir
o 1,,-in ajtar dat manas traba-
ihadorat.

O» trabalhadora» i»b«m qua
i,'> cnm a \,a» podtrto atlnflr oa
objctlvot oobrtt t huroiinot qu*
s P. A, -I t* i.r.,(>.,* rttlltar
oo lnter--*.» d»l m*tlt* popula-
rtl Jl

Em brtta tttl.i dacorrldot*»
doll anut do fmal dt» hoitill- ]
dtdci t a mundo apcnai conheça
um* ptx precária.

Foi a tolldarleiladt dot povo»
du ',.-.; ¦*¦• Unldu. mantfcitada
oa tul» contra o tnlmlfo comum.
qua «ncfurou a vitória not cara-
pot dt batalha. A cooptract»
contlnuh a at rclacfiat amittotat
entrt oi povut dai NaeAti UnJ-
dat, ,> «lm como a unldidt lo-
dcslriitltel da ma* -.'orlrnot,
conttltuto» a (arsatla única d»
uma inn attavtl a duradoura.

Mat, por qua a obra d» pu 4
difícil r A» vmi ** acli* com-
prnmetldaf

Porquo at fOrçu d* ie»çio.
Il(*d«i aoi clreulot dot nc(6clot
a dot monopólios capltallttas
tio mpontavelt pela perturba-
.i.a atual doi ttplrlloi a pila
Inqulctudl qu» ti manlfetta.

Itiilt circulo» capltallitat a
dt homtna da negâclot, guladm
unlciinunta por Avldui latcrla-
tat dt lucro», dtiaavolvem todot
ot oiforçot para temear a dl»-

O M.iuifc-ito do Ia* dc Maio tia F. M. S. ao prole-
tariado de todoa oa paíftta *— Lutn conlra a rcaç.lo
livternaclfvnaJ, pela pai e pela cxtirpn«;«io do fas-
cittoo — Defesa doa direito- slndic-i*. t afuda

aoa povos oprimido»

>l**Utl fali

fSrdl» Mira »t ;.ini a Impttllr
a . ' .1 ;...'. doi probltm*i
•!» rrr r nr 1,1? d» man.»
!'..«:n •• •• 

'"-ii 
:i«-i -l-l..

tnltreuloatli, t»at*a4* trltr
"Ll ;o«" J.-rr!ir. ! I -a» dltlt**.a-
Udo», «aji atu»;l-> p-rxl» col-wif
a Biaarla dlant» tf* nora» ptr»-

: - '.!'.. '• fonflaitrafV*», mm

aVj *t)

ÍW
*à*oj*m*tay

Loutt Solllant

rlt»« d* deicacadear aors ruir-
ra.

Para aaUtfutrcm teut dtiti-
.*-.:¦,i crlmluotot a aioltlai, o»
circulo» rtaclonàrlot • teui r»-
prtsentanlei it propfiem enlr»-
quectr «t fflrcii da dtmocrtcla
a. antet da ludo, privar st tra-
balhidorra dt teut dlralloi • 11-
berdidt mal» elemintaraa a ia*
gradoi. Em certot p«d-i il»
prolbldu oa dutolvldu ai or-
««iiliiçOe» tlndlcalt livrai. Por
tua illvldadt ilndlcal, oi «11 n-
geotei a laltltanta» ilndlcilltlai
tio lin-adm nu cArcerei a tor-
tur.iiloi, pagando Al rasai cnm
a vida lua fidelidade a um nobre
Ideal, Sio iiuiiicrui.il oi eiem-
plot d* gravei cruelmente reprt-
mldu patm govrrnot. EtlM
grevu tio prnvocidu peltt pa-
notu condlc**! da tida » qus
lubm.teram nt trabilhadnra». Aa
reformai raclimadat pelot lln-
dlcitoi em relaclo eom ai eon-
dleoet da trabalho a da taUríoi,
O «ttabtloelniento da um nlval

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE PRODUTOS QUI-
MICOS PARA FINS INDUSTRIAIS. DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS, DE
PERFUMARIAS E DE TINTAS E VER-

NIZES DO RIO DE JANEIRO
SISDE — AVENIDA 13 DE IMATO N.° 4t -

Ediíal dc Convocação
9.' ANDAB

CATEÜOP4IA FP.OFIS8IONAL DOS TRABA"LHADORE3
UA II>'DCSTRIA DE PRODUTOS QUÍMICOS E

l*'Ai;SIAC!2UTIC03
A (Ira rio dor cumprimerito às ilc;erniii<n.ções «lo Tribunal

Bü.-íUütiI da Trabnlho, reíorunlo uo Dlsrídio Coletivo huuo!-
Uíd-J jvir «"ate Slnii-cato, convoco 03 oasociados d:i catesorla
Hi?i.~.:.'i i-i*r-.*;','*.i i':vr., rvi foiana «Ui aitl-jii B!39 da Conaoll-
da-,'."...) cU*r, TjC.3 do TniVíilho, raUílcarcra, om votaçno stocrota,
o D's.iiii'o, c~ 1 A-ai-rMCla Cotai Esitraordlnárla, fi rcallzar-se
en* 

"nos?a 
fodn bocIiü, no fl.'a SD do corrente, terça-feira, i'*.a

17 lio.-*'*- cm vi'1"'.'!!***- t?onvr>c<l'".-í.o o na falta dc número, aa
lli hrrvi, cm tse.inuida convocação,

nr.w.ií do pta
r.atiíícaeio da Dissídio Coletivo.
Rio di Janeiro, 25 de ubril de 1B47.

AI.T.K.'DO ACCACIO PEREIRA Prc.ldtiuts.

. */vva*VVAV/iiV.V.

AUMENTO PARA OS TRABALHADORES
EM CHAPÉUS EBENGALAS
ENVIADO UM MEMORIAL À CLASSE

PATRONAL
Ot trabnlht-ulore* em chapéu» •

bengala» há muilo vira pleiteando
mn 1 justa majontto not seu» atuatt
"enclmenioi em vittt da exiguldade
dot ipr-iiiioi, Intuflclentea para a
nianutrrnçSo diária «I» família.

Há pouooe dia», reuniram-»* oa
tr,-.liilln>inr-*i em apreço em Aeaern-
hlrla Geral Extraordinária a fum

SOCIAlT"
Noivado

Contratou casimento anU-on-
tem, a tenhorltn Bunlci Braga,
filha do caaal Joio Draga a flui
lliermina Braga, com o noito
companheiro Nlldo f.uccim.

Apunhalou o barqueiro
c fugiu

No inifí tltn & run da Patsa-
liem, 1.4, o operário Manoel Soa-
res, morador em Jaeitrcpuguti,
prccipitnu-ie Incsperadaincnte,
nObrc 11 linrquclro dn Clube de
Ilegatas Vasco da Gama, AnlA-
nlo Francisco ila Hoclin, i\gru-
«liiulo-o com um punhal, tendo
fugido depois.

A vitima, <iu<: nprcsiiiituva
ferimentos u* cabeça n no br«(o
,|ii'i'iti>, loi Internada nn llospi-
tal Miguel «".mito, onde |*crma-
neteiá nlí nue esteja reslAbrU**
cidn. A policia tornou oonliucl-
mento do oiso, tendo sido los-
taurndo iiiiin'rito.

\%___^_^___>'9_u _sB-_9t^lfr 
^,_ _

A* deliberar no ooncernenla a ela-
bonçao de um» tabela de aumento
de tslárlo» a qual depoit d* apro-
vada, der-rl* ter enviada k clawe
patmnal.

A referida tabela vem de ter
riicaniliiliada ao» empregadores
astlm como ura memorlll na qual
estão oxpottat st demal* relvlndl-
cnçõrri «In» trabalhadores s um re-
lato da "ltunr?.o angniitloaa qne es-
tio vlvemin prenentements.

Ot trabalhadorea era chapáiu a
bengal»» aguardam «pt-cant^i-o» a
i-espo-t» patronal ao a-t» memorial
relrlndlcatirlo confiando na vitória
em virtude da Justeza da» tuts aspl*
rações nela liu-rt-i.

d» vil» mali «Ir .a.i .. e coulrúll
«tat prtv-4i * a ditirlbultlo •' -•
;•'.¦. • de» artlfa* A» pri-
a«lr» ..- 1 i'.'i otm Kropr.
ila ImUMm 11 »i pro*r*rn»l it
gltlttlroí d» multa* pitttt. As
corii-'rl >. iBlrodaicra - «4 Ul»
»otl oririrl»» • *oll-»lndi.-«li e
a dilmt-clteso rseltl ..'....-¦«
ladlgoiads * oplollo drmixrl-
lies.

Mu. ********* •)•<•» liluaclo la-
,..ri,.i«, o movimento ilndlctt

laUmaclosal. eoadaildo pela P.
S. M.. progride a t* fortal-t»
cm lodo o mundo.

0» tludlcalot conqultlaran»
uma luíluíucl» * um lugar dt!
prlmelri Importância na vida
•eonomie-, toelal S pollllc- dc
numir-iiot piltei. ('m alguns
ileltl. at r-ntr.ilt tlmllrall »0'

, .^sr»m obitr uma grande psrli
Aa» rtlv|ndlc»c6ti contldal na
dccUraclo da «nonfetêncla Ütndl-
cal de Londre» (íeverelm dc
lUtt), ambora a preocup-çào
(undtmeutal dot trabilh*«,ore«
tcoh* tido a reconttrucao «Io mie
s guerra s a barbaria hltlerlitt
dcitrulrara.

A liiiiiicncU » o papel d* 1
i. M aumentaram *peii.r .!¦>»
obiláculnt qu* foi obrigai» a
vencer • dot ataquei de que *
vtlma. Itto, porque 01 Iraballm
doret de todot 01 palsct • ¦'¦ ¦ ¦
qut 1 F, S. II. i antes do tudo
um organismo dl unláo ti ¦'., ¦
nal enlre tle». A P. S. M. con-
tlnuirá dereodendo * cauta im
uniio contra a da ¦'..¦' ü- c
d» dlvlilo intre ui tr.ibslha.lo
rei. N» O. N. U.. a P. S. M.
Interveio ptr» achar ai condi-
C*ct dl establlliacáo da pai e
da defesa doi Intertucs das am-
pias manai popularei numa
cooperaclo econômica s tuci.il
continua.

Por ocatllo do 1.' de Maio, dia
Intcrnachin») dos Irabalhadnrci,
a P. S. M. exorta toda* as su.s
organlucOei filiada* a te lnn;a-
rcra com tôdat at fôrçis na luta
contra a reaçio, a fim de garau-
tlr a defesa total dos intcrci*.*»»
a direito» legltlmoi, dot traba-
lhadores.

Trabalhadores de Iodos os p»l-
tm. defendei vossos direitos -i;>-
dlcalsl

Rtlvlndleali
O fim da .'n.1,.1 •>•. "•¦ c a»

diferenciação social a econômica
em tildas ai mu tormat, por
motivo da raça, religião ou texo.

O talárlo igual para Irab.t
lho Igual para as mulheres e os
Jovem.A apllcaclo do pleno em-
prego e a fixaçlio de salários «(-<•
garantam aos trabalhadores o
nlvrrl d* vid* Indispensável.At feriai anuaii lemu.ie-
raclai.

- A liberdade de nalnvrn, «Io
reunlto, d* imprensa * da or.»-
ntxaçlo.

A «xtirpacâo do fascismo

«1» «4J
nilrifr

— A iUm»fllir*;i'. «t» *>r
manha

»j.«.i«i r-M «¦>*!»» a* vusisi
.-• o* 1 •¦¦• ¦ .^4.,:.,.! • gre-

go, ... ..1 cuimi u» drntali p.*-
to» opilmldu» ern lula i> 1* cua
iiultt» dr ku» dlrrilAi demorri.
Ilroí « «Indirslt!

Trsballitdnrrt do mun-li» l,i-
i«>. ., cura voin >,-,<•- v vuit*
sgAo ,..'4'a,,i,4.|.> aticgurarcls
s vitoria final * i -.-. o fucls-ns
a vo» ••:¦,.•<¦!« k r- *.'.*.,' d*-»
drilgnlot crttt.lt.-,* t «1» •**»**>«-
Inirrttaclinal.

Por , .ni do I • d» Maio ds
1947 S irlrr ..i ¦ m ..' .1 '!,.,.
dlal exorta ut lt»l.allmdorc» quealada ts acham f«>ra dr »u*« li-
leiras a unirem ato* tslottut au*
dot 71 mllliAe» de membros qur
• comp.Vm, na luta cm favor da
demtK-raria «¦ da pax.

Viva s uniio dns trabalhado-
m do mundo Inteiro I

Viva a Frderacio Slndlial
Mundial I".

WH T»\B,\IJfAJK.B_S M
INUDüllll,» DK 1'KMIH ri»*» rut
UACtUTICt» ««t..4«rii* 4*
lU^th-ak»»» Ia» f«,lài!)T* At fl»*

-Iria», ü..:».-»;--* (.«,» fl-,» r*lt«»
ti*»Ut»t, Tukat a Vt-sàdr») —
Mt* IcmlM- • («tljíMwrAUl l»*lf
téA», mtrm, •*> T«í1-«i.m«I ftrgi*
i*»\ A» Tr*'»»!!»», O ««kR*»*» "-*
**atam • ,-Ktto.istr 4» tb#-«l l«.1»
4» **~»»i»14í*l#, tmA* M «niiftrsct»
a <*.»*.;_• .* »» iiu*. *r*;u'*¦-,«».
« «jo* Uttrn * r«*#l4**.l* «!-> Tn-
Ifi**») s »A»t s jals»*f*.i<i "Am
!>•". f*mttit*4a a ->r»s» «ls IS
••« m >u>-lu-dt i *'t *»ii<f*trr

¦ f»t**4i!l<M* i-slgtd». •»<*« a «-ml
?•• pllf**iHf*í« »íll *r.-*U4*.

IX>S TBAH*t.»AIMiRr5 NA
ws «uc »«. w*- •NTMWTM-. HP. VIDROS t P.*J

I-OJIOSi - A svliírvi. «lr tmt.
* .l**',Is l*l*»f*w« •**» a--,?..;w »/,íf .
<l*t* Pi«-li*»-ilii. «i» T|!".uti»l B*
,-¦ '.r.sl d» Ti»l»*!li» c«i»'*»!-o « pi*-
ta At Am <B«i -tsrs s» r •»«*« «:•"*

ti**»*-* nu»*» ¦*_%-<. Oi.im.
*!•» 31. mttataua* a pnrn • a pro
rem Amfttà I fWi*.r*.titlt ptr»
r*-rtl-»r part-ri-r. «rS-trnd» a mi»
na r-nilnaar sil - j ii.»!--* ••>.

direitos

im r.MPRFr.UM» RURAIS
W. CAMPOS: - r-t rr-r.,,4-. Aa-

I» ttt?*ãmn t*ivt*H, AmA» *>%**
IA mrfsJi • tia* «$» f«»tf.«i«*#i»,

fMtt TRABUHUHmS MA
IMIfiíBlA m PAMnCAÇXO
K tWirOtIRIAi * A ss4i*Wi«
A* i • '.iu :- tmtítaA» ss «lu I?
I*»r«t***) um » «?.«,.».|j A» «t* »>
ttwtt »**%,*., P*il rrs*isA* s tw»*
«,- '.r \n -i.i. In •» f*i» * tt AA**
t» A* T: I 1*4»! -!' . 4. r«|«|- ,,-,,»
w*i«rr». *^.t, tatMt,nos TRAnsiiiMioRia na*rtno_nifA n» **\i*m* t vk.
lASl — A tu t.r-ft* A* taaatl*'.*'*¦ «ni «»u .*.**•* m r«ib«-,' f*-- --*! Aa *¦„«.,ii., „,mt
»«t **ia nstih-H-i a»*f*A» AtrIA*
A l-i-.-.,.;-r!, dst «.«trir.ti»
rr*. Foi «»«-».«'.•. * -,,,,., ,!,
I» «Ba» ptr» * tt>-*t,t,'Ao Aa
tmn* i-mIm s Htts as i =« *u.
r*r Mí-t-SUilat r i- -•!•.-. i..

no«5 TRABALHADORES NAmDOSTMA no wároRo nu
S.»0 CONÇAli): - AU«k «ti»
1*1 r _* . t« » ,(,|, d» (_|.,-,.,
i.- O |.if*r»>- ,„j M Prar^n,.
t_«T*l» -.«rs rtttbt, **»irt*r.

!»0 TRtRlfNAL SUPKRIOR OO
TRABALHO

WW TRABAUfADORFJS NA
[wwrmA 0E PAPIX r. PA*

i *

Mlt»
,-i.. , t.,
|«,iÍ4^» as* t

IJHtvriiM ,*í<»m**A* *»»«•
!»**.*! *àm**»i*t è* TísIu*!
m *.iiil». Am lití»**»!
il» Ti«*V- • t*'-* «r***
i*A*m* I »t'!lt*>)|l%i« •*
áWHM**:* «I» »#liaâ«t.

4*4 lltlV¦!*¦»**»
é» Í7*»jKÍ s'«*

ifS#*f r****
*» s w*

«

¦¦'*

-4

A*

1*1*4 ||..-..|*í»|!li Uf "O f*»H.
!»Af" * «*»|*ís»»tl» »1» *' ¦*»»
mm**» -A* *.'»»*« »)M<if**» fr%* •»
t*» ,**,*-*-)*• »í»-,!» »tw «» ¦ .... ».
dl ft Am A* -.'' - '

MK líDA^tW" O T«ti «.
»,4 tt-*i^»t «A- IVtrVtbs *ma*t**s
m Trtlw*-»! S«f»-«l»r tis Ti>»l>'-**«%
tt» lt «I» «**M*4**, tmf '«»'* «a
H«i~tV«|Ml Am tam****,.***— *•
«mltlAi tt- Ah.-i.iv ssfflar. " *t*
<tt sl» rxtJ r**f*4t » «Ma -ls
ji*d«S-pf»i»«i aa T|ll«««t| *»#-<-fitf
«1* Tn

CASAMENTOS
_t«»ii'. > -#•»• taMAtSt*, **r *•' a

A» HUdaMrltl**, «tlliim. l-tçall*
»»;A.a d» 0*ir*n*ttitm, a***ttutam
4» «»--rll« li--»*»*»» «.rl, a»)
i.u«-«r tt,>*ttns*-ii->». AvvnwlA Ms*
tatttsA y,r>rtsso Slt. *.J. -*.» ê
— Tal*r.a*>* «As«7.

'«•t*»*-»*»*'**^.»^'»»»*-'»*!*^^ ^«-«-V^l*»*»,*^»»»!

GRÁFICO
l*r*-*lt« .««!«• i. ,; : •¦ .r m;«r
*-«*>» n..*r t«ir„...u4 mn {,,,;._,
T»*tl* t** »-»«»• M-irrtnli

VldsS, II . I.».
¦S**!*****^!**^-»»»»^..'**-*^^^

- w ¦-.--*»*-» m m m m m -

TAPETES
t*»r*_-nt>* »p«riim-nt » ttm
p«»*»d*!rt*vi* ort-smest» »*m
co*npr*!>*«T»t**o. t.»*.m »r. i'i- '

psm SS • oontsrtam-**
la;'!*l

s i t ia s. — -rti u*ue
—** -*- -*--*- -**- •-** -*-- -*- -«*- -*.

Os oficiais eletricistas e
o Dia do Trabalho

llii.iii.r-*. ,-V bojo, «m «ua
•mi*, ioclnl, n Junta fl«,v«*riiall-
va tio «imlleato «Io.» Oficltils
F.lolrlclsln*, n fim fl? rtolibcmr
ds quo íormn, o» seur, assnein-
dos psrlicipari.0 dn- fcíleji»
do i.° «lo mnlo.

^*m***mwm»*»rm+r»_0*>rmit^lm»*******^

Dr. Edganl V,**!entc|
Ap. dlg«»llvo — '¦•>• i ,t-*r1*.

IfRMOHROinAR
Olnir-rls (lersl

-l:. I n.-iii. flrtS - »' M>i|
0 íu 13*l« ia ie • r-l. 2tMiir:7

«mi i hei n rim de rou
S ü.iEIIZ'1 SS ÜFEÍilíSS DtfMITfDOS

mirim, íe.ibí.^c Aoiuloi- ^&0 cIc «•«¦•¦peío c outros métodos de coação con»lu.V

iCta JHÜSTiÍ^íS ,ra os ínembro!, da ComiMâo e,cita para tratar do
propri-did- do govímo feder»! caso -— Um pedido de inforraaci.0 do deputado

Fs*.a i..... j, há algun» anot fl Jt i _ _t ou tn. • natrás, foi arrendada à Cia. lira* A..IauUinO J03- da bllva BO Poder Executivo
4ilrir.« de Kxpli.sivns e Municílcs,
que resolveu ampliar mat ali-
.,!-•!,.'., chegando, em certa ora*
nlSo, a ler mal* de lrrr.*ntot
nperirloi.

Todavia, no término du coa*
trato de arrenilimento, a Fl-
lírica aclinva-ie funcionando cum
ICO operários. A Cli. Que rvolo-
:.*,*. a i ..ou, ii, rm 31 da uutu-
bro de 1916, autpcudcu o teu
lunrloiiamciitu, por nAo Irr con-

Diretamente da Fábnica
Compre roupas para ncus filhos por preço de atacado

RUA HADDOCK LOBO, 54 - TIJUCA

R«*uniram-se os vende-
dores ambulantes

Atendendo à convocação do
Sindicato, um grande nume-
ro de vencíedores ambulantes
da praça do Distrito federal
comnareceu ante-ontem à 6ua
sede a fim de deliberar íôbre
diversos assuntos, constantes
da ord?m do dia. O Item de
maior Importância, quo lnte-
grava a ordem do dia, concer-
nln-se à leitura e aprovação
do balanceie e relatório da Dt-
retoria referente ar» e-cerclclo
do 1946.

Constituída a meaa para a
d'\i;cao dos trabalhos Inlrla-
ravu-se as dlscusiSes rclatlves
aos pontos da ordem do dia.

A aegulr fnl aprovado, polo
plenário, o balancete fi o rela-
tórlo dn ""Mretorltv em escrut!-
nlo secreto. Coi.8tp.va alnd»
da ordenn do nin um Informe
riilatlvo ao *«wk;o «lo asslfl.
têncla dentária e Judicial aos
a.isi>c!ftdc>j. Apijj vârloi deb*-
tM fot «meerradn a mstWo,

ENTERROS
TUILEFONH 2--6.61 -
Rua do Catote. :<',
1,* — Qualquer horn
d» nolt*. It-irir.gr. - dn
corpo* par» o Interior
• exterior do paln.ornMlmtnto do matorlal

fuiiolii».

t

A PARTICIPAÇÃO DOS SECUilITÂRIOS
NOS FESTEJOS DOI.: DE MAIO

Do Sindicato diu .Srcuritiirios cn-
¦: -i i.-o ¦ ¦¦• :•..--. : : .. t.i a sc-
guinte nota:"Ot Securitírios .unidos cm tm
Sindicato, não poderiam deixar |>ns-
ur «em destaque a maior data il"i
tmlinlIiBilores — o 1." de mslo —
comemorada com grandet festnt r
manifc-Iscõ-*, iiniver*>i.lmente.

No ['raisil, e-te ano, isi- rom.--
iiioraçõe* astumeni nm rsráter de
Kranda lm|inrtâncis, por se tratar
da primeira ie*. em «pie a data trnn*-
corre, após nm Inn*;» periniln, rem
o país integrado em pleiin regime
romítitucioual.

Assim sendo, moliili/jm-se toJos
os organi^mot sindicais de trnlia-
lliadora, 'pnra festejar condigna-
mente o .«eu grande dia.

0 Sindicato dos Seeuritários ta-
vo a hnnra, estn ano, de ser um
«los promotores dos festejos, o rjne
demonstra a posição do destaque
que jí ocupa no movimento iludi-
cal rariora.

Além da noaja ailesão, poin, aoa
festejos gerais, rraIÍ7.,.*Tnirj.s u;n
grande l-.iile, a exemplo do nno pjs-

VIDA SINDICAL
RATIFICAÇÃO DO DISSÍDIO

COLETIVO DOS TIUBAlalIADO-
RE» DA INDUSTRIA DE PH0-
DUTOS QUÍMICOS E PAflMA-
CftUTICOS — O Sindicato doi
Trabalhador» nai Indústrias de
Produtos Qulmteoi par* flnt In-
dustrlals, de Produl.n l'arm»céu-
tico*, de l"erfum»rlas e de Tln-
tas a Vernizes esta convocundo
a categoria profissional dos tra-
linlliniliir»» nn Indústrlt de Pro-
dutos Químicos e Farmucl-uticoi
para uma Assembléia Oeral Ex-
traoiiltn&rla que teri lugar lioje,
com Inicio ttt 17 hnras om pri-
roetra cnuvocaelo • ua falta dc
niimaio At 19 horat em sogunda

tonvocaçío, ti* sua sede social,
à Avenida lí 6c Maio, 44, 9."
andar. A reunião cita subortll-
nada ao ponto único da ordsm
do dlat Hntlf.-*,!*.*,, do Dissídio
Coletivo, dando oumprlmenlo i\»
dstermlnncOc* do Tribunal n»-
glonal do Trabalho, referente an
ÓtisliUo Col-tlrs atiscltado paio
llodleato qu» sougrtfl*, s oorpo-
t*\f$.a m -j-iri-fltv.

HOJE, ASSEMBLÉIA NO SIN-
DICATO DOS CARREOADOllES
I, ENSACADORES DE CAI*'l'í —
Com a seguinte ordem dn din:
a) I.eltiirn da ata «ia >• •¦ mbléla
nntrrliir, dlscussRo e nprnvncio
«Ia mesma; b) Levar ao conltc-
cimento dn eorpnniçilo ns deel-
sAes do Ministério dd Trabalho
com relneSo A Talw?la «lo Serrl-
ços e o) IntcrAssc* da colotlvl-
dade, o SlniUrtih) rins Carrega-
dores c Ensncadnres de f'nfí esl.
solleltandr, o i nnipRiceliiienti) iíi*
todos os seus nssoclados nara
uma Assembléia Oeral Extraor-
illnárln que »e resllzari lu>.(e,
A» 17 e 18 horns em primeirn
o segunda convocações, respscll*
vomeiil», ua suk sei(e {, t,||ft *-;;!-
vlno Mbntenej-ro, 104.

REUNIÃO, HO.!'', »Og 0H1-
CIAIS OE NÁUTICA DA MARI-
NHA MERCANTE — 0 Sindicato
dos Oflclnls de Náutica da Ma-
rlnba Mercantil levar! B ofelio,
hnje, na sus serie, üas impor-
tante rcinlRo ua qual f.cr.lo tra-
tados atsuutos de n.aguu Impor-
(Anclft pnra a couVOSAÇÜO. A ns-
: nililfla tina inlelr., um I," a
2." i*onvoi.i>çt5cs, respectivamente,
«* 18 • U hora»,:

nado, « temos o prater, assim, de
apresentar aos tv.mpaiilielrot o
PIIOOKAMA DOS FESTEJOS DE
1.' DF. MAIO, PEI.O SINDICATO

DOS SECUR1TA'RI0S

I PAUTE

,-.) — Cencenlraçío dc tojn* ot
trabalhadores dn Distrito Fe-
deral, rom os iHrticos de sem
Sindicato» e Assadai-õcs, •
com os pavilhões nacionais e
sindicais, mn frente no Pa-
lácin ilu Catete, .'¦. 13.30 ha-
rasj

l>) — As 14 horas, uma Comissão de
dirignnt'*! «indiiiaís, particl-
pautes das eoinemornqões, ft-
rá entrega rle uma Men*»-
gem, contendo os pnnlos «le
vistn dos trabalhadores, cem
relaeso aos problemas nacio-
iiais e sindicais, no Preslden-
te da !*e|iúljliea, rc.-iflrmun-
«io ao mesmo os propósito,
d.s trnlirtlhnd-irc* «le liipo-
tenir todn o apoio no sen
Covil»,., ¦.,-., que. £•!•- pos-
iâ (Lr f.o(í:.,ão nos referidos
problemas*

-• 1.0>r,l f| üOííuIr. ftlão CpITõeil.
t-i.cs ao Presldenlo «!a Repil-
blic.i as Dinüorins (Ins o.-f;n-
rl^mn.s kir.'',:"ais prascntcã;

1! PAUTE
GRANDIOSO üUr.F, na se,
r|« Sorlal do Sindicato, ila.i
20 às 21 horoí,' animado nr.r
exeelonto orrrueitra. Trajo*
passeio. Ingrcá*oi mediante
rnrer-enlrr-rín Ha Cnrtelrs Sn-
r.inl nu Pt^if-MÍOPi'. cr»n n
últítrí) r«?f*Hio. í!?-" '¦< fi-pí-ítn
n um navaíiiefro e rlnai da-
rins-

rati.^mo pj.' "r;oT*r.rA.s
SF.CüRfTAKÍA.Ç"' — Du-pn-
te um df" i.|--rv"!os rir*- riari-
sas lerá reilis-irlo o "1isI'i:p*')"
(!? 1'uw) j;irrilr.inlio, ,!e
..r.ir.ln .,i>,, u.i !,«rs jú pu-
M >•. i.*«. o Ti'!l!i n n!*ír,"",s
(!'>.'> roopee.tívo* prêmios,

Esporer-.os, por'Mií:*, que isl pri.
ir,.-"ma mr.r,,.,, .. i,,.;; -.,- ,-., :. ,.,,,
i>,rt« rios er-!,.rrr, f. .,,,; lw fir.lri.-.iri
d1" '.* rln moii Iodou c*,l-.'-'in. ^t'"-.ÍIO hori». en frsnfe uo PsUrb
d" dalete, om lornn rit' h!."!.'v:>

íiguldii prorrugaçio do contrato.
Tal medida veto prejudicar oa
empregado! qu* m viram ao «ls-
»-imp.,ro, tem trabalho a teia
liiiieiiixn(*.o, assegurada na Con-- i„i ..- • du Leis do Trabalho.

liisa altuactu duruu doll, ms-
ii5. at< que a FAbrlck iroUotl s
funcionar tob a responsabilidade
do Mlnblério da _uerra, por ln-
Irrrnédlo d» Diretoria do Matt-
rial lléllco.

Causou sur-ireia aoi operário»
a decittu da nova diretoria, re*-
tringindo oi :.:. , » aprovei-
lando. a titulo precário, apenas
um terço dos tcrvidurei, eaigin-
do deiei a desistência de lodo*
»s direito* adquirido*.

A QUESTÃO NA JUSTIÇA 1)0
TRABALHO

Os trabalhidorci, dlsat* disso,
recorreram k Juttlc* do Traba-
lho, por intermédio «le tua A*-
anclacfin Profjssiiiii.il, tendo o
Juiz de Direito de Magé lhe* rt-
coiilirrldo o direito A Indeniza-
ciío, A Companhia, porém, ala-
gou que n&u o* podaria
Indenizar, uma vei que .les eon-
tlnunvnm como seus tervldorcs.
Hssa declslo seria Justa se ela
continuasse a pagar-lhes, meu-
snlniente, os teus vcncimcntui, o
que nSo titi acontecendo.

U>> opcrArlos, reunidos em
Assembléia Cerol, clcfferam uma
cmniisAo encarregada d» prosse-
guir a demanda e qu* ficou
constituída doi it-gultitei traba-
lhadores l Algcmiro d» Cru*
Araújo, Orlando (icntll de OU-
vt-ira, Otacilio 1'itlva, Lourivul
dc Souza c l.ucliino dns Passos-
tlarrelro

PERSEQÜIÇOES A COMISSÃO
Inexplicavelmente, a nova dl-

riçfto dn FAbrlca rusolvcu ini-
ciar uma ofensiva contra a Co-
missão, praticando atos ile
viultfncla e urbltrarledades como
ns que utontccei-iun com Oriundo
Gentil dc Oliveira, obrigado a
lc mudar da cnsa «íue ociiiinvii,
n«) prazo de 15 «Uns, findo o
qual, c nSo tendo sc verificado
n mudança, foi posto um sol-
iludo iin porta dn cnsa n fim dn
evitar a sua. entrada. O oporá-
rio tei-mlniiii se miuliiriuu.

Ixnnl nriletn de mildaiiçn foi
dsda n Otnelllo Paiva, n'.K* 'am
liím se mudou anrciisodamfnto.
VJPLE?ÍTO DESi :.!0 CONTRA
OUTRO MliMlíKO l/A COMISSÃO

CoMtlnunndo mi ntonsiva. b di-
rcjso <í"i! ordein di; miulnoçn li
Alcemiro «Ia Crui- Arnu.io, ilnn-
ilo-Ihe o prn-io ili* lí> rlins, nue
prori'«>2ou i»)í- irmis U> «liu , >'iri
virtude '.''i5 alegações rio in'- '¦•.-.,
nado. I'ÍikIh a pforrngnçflri. u
ij;retur ni.mdon fazer u desp-rjn,
jogíiiicíi. Iodos os pertence-, ne
Algiuniro em p'ona rua, onilc,

aliai, «¦• iii.im.in, poi* o «-cimo,
.:¦¦¦>...,:,.,:. como t» adia •
lendo em villa a dificuldade da
alojamento, nto conseguiu uma
c«*« para «.-..ir m muita».

A reportagem da T111 li U N A
POPULAR, oa lanl* «to ootr-a,
esteve tm Vila fnhoinlriio, *.¦:..
do ocasllo d» ouvir o Iraballiar-
dur Algcmiro, que noi dltsi •
tegulntc:

—Moro hl 14 anot ni»U casa,
que apeanr d* citar «lluada cm
lerrenot da tlnllo, foi construída
por j, >,-.'!- ,r, i. tendo cu adqul*
rido a mesma,

.'. .>nic . |. uí:,... qut ,.(,;, tS
dá uma cxplora{to louniinavai
nessa qucutAo de casa. Os bur-,
racot, mesmo quando construi*
doa pelos próprloi moradores,
pagam aluguel, o que ê um nt»
¦urdo. Nn maslmo devíamos
pagar o ..' ¦ ¦.< i do terreno e nf.s
das catai.

— AU agora — continua AU
g. mil,. — I,,'., ra* fot dada a
mcnnr a-i-licaçBo do despeloi
como, porém, A*t* í o terceira
cato «conferido com membro da
Comlsslo. acredito que éle: lim
por finalidade Intimidar ot Ira*
balhadores para que desistam dl
seut .li* cito», prlncipalmrnt»
Agora, quando o caio foi Itvado
»o Parlamento por InUrmédio
do ura pedido d» informar-Ao ds
deputado Clandino José da SU*
va.

—- Nós, operArfoa, •— termina
o nosto interlocutor — nto on*
liitimldamot cora eata* coisa* a
tcmot certeta qut, hnj* nu ama*
ul,' a Justiça nns dar.' ganho
dc causa, levando cm considera»
çtto o nossit direito e a abnega*
'.-ln por nât despendida, durant*
a guerra, quando trabalhumot
mobilizados, cora excesso de ho*
rits de trabsllio, sem um centavs
além do* nostos ordenado* nnr*
mnis.

nivilhin i!>j iioiiin SlniUrsi >, o, :\s
W liorta, eonipareçam m ar.hnp.do
l,*ll" wii no*,» s;d>i,

Rio «]>; iTsneiro, Vi ií» r.bril í*
194T.

A DIRETORIA",

$ ; :..uiiO,:,..;.:'ó

,?'Ma ».-* tír* tf Al
t^-*;1 tteh-'*'-****-'*
Itiíi'lW§ EVITA A CALVICK

.',...-. ;—l

•(-•1-r.iitrf ^«n-i v;v.'»..-.T,Srr,f77.,JT_i** -: 1

mm
«*í^*^íto/: " Vjif;,^
.-, *¦' O - _ .*T*HBl_ Wllia*- na»«r^Í33E

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vo.ide-ua em Casoadum a part-.ds Cr 17.000,00, om Caxias Cr:;
bma posse. Tintar Prasa Tli'•,"¦>¦*, eom MagMlhBt-K ou 8arbt

.'r, Or$ 20,000,00; om Oamps
.'¦''9,1)0. Pfiiuenn* entradp.H s
ni':» B0 - «obrado, da* 18 a*

R '.

o c u r. o s
7 '<w nn acoruo ri'!'' p .-¦

AT*5S012-S*il aos i-ov.::,'ÀljaUAXANA, J*t, L° — 01/

OMMCA OLHOSnn. sei.pa'.AP.rO (Tel. PANA 43-0*111?)• L't* 11 A'o l? hor*wIIIAMBJNTB, tlEI 11 -i. 18 ÍIS.

I_l±*fl*ttlrr.*Tj.^.'-7>*.i*. - i-mnnr iwiiiiriMiniiiHhiinMim. _ji

NAO E' LÍQUÍDÀÇAO
... - <la Unho «i oaslmtra, dendê Cií 93,00. C«I«50ji dosda

C;i ?. <fi,00, Palutô* «.««dn Cir? W,fH). tir AtaBOMflROíiO 1

l'';'"l.UEAUTA 
BaA8tt3,SIE*1-* - -*•••* »>*» J-AVEAÍ-IO *B j'¦""^.•.n* *."r-'i- "imi:*i:-j'. ¦XttUL*S3-JfX.?2XZ.
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TIIBUNà JPOUJtAK
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CAMPANHA DO LIVRO
Encarregados de Livrarias

« Í^Âmr?AnA5,»,R.Hi)RAS Í!M VIRTUDÜ DA CAMPANHA
UNCHIUMR.SK DEPINITIVAMENTR NO DIA |.» DB MAIO.1 DA1ADAPRÜCUMAÇAOOÜ RESULTADO DA EMULA

ÇAO B DA ENTREGA DOS PRÊMIOS AOS QUE
COBRIREM AS QUOTAS.

C__ Distribuidora Al.TEUlMa
JORNAIS-LIVROS : REVISTAS

Hut 8. Jotf, 93 ¦» I.» • Ki o de Janeiro

l ^?!FÂl$B9l:A ANTEU lT|)A CONVIDA A TODOS cm ^A^fí^ M^/^^âWÊtf^t,m%i CLIENTES E INTERESSADOS NA «G\MPANHA U> " fíkA\\^WMãm í Jm^^fÉfjãWJW^Â
WE&l A UQUIIJARIÍM OS SEUS DÉBITO B APRESEN- Í?P\^ *WI %^^Mã¥^^^^à

! IAREM BALANÇO DE «STOCK». O MAIS TARDA» AT* I
tima «W

Dia do festa na Escola "Vai se Quizei*"
I foi*»» «n>>t-«ml«»nii-»<i t Ms «I Klfc.wiMtU * OlM.titA «li«r. ,-i l-t-kllii A«» .«;,. Mat*»»*-»

'Mtm Dos Sti
ls festejos Do 1

viriores Públicos
lldllillllilUUf

ft ft VIBRANTE MANIFESTO DO M.U.SJP. -
ASSEMBLÉIA. AMANHA, NA SEDE SOCIAL'..t O Iff.llntf tntüllril . .« »«f

»M*rr» -1» K«ll.l .. ««.l.rlsrf-i
' . I. «lf j .1 ,!• ,1.1. Ii.tri. •
Dtl d.» lr»t>âlh«tof i"II Mortmteiti tloIfUâ.T ri »
Scrrlttartt IMMIt-i - *4i'.if».
wied-d» el-ll tft.lwfut» i».
. .'.i.. -«¦.« ttm por ...Mi...

f.rrflfU» 
; r, ou |wl, l .1! - r ¦ *. ¦ i c

..1'iiim «lt ltt''irl ¦»» .!.<!». o
1 r-,,»,.!,(ruci.t,, c «|.'t*f-l. ,»trft,

IO «Io Ultt|0 |.rt,|lf-i titrll lífolm
do |»ri«t.i|tk» Mluttr ét <¦ tt
t»s»». roto to» ruir»»-» «7,1 >»ltl»|.
llOt - IM» »p«.,t<ui_f i. • tlll*
«le 1 tle Maio, .:.» lalrrortluatl
tf» '.-llu». ni ¦ podlt «IrU.r
H -*» lsr«SS aot cr.irlr, fc».

MANÍÍliOTÀ
*ônii IiIh «iii *«»m fili» -

. @j_í^ani7l^Ua«

.l|iju Mí •»«««*. (iíia«j. j.ií

aOt 
líw.ittd»» |.»t* #».* ,!,.

»> tMOtrll<-Ct ,1. «Í.I..II..J...
rtt «I» OUtril- I'r.ler-1. ét enja
f-»trll«i !»-tt «|6», »c*»!,!., «ti pQ.
MU--.», «.ti...» ,.;'., Ii.i-im ".

5^1) o illm» dt Orm-xi-rI» rm
«jm rlve o tul*. a classe d.» «rt»
prt<» ' ¦> «ta ,'.:-: . *.m ':f_

Im* I.* «tt M»l_ totna trttdt, «mt
•t-pt dt rtrtiurimrntn « conto*
.. l»;l dtl lti>»f.«_#» ¦!•¦:!..«*-
tktt i»:-Utf«-i__» , <i. t. ..!.*-
iu,,.. .» tt«|.ü_it.» • .nu nuta»>i« i.t>..tu_ld».tt qut !«*««iij... •:»,
tn. I*d. ém dcm>i* Inlmllisd.
fts, rr»flrwtr _n «"*«»«». ?«¦ .
te éo CtAtmo. ffticrrl K
ii.»{.»r Unira, .» n •»•¦• _r. * ¦ e
mlaMmcfci i-i«»»iii.-.« nt -..lu-
•/tu lio» Kl »>. . .¦ . .. ..... . i . ,n
l.:.-t... - ¦'. \.!i:i.:ii»!t_..... l'i..„|
rt, «iiir tio at Ho pnro i.- • >-t
ro. d«» «|utl t classe dn» «rrrv)d«»»
rtt put.ll.ttt rutitliliii ,v .;.-
««¦Itifltitrrl.

«tttlm é «riitt o MÜSr «lauto
mu *|».l', à Coralitlo Inltr-Nin-
dictl, ptl«»_«»fnidort «lm come-
iii..r»ç.'.f» à .rrmi.l.. dltM dot ' r.
lulli .¦! .. *. condia e -pi-:., t

I i.'-.l. t .;.,.»-, a r n.i: partt; t II-
I wt rtt» feitas proRramnit.». rt»c-
1 forme aitipla dlvulüaçâ» l«.iln nt
I itii|.rftiM« tlrsU cti.il.il.

CRIME DE MORTE
NA RUA CHILE
Preso o suposto assassino — Em poder da polieia

a arma do trime — No «Farolito Danças»
teve início a história

1'lllMtbd. oi t.f«'.r>r-li« .» d«
puti<l|»t«!-o dt cl-»»» oa» »!. !.•
•te > í».;.i ... u Ut-I* f«ri rvtli-
ttr um* «-ad» ,\Mrmt.t.li «to
protlnu» dit 30, » 1*40 li..t.-»«m «ui iM. • .-ui _ A«jrral4_
r»t.ikli»« R«M-|t>eH, III, 3.» tu-
dtr. t-lt J 'I »

A «tlcti.U \-..TttiM.;*, t ln
rttotli .1*» M<.ii:t.-ti!,> CuilUt-
dor dot S«r*id«ic* Púbtkes n».
rí»«nr«» o íf.itij *rt-<*lt.tr'i!f» dt to-
«Ir,» «»t .en. •¦•..¦rli-tet. r d«i« ffl-
tidoirt ., t.ii.r,. »m ttrtmi.

ItXn «le .»^nr»f«, 5«S d. «r>rtt «|.- .w»«tt*;«» drr «4««!u r_mpo»
19»». j.-KMittt Ht KteoK e rH fl-!>.•«

.1 Uioiluita*. (4 m»jüti.o» fi-.ii.i.U.j...

^OYOmSTAS MULTADOS
Em 8 dc março dc 1947

K»rc»«»i. »it» vrlofldHri -Wt..» \l.a*,.:)P ..!¦.; IJ-iC.

t -ií-m» i'M#í»i>>tii<1lii»ti •
¦ ,,i. a *•¦*• Ittst •<**•-«.»t» *»lt
l***l_ **V*« •» V»»«»< *. «t «bt íl,-,.__>*_# t»t<*_». Afim a attma *m
«-.«*> «it«"»'»» nt li»*»» dt ?<=•«*
%i>J|nbíT> d«s§ !*¦+•?» Mi «iMMitivi***
«4 _.«.»;»»« t Hss li»s» * •»* '4
t«« lt,.!-:.».-*, ¦ fia ii ts*tr»

¦ i s iwt éa ttet-t*.
¦o .\:.«.o A RAIANA"

U ii i--i*» !«» *«i».i» «*t ;.'«
r.,*tn mm ?..t«,í»*i.« o #!,;__ t»4»
»<¦*« ft I,».»*.». O '_-.» ul* l«t«»
Ini» • *.» «MlItMt. t>. «>fW«. Xmm
,.» «-. a»_.»i» t««n»«nt»i»i 4t

7*i«U íi!»» ,¦.¦»!*« ««» t-Ul*
;,«m t»«• tm*. *a pitwniMii s **<
t-Ji». fti «*.«' *».'» t «•-"«i» t«*'«t
ttt «<•*'»»• <)«* «»»*r>3««» dl •<»»«»•
ir»»*».!», m *»J<- dt I5»<*,it, é*
b__p_i d» S^» J*«(* r««-»U.«t
Ms »-''«M»-»» o «r, S»mt« M»i
tt>f Aa f^»»»!!»»». ttt4A*i-i* éa U.
f». |, S, l M «,»¦».!.« <•!,<;»! a
tr. Albina C«4.f.»'i4-t di Si|«t. I*n*«
«Mkftt» d» «W»t* «í* K»<!» Va-
hltM tltd» M «'*. Je»{«la i »
«••«¦ti», «ps» f«t ftlrrst d» «tl"tmbaiW é* |l««w tm tmt-w é*
t%* VhoX,- Jr-.» I «t:..*!- cm «*>
m éa IKIHINA !¦-! i : M: t
u.l«M trftiitt»»». t»d»* c«t»l|f .tf, i *
* *<• J«»i*»-. • p*i»•»• «lt i.*»--it.

F«««M»»i« pfwairi .. ftpst
t.—m, Jmt --mim-* r«rl"* *»»•*«••
««>«" "líop-u iv« ftlg.** »» MliisT.»
lltldM 4» li.it" e *Pt* s AW.
A Ií. •». K. S. r**tt. i-i-«»«. >
«tdt 1*1** «**. Sfntt» Il«-*t«»«r «Ir
i «min* — Jate f*t!»?»!* d» Sw-
lM ,.. Jitvjata l'»«sidis <* Jjw
Üíl-Çíl!» J|< (!».-. \jv» «|. íl»
s»l»«t M d«4» iatVta t «tmt do

IW^MíMdA » ÜlM.tU* lli.-r
lort* a» e*et»k %*««»«;«*_
Unl4»i ds rstãft".

tt» Cv.sÍ_,U'Jd-.lB »«o_l ooaorita, «tus foi «iitifitto l•TtUlUOS f^JJttlítl". 9 ^tííUIlUll
M ailtde" (SMC»* píí.*í«l«.
IX» X.mle dr 3f SM», *.l»44u
lijAwdt», ft ttO» dO "»-"f*»»",
im llu* Co Cn«r«i» ii 19, tia
favela, «wiiir m rt-ífcfni » mi-
rarUs reunlio «ls BnoU "Co-
«ií«v_ Unidas úa r_»-:..'.

O i- -.:. iui:,'..!.:.,S; . iv :.-,,
Hettt Um», tttfna c-í.vid_ílti
da 1. :*;«_. i»r ir.tliciç-u dst
nrnintt-» Miciiris-t _» tt4U_-
1I.M ds r-.r-»_j .-,,:.? rmpoi-
ttnda iu t*-ulnlc* áltetotej:
Presidente — rrnzÃo dM
.'.:.¦.,.»; Vlc»*prri»!dente —

liaufeiHi Att!»tsi9 S-JesQiM''.f*»*5rti4n« o, éem Mtn Cmtemlmi Tri«wfpir«» - Atelar»Co PtetttUno d*u Sanitsií?,
f«ií*s«t d» í»âb«»4 IM Ur»r«ífTff «ir-i» salfnídsde «.

«>l Jo»«? L'a|„ -i;-. r*t-, fW«SU- dflUtiBI f n ir, Kisníiisii Anlií-
iiio í.U:.-itip« urtdewndo •
I.IrMtUÇS O» •"rtllíUItS Popt.
¥8.mJ !** '«PrtJtsiium»» datona Aa ettr,«rrar • «««km.
«ailt» de i».»»»» fjiU«J o i*.i»mucompanheiro i»«««ifu m.u* ij.roa e«»„fattilâiida»»»? omx mtxown diretoros .npoaMlai
A -..,.»«t.•. í«t| »«-«»,.i,i a,,., |)rc,witcs uma ii,rt« ds doees •
ÇerV-JlU. Rm |»r-*»rí:t;...,e;,.In ft lt»uv*tl_dt fm «tre*»»rs*.
d* Ull« Itollr datt-BSItc.

MOV8MEKT0 m

^TOt0í;@wl '3ffi_B__k
»s_y^l_--L M lf ^ H 0 -**^T^ ,*** ^%^*í«_r* ;'* ¦ f___3ÈÉ_-_---_-í _____8__fl«A
1H8*_!__}_* 4-^^j^>-y:-'*cwsyiJL---H-i «**y <^pcf^l-^P^- tlwW-rA
yv._^S______fc^_É___I,i-W»'%'*«*JtT' r^"i tf* i .ii- v|B_s ¦ ¦Bfi.ijòí**/»»*y5If__5-_*___R^nA"^*«H*>^AIm» *«ím-^__«-__Fti^*_i __a(W-M__is_teÍ^P^'Tr^
IpS^ i ©"Ub"^^^, ..... ,» ]k 1

ú&i*$?f

fm
KAV1M MifAttOANüO

AtnACAÇAO
ftlt rrlH*« «<•"»» I»m«ci4t

| cl* A4t!.l_t«li«'_. ét, (_,|» tio
I' ..... é S »*.ult.t» • ..!.{...
«to* i»t»|«»« vn »t«t»t i..„ «k*
oo «•.». «-«t» cft««i*(riit dr*carj!
dSt HMftfldoHtt r-.«»tCtnU». •
*t»a «»tic»!

" ¦i.-.«...io U. Slctrtri", cbt-t-
do t 3» 3, IrtMMst* - í**í toiif-
Indn dt ctrfi.

*HI«»«i««t", rbntsdi. ¦ «i.i.trs.
«... ii. ...» «..«i-1»» d« rir.a,

"Atesto", fhrc.t, s 9-i. tft-
ter to 3.S-- t.»„ri..;« «i» cair».-r..i«r.»-. ch««Mlo • 11-4. in
ttn>'j ".* V.1 lostlsJrt éa tari»,•\x.t, n.ü" »«-.»«» .. • 13*4.
traicotlo I..!- I-jc.*4-. Ucctr-
Ka.

"AtlftnUco*,
• ¦ ».,i.'.i,t,,

- -nit-rar dt
Ararl" « "Sn.

A rua Chile foi local de um
dos mais horripilantes cri-
mes que têm abalado esta tão
movimentada cidade de Sâo
Sebastião do Rio de Janeiro.

Estavam no "Farolito Dan-
ças" os srs. Ocraldo Fernan-
des Martins, comerciado, con-
tando 22 anos de idade, mo-
redor na ma Pinto de Flguei-
redo, 52, tpartair.cnto 4, Jun-
tamente com outros amigos,
e Neri Oomes Figueiredo, em-
t-; ... ru do Moinho Inglês, de
23 mr... dc idade, residente na
rua Vteoso Jardim, 120, Ni-
teiól.

A atenção de ambos estava
voltada para uma mulher. E
não ca com simpatia que o.i
dois r.i ?ntroolhavam. Assim
sendo, na saída, Geraldo Fer-
nandes e seus comparsas es-
pern.rr.tn Neri na esquina da
rua Sáo José «jom u Avenida
Nilo Peçanha. Geraldo, pisou
|>tiitio.iitudaiiinnta o pó de Nu-
ri tiup revidou-lha com um tl-
ro no rosui. ..'.n..!. íunido dc-
lxiis paru a i-.planu.ia do
nastt*;., onde iui p:èbu. E.t;:
a vc.sáo comumente aceita.

Ne..*,.- Ínterim, tuna aiiibu-
Iftncia úi. Posto Cenlrul dc
Assistência era solicitada, po-
tém, demasiadamente tatde,
visto Geraldo Fernandes lia-
ver falecido naquele momento

Na policia, Neri negou que
tenha sido èlo o autor do
assni:3Ínlu. Alega o suposto
assassino que ao ouvir o dis-
paro, correu, tendo sido
acompanhado neste gesto por
várias pc-soas quo ali se en-
centravam.

A " "'-'a ücredlta todavia

çue Neri Gomes Figueiredo
unha sido mesmo o autor do
crime. A maneira como res-
pondeu o lntcr.'_«at.rlo poli-
clat não foi segura, caindo em
crntradlção por vãflas vflzes

EM PODER DA POLICIA A
ARMA DO CRIME

O sr. Luiz Rodrigues Figuel-
redo fez entrega na policia
da anna do crime, uma plsto-
lu F.N. n. 483.592, encontra-
da na rua México. A arma
será examinada por peritos
da policia, estando com tuna
tala engasgada, não se sa-
bendo no certo ce ela fun-
clonou ou não.

Quanto no corpo do Geral-
do, acha-se o me.mo no nc-
t rotério.

Cs mobiliários e o 1."
t!c Maio

<.!.? mobiliários, de i.5.o gran-
dei tir.-içõe- do lutas, ...irão
à ru; .
pro!!?'"
Jí„S c
tl» -ti".

tòcla.
r.:?"í,o-
Bf '.-:;¦ í
cr: • -.
ntcorpi
(T-o-r r
C:'y'-.
n:-;i-r';ri
tra- Ao,
CCl-.i "
smanli
9C rn íi
li>caiH

na data máxima cio
ititío, coi"idu::inüc fai-
cartazes, baivioiras e

o"sl' '.s r..- Rrande
f.Srr -.-iro universal. Em

,.; fí.brlcas ds Vãdreln

zz, '-¦¦/ tr__âr.ir.dorc3 s_
iiara c'.i:ipar;:.i'

jrndns á gigantesca
Xrr'•"-.') do Palácio co

'. 'i-::-yy.B.-.C^ os sdus
,!,*•• tiíira tal eonccn-

:'. diretoria i'o .'"lr.di-
sj..?;-.i .nn^a'-, !• ij3 on
A. 1'1 !ítH.IÍÍf.3tO, ".'¦?
isirioiiido era tocios os
n« trabalho»

wplQcamomila
Feijão do Rio Grande

para o carioca
PORTO ALEGRE (Do cor-

rtspondente) —- O sr. Ernani
Assis, membro d;\ Comissão
Central de Preços, que se en-
contra nesta capital, onde
veio entrar em entendlmen-
tos com a Associação Comei-
ciai de Porto Alegre sobre a
aquisição de feijão para o
rbastecimento do Rio de Ja-
r.ei.o, declarou à imprensa
que ha condições para a bal-
xn do preço dèsíe produto.

O dia 2 de Maio, data
espanhola

Transcorre no dia 2 de
maio o aniversário dn resis-
tenda espanhola fi invasão
napoleônlca. A ABA.PE come-
morará essa grande data, com
uma sessão cívica no Audito-
tium cia A.B.I., às 20,30
horas,

Após uma breve dissertação
de um republicano espanhol
sobre a significação dessa
efeméride, o Jornalista Rafael
Corrêa de Oliveira fará uma
conferência subordinada ao
sugestivo toma: "A Democra-
c'a no Panorama Interna-
cional".

O conferencista so prontl-
Tea a re-ponder as pergun-
tes que os ouvintes sc dignem
dt fasar-lhe.

A ADAP3 cor.,Ida pura esse
nto frí1 confraternização de-
niocráttca hlspauo-brasileira
a toáos os espanhóis republi-
cp.pcs e oos bra-üelros amí-
_os da República E-in-inhola

_e d* viemocraclft.

«_«*t, K}3-9.
«.»«... ii.it..i cm liwal «15 « |««r-

«nilid.»: 23. 351. 31)2. B*'.i, Ofl',
PI7. 1313. I-JÍ. 1607. 1723,
.31 fl, 285*. -i.72. 3000. 332i,
SS2J, Í3S». 457», tí?n, IHM.
-103. CÜ71, 7114. Sinit. 8711.
S135. «».«». 1017U, 1.UH7. 10673.
112.2. 11550, lli..:. 11795, l'.U3\
1320*;, I491C, 1550.1, IB253, 16257.
I65IIJ, 16571, ICÍ62. 17578, 17674.
I83.1P, J5100. I8KCÜ. 10425, 2100S.
3II1\ 22135. 22268, 22728, 2.1124,
-3230. 23274. 23502, 45108. 45333.
«__I8, 85877. enría. 0B024, C. D.
02, C. I). 127. 8. P. 12311, S. P.
17183, 11 J. 1001, It. J. 3227.
I. ü. 40174, 11. A. 178. II. A.
«GO. n. A. 016. IJ. S. 20B0. S
C. 11023. N. Y. 76. F. 09. Co-
li....:..., 55314, N. Y. 01)7677.

I-1 ¦•;. •!:¦'¦ an sitiai: aprep-
tli.-tK.ir 61, I». 723. 1047, 1430.
1620. 2170. 2230. 220G, 2872.
3066, 4205, 4325, 4354. 4780.
5140, 5508, 5653, 5822, 6923.
6106. 6IG1, 6215, 0258. 6796.
61123. 6930, 7675, 7849. 8241.
.1333. 8711. 8«B1. 0069, 9299.
9692. 10241, 10867. 11130, 11730.
12038, 13038. 13202. 14146. 14531.
14041. H990, 16211, 1C320, 103.17

. 16417, 10405, 16716. 17077, 17211.
17331, 17672. 17761, 19757. 18317.
W601, 10041. 19870. 2108Í. 21307
222112, 22642. 221)03. 22927. 40MI-,*P«2I, 49942. 41176. 41392, 4171'
4I1Í0*, *_y-l6, 41980. 42160. 42240.
42948. 42!ir..'.. !.'l.0.r.. -1:1.129. 43685,
4402», 45367, 45556, '.-.846. 4.VJ06.
45030, 15584. 18036, 4-1I08, 461.10.
46U23, 46971, 47068, KI90, 472H4.
47383, l»lp. 13. «-TRa, D. N. K
li. 431, ctirtí*. t;'Jt.'>:., 63441
6JIIH. 66476, 71612, ür.4!.2, hon
rtt*. 1751. 1762. .Inibu». Suni:.
80011), 8U0G4, 80..8, 81)313 80315,
8U316, «04 !i7» 80650, 80655, Sn761.
80780, 80885, 80941. 80917. 80953.
85009, H. J. 1216, 11. J. 1358.
It. .1. 6876. P. K. 437.

Interromper o trÃti-iitot ln,
10711, 12081, 43294, 4.'I3'.4, 0m-
bus. 811064.

Mel,, fio c lioutle; 42711. 47351.
ônilius, 80440.

Contra mio: 484. G23, 6I7D.
6915. rnr-t.-. 67856.

Lontra mito tlu tlirccio: 128.1.
2163, 8142, 11.70, 13548, 1375»,
1I4.S0, 14811, 15108. 13904. 1794-,
20311, 220S4, 22251, 40C71, 4,1011.
401(16, 44542. 45982, 47103, 86452.
Cor«a, 66240, 68170, 68759, 87827,
81071, D. A. 177.

ttll.tl. ríif Pi. Ií».

fas C.rÜr.. >,

rirjl.,

Amplia-se o movimento
feminino em favor

da Paz
EMBARCOU PARA SANTOS

A SUA. ALICE TIBIRIQA
Pelo avião da Cruzeiro «Io

SaiL-fifiguiu, uiilein. pnra Sfio
Paulo, com destino ii Santos,
ti senhora Alice do Toledo Ri-
baa Tibiriçá, presidonto rio In?-
tituto Feminino tle Serviço
Construtivo e ria Instituição
Carlos, r.liaffn.cj,

A senhora Alice Tibiriçá, quevem riu regressar da Europa,
onde foi representar a mulher
brasileira no Conselho da Pe-
doroçõo Domocrátioa Interna-
cional de Mulheres, reunido em
Praga, foi a Santos a convPe
da Sociedade (Kvica Feminina
daquela cidade, organiznçRo
eno (em por finalidade tralin-
lliar pela pa/, mundial, e lá
pronunciara nlgumns conferín-
cios sftbro o? assuntos dlsctiü-
dos no Congresso de Praga.

Agrediu o operário a
navalha

Nn linh-r.i tle Barrei \ om Nl-
teról, ns operários Ilenno.cnes
Dnmiiigos t- Francisco Hnquc
Monteiro, solteiros, ile 27 e 35
ano» de iilade, respectivamente,
tiveram unia nériu iliscoasít.,
tendo o primeiro sacado de uni'.
iiitviillin e golpc.ido seu anl.tgo-
nista, que baqurnu tipos rcc.-
ber ferimentos nu coxa «llivitn
e no rostn.

A policia antla a procura tle
Ilerc_ují_ii-í,- quc, d#itui« tis
BCrc.sfo, ton.e.uiu fugir».

p
t,itx". íwm

i-.i» riupli: 23151,
P m Aiiiltit». 801 AR.

IKvuur iittouKflnMi 40''<«2.
N.u !...-.« ,. atnttl n-tiUl itiiitt-

lar no i.i.i 7.i «Ia ..,'.¦.,..: '.1980.
Diversa. Infraçürsi 394, ais,

1476, 1053, 1956. 21.18. 33S8. 3700.
3744, :i;«.H8. 5.110. 5391. 642S. 5143
5515, 5532, 768A, 7775. 7838, 7967.
8419, 8446. 8528. 8614. 9028, 0767,
9907. 10088. 1018. 10187. I052\
II131), 11418, 120)7. 12362. 12408.
12479, 12903, 130S0, 13092, 13250,
I.150S, 137.15, 13878, 14035. 11107,
14697, 16470, 17522, 18031. 18217,
18368, 190H.1. 20190, 22140, 22721.
22904, 2309Í. 23184. 40205. 10339,
40366. 40121, 40971, 40996. 41013,
41907. 41996. 42235, 42874, 42P1B,
43114, 43218. 43375. 43830. 43919.
44176. 44474, 44495. 44581, 45026,
45027. 45054, 45157. 45574. 45875
46935. 46040, 40053, 46085, 4634.1,
46.193, 46516. 46705, 46743. 46756,
46810, 46825, 46970, 47025, 47055,
47244, V.. II. 212699, raro.
60065, 60622. 62025, 62562. 64685
II. J. 29097.

_rr¦¦¦» SP* i*.;'«»1-.!-» «I«* .-«<«"Ciar- il-rt.o".
SITt"CT.0 CO rus IMi POIITO

Kra a JíSuml»*. «tolera, - il-
t«l_."j 7 I », 

"».« .»¦
r.„ç* -._._ • r-i».*» i
Artn"«'m l — *»*•
Inn t, t 1 • !' :r .*"
Artnaníiii it -t "Kitivi:»»' '

vin".
.\rina/t?m 4 —» "Itlo («'s;,.,.;'
,\ri.i::/Ctü 5 —•» "Mort-iacu'» 1''
Arnu'.i.i 6 ~ "Oi-cr i"
Armarím 7 —» "Onlà« t...'^'
Armazém S ,— •T)rnni-"^i

Vlftnry".
P-llo 8/í — "Alkald"
frigorífico 10 -- "llrltti»"
l'ill«» 9/10 --'"Morintirlrm"
Arm.-ém 10 ~ ".M.ilci.ln 51.

Stcwart".
Armatiin lt — "Ilio Amuo-

naa".
Arma.ím II-— "D. Pr<lrn 11"
Armazém 13 — "Aratinwi"
Armazém 14 — "Itaipicra e

"Laml".
Armazém 15 -- "Taiii-aü"
Armazém 10 — "Olll" e".\.na-

raíi".
Armazém 17 — "Oto". "Vcs-

per" e "Belmonte".

AUMENTO DE SALÁRIOS PARA EVITAR
A DEPRESSA.] NO CANAD/í

TOItONTO, 28 (ALN, pela Iu-
ttr-Prcss) — nnqiinnto u capa-
iMail. produtiva c os lucros dos
monopólios t*Ieviiram-se conslde-
r-vclnienle durante os anos de
Kucrra, o padrão tle vitln médio
no Canada, es!„ apenas ttm pou-
eo mais alto do qne em 1939, e
bastante Inferior a.» máximo
iitlncltlo durante tt guerra, quan-
do mali dc 50 por cento tia pro-
ducTio industrial era destinada _
Kucrra, conforme demonstracAo
estatística preparada pelo Con-
Kicsso Sindical Canadense (C1U
c sindicatos nacionais).

Com os fatos a os números
apresentados, o Congresso lan-
cem a advertência de quc, a ms-
nn» Bcjnm aumentados os ..;.!..-
rios e estritamente controlados
os preços, a perspectiva "num
futuro nâo muito dlstanto" «"colapso econômico — tlcsem-
prego, diminuição da renda e
perda do potencial dc producto
dns utilidade, mais necessárias".

Nesse documento constata-s»
aluda quc a guerra transformou
o Canudá numa dns grandes na-
<;>">es industriais do inundo, necn-
Uiandn que a fôrffl d'j trabalho
nacional, a capacidade fabril e
a produtividade aumentaram seu
poderio Industrial pelo menos
00 por ecnlo n mnis do que em
1939.

— Ao-, mesmo-tempo - — frisa a-
nota — ti Indústria concentrou-
se nn.s mãos tle umas poucas
grandes empresas privadas. De
acordo com os dados oficiuia,
menos tle um por cento das flr-
mas canadenses (161 dns 18.71.1)
tevo lucros em 11141 tle um ml-
llião ou mnis de dólares, lin
por cento, contudo, levo 17 por
tento do ativo, 57 [ior cento de
tiniu a rescrua da depreciação, 4í
por cento do valor liquido ti.1-1,
a ccntrall.açBo tle 38,-por c-.iU
das vendas e 48 por cinto dos
lucros totais.

lòsses dados mostram . ainda
que oa lucros cm 1915 d« 709
({rnntles firmas foram de 52.1
por cento sobre os do 1?39, o
riiuda estilo crescendo, enquanto
"n proporção da renda nacional'
distribuída entre salários, venci-
mcntoSi despesas militares, etc,
foi, cm 11)46. inferior à da 1944
a mesmo mais baixo do quc a
tis 1ÍK19. a despeito tia mãjnrn-
tjão de salário nesse ano.

A advertência do Congresso
(iL.isclui com cstns palavras: "A
tricuoj çu; o podsr aquisitivo

da |>opulat;Ao seja forcado, «tra-
vcs da maJoracSo dc salários, o
mercado de artigos de consumo
decairá, o desemprego se verá
ampliado * * depressão s?rá
Inevitável",

Wir>,:7 . |g mm"Soma", *-R*irt*"
lUrl»»".

Arman>i«i |» .
• ..... . *K»'«
«Wilia"

Atmttim f- -linir-t.-.
I'i i.iti.-irw-...i,. . *¦ Samuel

<K»inr»<-r»** r "*»..!<-«..i_u. I,e2«".
VAHlHKt t m'i.iimi..s .

<»*»sH - ".l»rlU»ae- -U.
l.u.lr". " II r » _ 11 i» n t»rl».." «"Hiuplir l'n.«n«".

ll.. 14 — I». ..-ri.... «."IM
S-«l".

Dia 2*5 "liSw d.» Hti-iii* H».
I»«*ni-»a". "Sl. I3w>a" r -,\ut"

fíi» 3,*. "Vivistui"
í"» ' '» - hCi|> «f |.,.«„,",
Dia 18-1 --Mer. _!««-"«"..ama",
.Vir data - ".«Hei".

Consultório Médico do
P.C.B. cm H.icantódo

SICHA' IN"A1 t.ntADO NA .MUI;(IO COJIITK lll.vftn ti, juí t;v.
OKNlin f>K I'"V||'0

>"¦» f'—mt*4a ¦ l." ,|«
' , i . • • «;m:-, „.
ulli» I)í»l, ...t Ijij, ali.. «:.* |>.b»
!-•«. ik .''-üM. G.t*it::ii«;« .ia !..»•
*I. i.-t -_a wde, .'« um Vn-.| va.
0>, í.» |.4Irio «Ij KneUlla-u. IV
m a r_rÍ!!,,*ni.i foram eonvi.lsiius
n« taC.£e-t> ,U |,i,-,ilí,|.i |,.. tlrvt-.ur.
I i.il,>'i,i «-nintNiretvr »árttii tr;,|p.
rrntantir.» «Ir» \wn,

Haiciâ iainb.ni uma f.*:j'iatla, e,
a ntíii*. a paiilr d.t» 18 huia», um
cranJIato liaüe.

VpwMlit

lUdW Tr-re.T.-fi» • fâJi/uJM
«•ioueuir»»«oo!ti«*;,.iM>.;»! mo.
Sh««»«t «««rtfiuuí»». Cala«I* U»t)<i*-'ti|« et» f-t ••:». c»
Huptf r»n.it«r.tfi!o #m iw* a
fiíin C» ttntana. «vttl r»(xt».
tiuçío nodiB. mí- pndn xut*
1 .'..So típtítâl, é »ò li.»r CUl-ittã-í» |»m»ç0 nontul; Crimoflx Pr^-aè da Sâ ...

 crt 780."

FulMIimt rl-iucat im.:ií.:ni
para rt*ló(iot. lr.>.r_t:i-:.:.
loiheau»» a oura «ia 14 le
l*r*ço normal: Crf tS.OJ. Vn.
eo»4<ll»5f: Crt 15,m

Il.r.tu dt brim para praia •
eaitpe. !:!>«<•» p»rm meílior«•«fitllar a . .-tí. Nas tòtet
»ril»marinho. clqul. azul-ret •
br.'t«». Pr*ço normal: Crf
2S.0* Ptttoto dia S0:

cr* te/

'i"V«Ul Sr.; ar! Km t«t,i1„
mion• foulartl r. ir:r» novos
• nrlglnala. Vrtçi normal:
<"rt iatO. Pitío an dia» 2 e 3:

Crí 10,*

28
II* nnti 1
qÊÊ£â 7-.'ojJMjQ

2 aua

29
j i - ma 1

fH
Sl' RIM I
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_fi__-üM^P
T».»Ui»» para totvo éa puroItniM iihit-ri. Ma câr ciUttm
1«4ik* Tjunanhti •> x «u. Ptxto
normal: Cif 9M. Pn-ç© io
Cx% M:.,„.,»,„„ Crf tt,**

*
IW4«« «4»,-m ..-ticí: at,. ». .^ra
rabtlet, da f»o invuiiial. ei_it«.
ra* • ,-. .io, .. OlUma tn», u
Maa t.*¦.••« i.._». .-i.i_. .».*._.
r4i.. claro ir.«.li,. « tacuro.Ptno normal: Crt 1,00. pr»»ço
* dia M:  Crt ?»•*

i »o. «a ;-t r- r. c..,t.»
*- rt.i.i tttrn etno f»»n»ti . •'debrtun* «Sa aetlra Todo* oa
tamanhos. Mas cAres prata.
cinta. beif*. ;•.»,, atui • c;.
eUma. l»ret»> normal: Crt U.00
Pt<-co tt dia 10:.. Crt W,M

Sr.ju, ua cracio*-. toucado
(ura compor oa seua cabatot.
7 .'.» é nusla simptea qua um
t tn; «• _ a mais encantador ç . -
um -,:-•- Evita o pratear-
tt a cada tnotneoto. ".-_ aadres
o nas e-tta b-rdeaux, arul,
vermelho, marinho, branco • ct-
dam». Treco normal: Crt W.0O.
Pr»»;o «A dlaa I • I:

crt 41,"

Lsr»Ç««»_V*íwA' ''• 
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FALECEU O GENE-
RAL IVO BORGES

Seu enterro, hoje, às 10
horas

Pa'.cceu ontem, no Hospital
cia Cruz Vcrmolha Brasileira,
onde se achava Internado e do
qual era presidente desde 1030,
o «zoneral Ivo Borges Soares.

O íéretro sairá hoje, fts 10
horas, da Cruz Vermelha Bra-
sllelrn, para o cemitério de S.
João Batista.

Eleita a nova diretoria
da A. P. I.

Nas oleii,'ões verificadas paro
a Diretoria da Assoclnçío
Ptttthsta-da Imprensa foi vüo-
riosa a chapa fmrriboçada polo
sr. Ulbas Marinho.

•llil/. DM 1-OIIA. 28 (tÁ.rres-
piindíncla especial) — Ain.la
nfio são conhecidas ns vercia-
doiras causas «Ia violenta cx-
plosão vffificada no quiu-inl .!o
12.° Iliigiineiilti tio Infantaria
nosla cidade, dumii_;o úllimo
fts 21 lioras, tjun catiítiit veitltt-
deiro pfinico entro tx poptifnçfio.Numerosos boatos circtilanitn
dando proporçõe. ciilainilopiis
ao sinislro, porém us últimas
noticias nsolarcciuloras infitt'-
iiiain quo nfto hotivo nenhumn
vílitna de morlt», ficando, no
cnlniiio, 1 pessoas, feridas, os -i
militares quo fo adiavam «le
guarda o uni tn.itur quo passa-vu próximo an local. As pri-meiias noticias informaram
que a explosão <•<> verificara
num pnit.l de pólvora pnrleti-ciMtl.' ao i'.'.u 11.1., pofúm iafoi (lovidiiinenlo esclarecido
quc a mesma vcrlficou-sc num
depúsilo do material, cnnlen-
do unuitio carga de rlinnmilo,
cerca de mil quilos, conformo
versão local, o perlcncenlo ao

Verificou-se no Depósito dc Material da 4.* R> M. pondôncla aapacial) — Sabc-ta
onde se encontrava grande carga de dinamite - JjJJ 

"ôrTmVÍlí"püâli._d_í
. soldados feridos e uma criança cm estado grave ochando-ta am estado bastante

como o Colégio -O Oramb-ry" • ?"*• ° rnon,no Márl° BaUsl*
distante olnco quilômetros.

, comando da «*.* flugião Militar,
siUintlo porém nos terrenos do
1..° U.I., cerca de .100 metros
nos fundos do quartel .

f,of,> npés o momento da
explosão quo «balou toda a cl-
¦Judô de Juiz de Fora, desle-
lliando as casas mais próximas
tpio ficaram também cum tòda3
as vidraças quebrados, gran-
de multidão acorreu ao local
onde so uclta situado o quartel
tio l?.° R.I. As autoridades ci-
vis <• militares tomaram de
início todas as precauções, es-
labclocenda cordões tle isola-
monto e oulras providências.
Dois bondes da linha fábrica
quo trafegavam próximo oo In-
cal da explosão foram arranca-
dos dos trilhos não havendo vi-
limas. Os quarteirões inteires
nas vizinhanças sofreram con-
seqtiônoias do sinistro, assim

Arrombaram a casa e
levaram Cr$ 15.000,00

Uma quadrilha <lc ladrúc» con*
tintia pululo cm sobressalto n
população dos bairros tl-. cidnde.
Desta vez, o lom! escolhido fnl
a ca.ii» dn A ven iiln Paulo du
1'rontin, filo, onde residi: a re-
nliorn Balilg. Ilnlilii. O.t lar.
;.iii», nlém tíe roulmr várias pc-<,'iis tle roupas, Icvnrnin Joitct .ivu-
iiailas cm 15.000 cruzeiros.

A policia fnl informada tio
furto, pnríni nlí sgoru or. res-
ponsíi-vcls pelo assnllo tiã.. forai.
|irc.»os.
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Na _es.i.'io de ontem da As-
sembléla Constituinte Fli'mi-
nense, o sr. Mario Guimarães,
líder udenista, ocupou a tri-
tuna para, cm nome de sua
ban„ndn, declarar- que esta
mantinha seu voto antepor,
isto é, rie "simpatia c solida-
riedade" ao sr. Hipólito Per-
to, que como ,:e sabe, fóra
atacado em sua honnrabUi-
dade solo ex-Interventor Hu-
go Silva. Mas — aütí-stiélitoü'
o sr. Mario Ouirnarã s — isto
não queria dizer que a ban-
cada udenista tive.':;» toma-
dít ou estivesse tomando umn
posição qiu\ .por sua vez, ais-
ni.lca.s_e desagrado r.a mos-
mo, ox-intervent'H'. Or;., mui-
to brm...

O . v. Pascor.1 Daiüelll, cio
PCB, pediu um velo r.';>. con- I
giatiÜMtjões pela pr.ssai '.-m t'o
_.°.'nuivers-'rio rio .".pt'j.»:iona-1
n,e.it.<j na Itália, i-.-'a PEB.
d«*I48J» DivinJo r-,'--xã, '- o
qui?"ípi• aj11ov:.-li pela Cx a,

O sr. Celio T'.ut<í.v. tío PCIJ-
r.ertiu a atenção da As.?»m-
blèia.para a lams ivc! .:'¦¦
tuaçtw em que ün :tcl'.a o baív-
ro de Quftrús, ern Oaiüpoo,
cncio não há, lt»ol__lve, água.
O sr. Ra':l Eaeobir' do PSD,
Loiicurda t.ci o orador, mas
observa aue o aovonudor
Ma,cedo Soares eonitec. a si-
tuação e, pur conseguinte, to-
trará, (..certo, providenciou
adequadas,'O sr,' Cél-ò Tur-
les, diz que confia na &,ç£o jf\dirilniâti'atÍY«t úo g-íveirnavloi i

PA

mas nâo será demais que o
Foder Legíólatlvo também _y
Ir.terer.se pílori prabknnar. do
povo tie Guarás.

Ocuparam ainda a tribuna
c srs. Afonso Celso, Paul Es-
cobar a Dan te Lanjrinestra
tín J»aD, e Oscar F_mcca. dovr::,
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ORANOK.8 i>iif;h;izos
MATEIUAI3

.IlJiZ Dl. FOHA, 28 (Corres-
poiulônoia especial) — A ex-
plosão do deprísite de Material
da 4.» IlcRiilo Militar, situado
cm Juiz do Fora uo quarto! do
12.° R.I. foi uma das maior,»»
ja registradas. Embora nfio ln-
nha havido muilaa vitimas, são
gnuidea oa estragos a prejuízo!maieriais, registrando-so tam-
i>Am o vetgamcnto de vários
postes de iluminação públicao dos serviços telefônicos.

DESCONHECIDAS AS CAUSAS
DO SINISTRO

JUIZ DE FOI1 \. 28 (Corres-
pondincla especial) — O genÂngelo Mendes do Morais, co-mandante da ..¦> Ilegião Militar,
já tomou as dovidaa providòn-ciiis pam n apurtição cm Inqufi-
filo remilar dos motivos q*tedeterminaram n expIosSo.

Falando ii u:n jornalisía, ocoronel EpilAcin Braga, comaa-
(Janto do 12.° H.I., rinclarou:

"Sobro as causas do sinistro
ainda natln sabemos. Acrcrll-

i porém t|ufl a explosão
lenha sido provocada pe!a qu*-da do reboco ou lijolns de uma
ri,:s paredes rio donrtsüo de mn-
orialda 4.° Ilegião Mililar sô-no tmin gftinde carira de dl-

EM ESTADO CHAVE O MENOR
.IV\7, PE FORA, £8 (Corres-

do Naaeimenlo, oom 0 anos ds
Idade, morador k ma Bernnttitj
Maacarenhas, eem número. •
que foi arremessado violenta-
monte a grande distância e em
conseqüência sofreu fratura ria
baso do crflnlo a de costela^
alam rio fortes contusões.

O MU.S.P. congratu»
Ia-se com o Ttc. Briga-
deiro Eduardo Gomes
Aplaudindo um ato _emocr_t:ca

do Tenente Brigadeiro Eduardo flr»
mes, diretor dai Rota» Aírpn». «
diretoria do Movimento Unifitít.pif
do» Snniilorea Públicos (M. U«
S. P.) enviou-lhe o set-uintr to*.
legrama:

"O Mt»viincnto Uniíicador doa
Si-rvi.lí.n-ri 1't'ililirn» (M. II. S,
P.), frocirtlíi.l.i civil, criada pnit
d.rfeniler n» dirriloj • Int**rf««_|
dn Inlinrioín trlnise dos «ervi.loreil
púlilicna « rolabnmr com a nrl"ilt
rtistrn.ün pública, tomando in-'i_»
trimnito, através de publiirn.;?n (,.;,
ta tm "Diário Ofirlnl" de lr> da
corrente, da melhoria tle pnlár!-*
tias funções de citmniimcrArii.s ii a*
rimas c mensal!?!-», lotndait nwt»
repartição, nprnvcita o ensoin uv
rn rnii-rntiilar-sc com V. 1'xcia,,
pela medida iuitn o oportuna rpie-.riliinit.i cm Iir-ncfíeio pnrn n -r-tV.
nr*o tervltjo público n íiiin. r;i na
'':''íri'!rj-,(!er! dcCO»rcntCli tia rarc*»
lin da vi.In. Estendemos tinr,raii
fiiifir^Mlnçõss nos Excelcntínfimo.
«rs. Miitiflins (l-i A««rr»riá«!t;p£! p iro

-¦¦ _. • I ,
—

i^

-2retnrlti^n M. II. S. P. reafli
a Vo«-f.ncIa n riu patriótica pr«Ito i!r colaborar com esso v'—l*"^tr.T.õ". na nirdidn «tns r.uns t",m
HbUItiedt». (as.) ^fr^nirnnlia»)
Sa*npa:-i, presidente.

Uilifi«iüiiimj»-àíÉ_j.ij) i'Jiii AH
Úí

li IFVMTPyi

VARSflV!

nif.iior, t> apelam.« ti.trtt os r«.»-
poníáveli pela Deletjacia Regío*
nal de Kova Iguaçu no sentido
u; uiclí(Oi'ul ttj ii.» tct, wiiw.^ui,. .

Nu a-^ros-sK'
dade

v.

\ Jissístêncía compareceu à sciesdU
Presente o representante do

mhafxador da Polônia
No amiitúrio d

liz.-lU-SC, i_'__ü„, ¦
lenidede pnuaovit!
Cnliirn..-, em cc.r... •.
vcrsírlo dn levaido
\r.r.:'.YÍft, quc cinati
s.íilin» intu b_rvicus
tlon judeu riu luta contra a opressão
r-ziritn. O auditório tia /.. B. I,
ficou Inieir,wn.'.nto ciiner-loU-0 p&-
ra a-iutir _ cerlinfiniit, iiut.n.lo-i-
.1 prcícnça, entre outros, tio r.;jiif.

A. B. I. «ee
-1 bon-i a f->-
I »io Clube tios

.-.v.-icTí'» ,.n ar.i-
dn Ghette dc

„.; UUt d0S lípl-
i.i t.utr.-iiiçno

nin, tio deputado Maiiii(;_> IímIxiI»,
il.is nirt-iiloit* J n»i Nr-ot tio \?t-
T, B,, Tito I.lvlo d.» U. U. K.
tt Alolsio Nciva dn P. C. 8., _s
pr_sldcntci d. /Vsoclaçâo de A.ul,
go» dit Univuntldade t!« J.ru«-»!r«a
o reprt_».,a_titi_ de J.v«rsa» St.cn».
dido» H__ít*alív«». fuIuihui divt*.
w» oraáoi»»» rwortUndo a tralmut
rftaistôncia Oo* ji«I»u* contra a íf»
r»iiÍA.,ii_iUia ciiímíiif.n.io no .v»f»
sídio d* Jí-uun, d» Jikíhi úd Vitir
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Mi.M.i M lAttprettf — 0 fWIWl *A 
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tfrw* ta-/»***»* *** « *** ttpmtl*n*m, *mj**iU'
umu *<*,* * *»**!**«**>*• dtu* ******, **"* êim**
\\Vi-erVtti. ***** ** Mtvmti ** H**t*ttt *****

Uit*t m. *it**a pele MM jirMl «w *?<«** gf»"*-,M-..f. ta». $l*TtU9 em Al**»»*tj 1*1*1 tumtHMer
# rn-miiHif-*-» em tott* » KHmtt**.'

**têo IH* t*l» t**r* tmrmUtt*4 MNH.)

¦j, 0 tàfo rm CAM..»

"... «ftU# pt *A* iturUatt n* fdiu *&**
UbetdmJti por *m «Mi éfllrwai iw i-trr*, at

9w4M *do lofriM »**tA»i"W Milriftlt» q*t* M« ÍAfI
!«>• mttfliU

10* wm * vm 1 Qu*« foi <.*•»• nnuimi mim t t*se
4 dt i. TI <ia Uaeaúit fi*att*. foi *** *S>»*~ IU*P»™»
.««uo, tiutiiiiKo. Ot» 'l****** Cuio***.,

ft émmtmmmmmmt+m
'A mMMÂMA MA OAIOLA l*ã OÍ/JW.

•itmr.ia 4* HoUuiaa*, daí«a«w* polieW «to "*»**'

dao-oeracia. l***» jatm a Câmara atmilíipa» * «mamada
a~A Hoita* na * Vanguarda*. uo *hadteal*. *llra* w«»-
uraa-x* antaa ii ordena de Hiriiifi, «mora aa ordim da
WMbinfUm. U, a propc-tHo da Câmara Municipal, WH
nua voltar au * Diário Carluea*. eada nas mattoa eanoea.
EtrtJVH aaia íelba da tcibrutN*. anta-cmiatn, oo mMmt*
iu*-a#t

I
•/fatia patiOm* ti* iMidti *«.ra<>r«fl»t<ír<i'i

J.K.U. j *4 «tu mertca Jiiiaqui ao» imbalAat * ¦
Cdmuro MutxUtpal Por ertutuinlo 01 tri. vtrtudu-
re* nJo p»«t>**i [ater UU A" cju-irufa j4 ttlltitrtt.l
UgUlind* terio, lalvit, qu* a direito dl l**>ml-
por <m mto, do prifeUa *&* lh*t pertencerá tr*
pagrolmente'

l
"O Partido CtmmnUla wtotlromi, qut, aftnol

** eontat, nâo pasta d* um reprodutor d* t4pleot
ia Mentira Po-ulnr. Mão dtu Ã-ua, nio acabo* et
filai, ado .i./ui ;..n e câmbio ttigro, ndo flt nadn
de qu* prometi* paru a primilro ttta da teu
aparecimento tt* LegUlativo da tidad*."

Maa, eomo «. 4 *Uiàrlo* T — oi vemadora» u*o podam
faiesr lalt, por trujuanlo. a oa e-imunlitai tJu> culpado*
i or cpu ainda nio fitaram lett *

•fr mmmftâo f.ocos, com tta ánlinhas cfAngola

•US30A, M ÍA. PJ — Aòmtnte SO ftueUtat
porlugueiei * Ualianoi titiviram pretenlet 6
tnista dt hoje, na Igreja dai htárllrei, por alma
de UuiiolM.

Kntre ot prttentti viam-tt todoi oi rida-
tur,., do ¦¦-¦'¦ " ¦¦¦- í :«-"¦'.. "Sação", ettjo dlre-
tor, Joié 0'S'tiU, attava ttm gravata, ãavla 4 mu-
Iheret e 1 Aonuru .(ulímioi, um ií-'í.-i o ix-adida
de imprttua Lio .StgrülL

Todot fatiam, na Iqrija, a taudacâo fascista.
At mulAeret usavam dlstintivoi com a Inicial de
tíu«i.-'iiit no piilo. A porta, /ouen» fascista*
vendiam o ntlmero de hoji d* "Nação"

A ternura kavia proibido a puí-Ucagda de
aaritoi da mista no* fornait".

•ji: B 6 por essas o outra*.,,
mBOBLBS (Douro), U (A. P.) — D* acordo

tom uma profecia, que etld etpalhando o terror
tntrc o povo do eampo, no dia frete dl maio
tairão do eéu no norte de Portugal milham de
lerpentet.

íttet eslranhoi rumorei naiceram dai no-
ticiat difundidai por lenhadorct de que foram
pitlot em falhas novas de algumat arvorei mis- <
l*r.•¦«,H deiennoi de itrpentti.

t.nei rumorei ntâo lendo levadoi a tirin
pela i nfe do eampo, que vê nitto um tlnal d."
quj o ftm do mundo etld próximo, enunciando-te
eom uma 'chuva de cobrai."

¦ji* Mais cobras. . .
"ASSUNÇÃO, %t (U. P.) - O diário govtr-

nista "Kl Pait" dit que fontet fidedignat infor-
Wiam que chegaram a Concepcion dirigentci co-
in ii ii i'/.!¦ brasileiro» levando uma mitiâo reter-
•'oda do Secretário do Partido Comunista Brasi-

tr.ro, í.uíi Curloi Prettet. Acretccntau o jornal
que êttet emittáriot procurar/Io comprometer os
oficiais revoluclondriol paru que, após a lua
inevitável derrota, panem para o Bratll, onde
tentarão derrubar o governo do gmcral Dutra e
converter o Dratil na "eabeça d* ponti" do eo-
munftmo na Amiriea."
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rf#U<££/^
NOTICIÁRIO
GmccrttM anandntlos

A omlora Kameíalda d* Be*-
lavine realltv* o«» t>r<»*m,,'
dia • da maio un* eoncírto no
Teatro Municipal. »ob o t-atro-
cimo do liepartamenlo da PI-
fu.au Cultural da Prefeitura.
O t»r.»ir*-ma, lodo «lt «1» «wo-
re* tipanhítit. 4 o tegulnla: —
Entranllla a Canto eudlllo ean-
U. da ftodriio; Madre, unet
oiuelií* *l • X«M*i« PU8,,e **r
dichoio. da Toldrà; I>o« condo-
liei «alitiia, de Nln; U pretu-
mida, da Vtv-e-i; Rima* a Deo-
•jutu-, da AIUüíi.; Amor 7 cdlo;
Kl majo Úmido • Calleçeo. o*
Ctauado*. Trít eomptínfa, tia

^•waara**—<

Mitfflpmi- !*a ***** blattca • U*
ntu n»* •* *» •' míf' "*
llilffiar: Fl fantatma • Farru-
ra da Turma: Romanca «>• lua
•partuTlnltt»»* • Auuíl «wi»-
brero da mti.lc, da OhrjMWrt!
El pwador tln dlnero. d* V*-
,.it • Nona a Polo, do Mwuel
da Palio

Hoj». W — Conecrla pw» •
quadro ic-elal dt. O.fl.n., 1»
Municipal, lt II hora».

Qitarta-íalra, 30 - 8oel»-
dada do Quarteto — A.D.I.,
at 21 horat.

gibado, 3 da maio — Aam-
clafto Mutlral prô-Juvenludc
Coral !.ut*«la. A.B.I., *a »«
hora».

Rc Milfn.ln tln- clclV*tVo
da A4M.

t*tm*mumAu 
'**** 

tnr\m#m
4* a**rt..t.sé*4 tvf»l «rdíMr»
d» flttxm-lx.. t.l HlV.lUif* ti» lt'"
it-M-w. iAietaAaA atltwla, ****
1-^.ar datonít», a el-K*» p*t*
p tét^i éi Cbp#*|I» Ad»"***'
mtm * t*m w****-!** * ***
Çt4u:a*im ¥%**** • mm m'
fJtettttM,

I 1 ..«S|-*4« a •HHO#». *» mm
tm** l»* tm*^i*»mm pm
t#*íkâ* * *|n*rsai*t» Wltte-te *'**
rtftratto e tm-^tm t*f«»jiiwía-

Psifit «1 CVinKfin AdiitM»*»»™*
tfw Aultinto Bwtfl ú* Ar*M**a
IJttt*, Aúíu.tii 4* Fr***** t-*>-
(*-» CMtCNlVW. AltUKítt »»
Aritsk* «ta* Rofits*. CduaWf»
tlwrtnu^i «J* IJtttW. rrsK«w»l
tU .*«-» iUi!«ti, FhiBrto*»
\tm*> d* Qu«tn«i. Hué»* lw- j
tftt». I, do t- tt**m ManiA. Ju
IlO I:-tl».s.a. Ma«iir» CdfW»
da Ouvtteo Ncuv. otanotl Lmt*
wkm de eUé*M**, Of1«tf*#
L#««t, OM»r <5»*Tr» r»j«nir» o
OwttJttk» Ptmtffltifl 8uf»!*«,M
Afr&iito Vlriro. D#**S«*'<» d*
C«*iia Upji*» * Kamu«l Watncr
r.<tiiU*ib rttcol. AlWt» Ter-
rrirt» 8«RM. Aliit/tí» lUmai.
Alvar»» n-arulAo da Hnrtta.
Itt-ttritjt» Gíganto, J*Ao Smrt*
f;ttímftrâi*f, Suiibiitm; Ary t?o«
laldi. Rlydiv» »4>1« * Marte Au*
L .-•-* do Mollo,

Oa ttr-ttat-llt-Hroa tleiia-i f«-r»m
m-,rti7.uti-«i'!s. ernpuasade* oen*
du. tm f-c«u*dfl. aprr)vt,ilo um
,..!.. de teuvtir k meu que i-rt-
aídiu oa ifobolliot.

. ».. «.nmmiis .' ¦•¦sisosasasm-v**!

I.

KOUPA QUASE DE GRA«ÇA
TKRN03 DKSÜE Ct« 100.00. APlUa^TC 1»* AMUN-
Am BTKitA UM DBUOOíno - RUA OO NU.NLIO. 42
CIO 8 TEHA UM DüBCO;

«CASTRO ALVES*
Rt-CCtWBMS o pjrrodwwo» o

tirmplar do M»r» lotllolnU»
"Castra AWn", de uttwla Jo
jornalista l't-oand« Stitlamtiodo
c «liiado pela Kdilot* l*".u'a,
drila capital.

O novo Secretário de
Educaçíío Paulista

S. PAUIA 33 <•>« «¦irrrtp-m.
dmic» — Tiimno P»»»'. oolem.
nela trwnli», da SctríUrU us
kducadto t Saâdc «Itilç Rttwte,
u pr.,(í»»«r Fernando dc Aittw*
d». ««« luHstiluitSo ao tr. >«***• .•.|,|]t,|io _ Dí-inU»; cotai-
II Júnior.

«JUSTIÇA TARDIA»
ftm* ***** ****** t**"*» at***-

tr*mm***\ <*** t**fltÍ* 4* !-'*** §m+
i.,Ui*. Ikttit*,* ttt ******* teat*
tm***-.** tmm ******* Of»***.. má*
tt^í*D4 r-*» •**,*** <*»•** Imkmmmw
-HM «MMMita tt* etmkwk* *t**t
^i.77..«f.. tXd í*mmyp, r**l«fà*#'
tt****. tm mtmtty* mfartJ-» d*
tm* fefí**,'** ***** a****** o**-
trtiaMfix, t**a o*<» **m*fm* t*m
t%„ fltepl RWoftV-i f*»» «
tt**» *«*>** ****.** t*t* "Imtftt*
hmmW. *****!# ** «mt* A* h-
,*ti m*m*m0. ttmtemhée tt*
Pu* em tm*>é*** 0*** dt it*.
nmp**, «**M ** ******* dt *****
dr.i*t*-*> **> tlt*t*f*di d** ****»•
ONOfO. Am#, i*a «Jai poorat *;**
*k»*i pttau o *-t»"«r«t« d» **f*tr-
'*•' ' *** 0 |f»*»<*f*»» «f-i 

"#*.íitv*».

o «tf'»*,» tfc dWow«*««loo pw-wns*»*». «t*** *m AHtmã*
«oa» fenuM *m to**!**** támurint, A ptipaiat*** d*t ml»
.ui laMtat*, tttla*. tx-nHa^r* de aaoffOOl t ta**«o sfc ftawi 0**
»aaf# tJrimaad*. t*t*m dt "Ta* V*t*d«C tm* dat melheeei *t*«

tato** da ******* a **»* M oirfiíWOI.
O fiíaw. 0U1, «At * "***«' ditti**. Um atam**'** *"¦«?*

nirow «w**i<i-w»«»*a«»t« tm******'*** aaotttKm, Aor«*w •* ** a******
de afeu**** p*»*r«aji-**ti «mi ir*ttt*UtJ*. t*>f*>«*»a «w »<#«*«» «»•
tmirnSm tm» t*HtP**l**. A ***** Wf-*0 t^**l****it 0« t* W»
MM f4fMi. ma******* df»«oi frmtwtaft** a *m* P*™*>* ¦•*«
tem Koph * iw/ío «*Jo tam. P,r*Ut*.k Httlmvi mteee rn*»-
Z um ZtZt* etpeet*.* «mw ft^V^i B,***t Utdler. am fie*
,,r,,tr*'txt ftr*tl**tt. --^

A flrta d* totmretrtt ****** Otoe». ****** ^i*'»w««;rttet. *£**<*.<« ** **»*"'•*¦ * r *» T^J*T*L*ÍSi»uliria. I* t**>tarte *****». *m ad******* tm O* Mi>*"£*^
.htef * ot^at «Vmi |ift*Aar««. Pttte Js*re fa* o dr. V«t™
Pmmtte homem isnhattoe * aferltt*. mie dimanl o filma tm pemo
ttAem d» fflm*. e*éi mat f,**** * t***t*t**ra*. (***<*** CMtaort*.
P,**aM>*l !*>»* * ?*»' *nat-»-taflA ?**» cem******** dt*t ae«i **¦
r4lK timttthdmtn h*tt**t* pm* o bem t**o d* ttremn**. Of**«
fraco t. rerfmrnrtr, ?<wi fjwttmt. tm ***» Imrfmra em drierml-
'miéêí **„,,, -o-, rtx**emdmttt eemtmrtt m ***** i<»-da. awíí^*
So imtant*. Ut* ***» trm grande t*4M**ti* na prltc**!a bem rt*»-
tada. e mt* rm* epre*e*t* prandei IrtomHat***. tnttlra 

J*rd 
a

, am filme ***e poder* ter t*l*to nio «¦**»• f*t«* !**• *• P+
Mal*. cotnoV* teém ot admlrarUm* th *?*'*"*•<*'«* 

^
uma d» nrlheee* t*^*tcAe* em "mtptnte" f» apeeteHadm entre

J/J**

NOTICIAS DO PAWTIOO
COWÜNISTA DO BRASIL

«M

11 ,.M1 í a MMTVOKürrAWO
tUo. 1M-IW

IIU |li
CO. »0!«llCf4iífO - **. Owwtrtlteoii. m* ~* ** & tm*

*- oimoI»} - liotat m HOtOrtoi d« o»*». «IrUotol o*wfo<^a *
«^aBrta^vff iíb^ -«. A^i- «- *
Ji» Ut** - ***** ** otdooaw» do UM» rmml Moittu. **» *m
awlaattiait iihIIo. mm,..** ** »

idtl-ti os «unia.-!*! sta* ttlAm*. CaoiflriMi I'-» dl lansruti, L-tt Mal*
1 Aatttco foNttm. atoooW. «fe* NL «wwii-lti*-*.

CO. 11IUCA - «1* <C»»4# d< fksaltia. MIA, «oi» - 4a JO
borat - «o «#«o*i*tMw Mtraoda. ItaUef. NtUata. A«y, At-ua*. Ce*.
4tu*\ tiitat**, ******, l\**m*tt**- Cata*. !«** «to ímí**. Mwmm. Ta.to
Boait», N«« Taív*, |.r-0M«l A, *W*o. Owo» Va5*«w. Ç«tmo. Ma-
»xm\ Pai**. i*m tmm m ddlttdoi ****** pai* * Coj»l«ít«t* Ma*
iioptiinoo*. fwa mtmtatttmm* nmtm*.

^a, U****m U***. **** 5.-/.U/V* ruitu.

COMHt! ÍSTA1X1AL OO RIO DB IANETRO

Ul.'»l* t.i-n.m

C. D. aíNTOO - Ctt*mm II da Akifl cowvoea tadot oa at*
MIMlitna efrttvt»! • «ndenlf». pata o tot*orta«lt«l**-a wunlto. «ti* K
at If v» htm*, a rm t**4 Ot*******. 34.

C. 0> MARÍTIMO - Omvoco iMaa a* OluWi hu»'.», a in*
C.D.. roro ptsfttateio tm*** ** «¦*¦<» *P» ** «o»»a*i *****
em teut podetr* e owob#« pede tvA* ptta apbtaclo. 4* «rabalV» dt
rttu t« p*£ do IV Ctwtjmw do P.C.B.

ntMtot OtMitt WorffJit. por sfftVuMUo Wlro»«do. 8tc. M.

¦ 
í-*. J Fluminense

IKt,

Programa para liojc
.. WiTTr*fW*H***MI-*»*»

CENTRO

Organi: iles cs
*M m*. t>» em f*x

pregrait .ii

83ra, SaDaOii
0% T3& WM IP iSS páíá

llPIllillgli
conrtiDA rr !• nn maio «q Asta*éÍ£lS £?C GQPaly e

1.» PAREÔ "° «c«»«." •»¦*»«•

1.400 metro.-Cri 35.000.00. g !• a fl d 8 S at^ÇOeS
64 Kilos
64

da P'sa^e*?
são as

Scaflra
Olrla . . ¦ *i »....
Oarriila .»«*»••• **
Quapaba . «¦ • *, M mtllacouda . ,-. J* wGualaparA .*.... J0 mQroeM' "O

1» PAREÔ
1.00U miiroí — Cri 32.000.ua

Cafuio 6» Kllot
PrcnCtlco . , »2 JJ
Fira* . ¦ ti ......... «•*•
Dal...! . . «. ........ S3
Fia Flú M
Trapalhão .,».,... Í2
Quo I.lmlo ....... M "
TentuRal ... W "
DAdiva 61 "

3.' PAREÔ
1.300 Metrot — Cri 35.000.00

Mavilli
liorui . .
ilunf Ronf
Jndaa . .
Ileraclri .
.ti....
Caramau .
Arroí Doca

K »• a 0001

&.', Klloj
"

55 "
»l> "

"
55 "

:

Tribunal
Plarota .

51
64

*.• PAREÔ
l.bOO metroí — Crt 30.000.00.

 52 Kllns
m • a 1 1 1 bb

(B oa lagnrtot 1)

^^*^/*^*mr**»T*t*l»**m*m*m***r^^IL\A'VVVVWVV%A^^VSVVViAAr>.V. ^ . • • . - - ¦ —

Cotlara
Dlctinn» . , », ,,,
Polia . „ .,
Extra Drj *-.«:,, ..
Gunlnncta n » * .,
RjqUHrir!,
Viga . . .
Que Lindo
.71 ..ilu. , ., m 
Trapulhho >a a ,„
Dlvlliu . .,>,
Il.vr.iir.!! , „ v 
Trít Ponta

¦¦: i. 1
i'iu 1

60
52
5n
62
60
6-1
56
54
M
52
6«

6.f PAUEO
r.rarite P-ímin Frederico Lond-
drru — S.OflO rnetrt*a — CrS
l&u.imO.OO.
Cor»!? ... 63 KHoa
Furto . • • •• 63 ^r.axambi. ... 63 ^Herdo • • •: 5"; _
Ik-liada . . 61 m
Jcmillahy . . 63 m
Gladiador ....... 50 ^
Kicorplon ....... 60 ^
Heremon 6J
irron (es-llcro II) 63 mMarrocos 66
Voutadc 6» "
Goyo 6*,

T.o PÁREO
1.600 metrot — f:rí 25.000.00.

62 Kilos
60

Dominó .
Grey Lady
Nacnrado ,
Grilln . .
Ilypcrbole
Carioca ,
Dante . .
Heal'i,m .

61
61
61
60
59
60

Páreot do "Bcltlng": Quinto
- Sexto a Sdllrri).

COnHIDA DK 8 DF. MAIO

V PAREÔ

7.» PAREÔ
1,400 mHros - CrS lf..000.00.

nefi-.nl  W Kilo»
Kivcr tílrl  Jo „
l/Klirlo ......... »¦> n
Aiuinilrt . . .  6'1 „Slill Ornar ....... 57 "
ll.. Ibc t)cck 52 "
Mulllulc „ &«„ , .PAreos do "lietlina": Quinto
— Sexlo a Sétima.

CORRIDA DF. t DE MAIO

l*PAREÔ
1.400 mclroj - Cr3 25.000.00.

Ilruniilo .....
l.j'íani!ro .....
Irará . . . .....
Mnniluba .....
Orclfo . . si -.,....
VciniiuJ.. . ,.,...
Iinrnri . ....
Guayattd

Ensueno
da semana

2.* PARBO

56 Kilo»
60 "
64 "
51 "
66 "
54 M
50 "
50 "

1.300 metroí
Taoco 
ÜIj.1«
Moriiiitt-lra . .
Jaza . . • .«
Cnllla
Momentâneo .
Ilurl
Iteprlto . . >
Jl<a
Juvla

CtS 25.000.00.
 55 Hllos

.... 55 JJ

....55 "
. . 55 "
..55 "

... 55 "
.. 65 "

. 55 H
.... 65 "

55 "

3." PAREÔ
1.000 metrot - CrS 30.000.00.

TntSo

Uda Garrido
Kla vai voltar.

1.400 metros — Cr- 25.000,00.
Ultcru  55 KHos
Aldcan (ex-Aldcln II) 65 "
Carablna  65 "
1'arngunin  5,ri JJSlaraya . . . ...... 65

JA stIA au-
lando a pica da voltai A mu-

icr 0110 aiqueceu o marido".
tmdutor t Jorncy Camargo.

autor ainda nto ta tabe quem

ErA. 
Bleneoi Martela Flcld,

irmen Gontalei, Valklrla Ho-
_s, Sueli Rios. — Atoroai —
ranclioo Dant. 1, Vieenti Mer-
111, Carlot Melo, Lult Picclnl
Américo Garrido. Teatro 1 RI-

al.
tfdhoTanieaéé

Para a ma reabertura o v.-llio
Recreio fax "tollette" nova. TcrA
bal-flei • poltronni Pulmnn e
luper-pnlman. A revlita do
.primeiro tartai novo JA tem ti-
Fuloi "Qn« A Que hA com o mm
periir.
)crcy Gonçalves
"Deixa falar" i como io din-

na a tegnnda revista quo Durcy
ioiiçniven «prcsentarA no JoSo
.•intimo; taribéni d« LuU Polxo-

o Geyta ie Doicoll. A Com-
ftanhia foi ampliada por Maria
|a Graça, intérprete de tancfiea
portugueoaa e brasileiras, a 'so-
tirano" Impere, o ator Edi Leal,
)cpois do descanso de

•7'ujimda -feira :
Aluía Flora, em "SercmoB tem-

ft* crlancai", de Puscboal Çar-os Magno, no Ginástico) Kva
fodor, am "Mocinha", do Jora-

Camargo, no Serradori Hen-
elle Morlnean, tm "O Pecado

Original", dc Jc-an Cocleau, vo
Regina) Menqultlnha, em "0
Marido- da Deputada", da Pau a
dl Magalhtcs, no Rival) Arls.i-
teles Pena 1 Palmelrlm. tro "Qua
marido 1011 iu?", de Inaauitl e
Malfati, no Glória) Dercy Qnn*
çalvei, em "Senhor do Bomfli*",
ile i.uU Peixoto --.- Geyia de U01-
coll, no Joto Caetano| Jurei a
Maaalhtes, im "Um mllhAo >'¦•"
Mulhireijj de Chlanoa da 01. -
cia, no Carlos Gomes. Coi 11-
nunm k tiperai o Municipal, ila
Companhia de Comédia rrance-

Maria Sampalil
o República de D"
n^iln de Revistai Portugueias: o
Caslno de Copacabana, nAo sc
sabe di que.

!.» PAREÔ
(Deitlnaao a JAqucis a apreu-

dize-t de 1.* e 3.' categorias, que
nfio tenham Kanbo mali de 6 vi-
tárlas no corrente ano) — 1.400
metros — CrS 18.000,00.
Penedo .
Matraca
Fantasia
El Rey .
Poncy . . .
Trinta • Trts
Balanitre , .
SimpAtico ..
Sls
Kl Bolero
Decreto .
Fah . .
Energlna
Stetana .

^¦¦¦iMsãiãMãMiiiãiWk

DENTADURAS
1'AI.ADOrí

» * 8 dloa
Cr" 500,00 - 800,00 o 1.200,00

iO LEITE E

1,' PAREÔ
1.000 metros — Plstn dc gra-

ma — CrS 30.000,00
Itacava

Rondei . .
Iiiipu . ,
Marmóreo
Dynamo .
Vavau . ..
Logro . .
I.lbln . ••
Carinho .

54 Kilo-.
64 "
54 "
64 "
64 "
54 "
64 "
64 *
64 "

r, ji >..
• ' nm

• 111

1 !i • t n 1111
•: vi 'im 111 •

• »1 X •»•••!

¦ 11. S.I.S • > I
:« *:

52 Kilos
50 "
50 "
54 "
68 "
50 "
50 "
68 "
Í2 "
6*8 "
98 "
84 "
«6 -
86 M

Varsôvla . ,
Água Linda
Sons Sotiel ,
Ãnlitima . .

1 :« 11
*'• '1 I t

*^h(XMmMÍkl

SOUZA niBEIKO
Joguranfio. absoluta doado o mo-

monto dn oolocaçüo.
Laboratório do próteso anexo,
para fazer qualquer serviço rá-
pldo. — Dentaduras quobradas?
Som pressão? Caíram 03 dentes?
Consertam-se em 90 minutos.

Mi-iilili- Marechal Florluuo, '.
Raq. da Rua Miguel Couto ao
Indo da Igreja do Santa Rita e
Avenida Paulo do Frontln 23S
- Esq. da Rua Haddciclc Lobo.

Telefono: 43-8137
•tjaaMMBMManMaBBBBMB*

1.400 metrot
Lady
Feudal .
Gcronii . .
Mister X .
Garlmph .
Infiel . .
Hxplcndor
itapanó . ,
Vice Versa

64 Kilos
„":  64 "

,¦ -,. ,,.. 6t
. ,,  54 "

 64 "

PAREÔ
Cr? 22.000,00.

64 Kilos

11 'Itltlt

:« 1111 • 11

66
64
60
64
60
5fi
54
60

4.» PAREÔ
1.800 metros — Crt 25.000,00.

Porungo , ,; „ 50 Kilos
Ettrllo . « x 6S "
Felizardo , r .1 •,...,. 56 "
Galhardia , . 50 "
GIn .,,. 60 "
OiiI.I.i lül—"^

OS EXERCÍCIOS DE ONTEM, NA
GÁVEA

SIS — E. Loredo — 1.600 em
102"

CORALS — O. Serra — 1.000
cm 64" 1/5

AnilO/. DOCE — I. Souza —
1.200 cm 78"

ESQUIVADO — A. Ribas —
1.0011 cm 00 3/0

VEGA — O. Macedo — 1.400
«m 06"

RATAPLAN - /.. Ribas —
1.000 cm 115"

GRANDGUINOL — lnd. -.
1.400 cm 84"

BICUDO — O. Coulinlio —
1.400 cm 95" 1/6

SORPRESSIVA — K. Loredo
— 1.200 cm 85"

EI. REY — E, Silva — 1.400
t-ni 90"

PUIUO — Rcduzlno -- 1.000
em 67''

MAVILIS — J. Souta — 1.400
cm 92"

1'ANDANGO — L. Lelghton -
1.600 cm 101"

OI.D PLAID — W. Lima --
1.200 cm 80" 2/5

MtOTA - O. Coutinho - 1.400
em 0.1" 8/5

DAKAR — E. Silva — 1.000
em 111"

DEPIANT — 8. Ferreira —
1.600 cm 100"

HARAMUN — O. Coutinho —
1.140 cm 78" 2/5

BUllUCHITA — O. M,
niinik-3 — 1.000 ein 66"

ESCORPIÔN — Red. Filho
1.900 cm 135"

DULIPE' — A. Linhares
¦fttftO em W

4.» PAREÔ
2.000 metros — CrS 2I.C00.0O.

 58 Kilos
 60 "Muslc.inte

Topcluclo .
llorcloiuo .
Combativo
Itcraolacha
l.obuna .
AJo Macho

60
64
51
60
64

5.» PAREÔ
1.200 metros — Cr$ 22.000,00.

Perfumes ZAMORA
Toda* oa parfutr. ji mun-

cthtJliaeatte oonhcoidoa d
proçoa módleoí)

VBNDA8 A VAKBJO
Boa Banbor doa Paaao-, *»

bej-dm AadndM

UNIVERSIDADE DO POVO
EstSo abertoc as lnscrlf.í es, gratuitamente, para 0.1 seguln-

tu cursos 1
ALFABETIZAÇAO DE ADULTOS - cursos diurnos c

noturnos — aprendizado rá/do - cartilha própria de cflclín-
da cxunprovnda. . .

MONITORES DE AIEADETIZAÇAO - preparação rá-
plda, tm i ÜçOea, d* alfatftlzadores, «ob d dlrcçRo do prol.
MolacSt Xavier de Araújo, Técnico de Educação.

TOPOGRAFIA PRATICA - preparação para o concurto
4* Topôgrafo, do DASP. cem aulus práticas e teóricos.

PRA.TICA BANCARIA *- TELEGRAFIA - FRAN-
mt. RASICO - TRANOIS CONVERSAÇÃO.

D* UrilVBRi.IDADB DO. POVO.

(liiarutingn 61 Kilos
Cllcha . . ,...,.... 54 "
Fragalliilm . ,1 w ,,,. 54
Arranchndor . ... ..., 50 "
Itail 54 "
Colomblnn . 1,1 ..; .... 54 "
Cntoclin . ;¦: 1.1 64 "
Coty . . .1 6(1 "
Oleu ... 50 "
Maugll , , ,1 64
Idos . . . 50 "
Gdbardino . 1,: . ,... 64
Grace . . ... „, 64
Fugitivo 66 "
Peter Pau 66 "

6.» PAREÔ
1.200 metros — Cri) 18.0mi.00.

Mi Bello 64 Kilos
Quinta 64
Temper 62. "
Dama de Ouro (*) .< 54
SauUii-iu ........... 50
Cômica . .: 1.. :..,... 54 "
Marlmanta .: m m 1.... 64
Camorra . ,,- r -,,,.. 64
Oleciul , to x. :...,.. 60 ||Rara . . .:,:>...... W
Wild Hope . .1 ,. . • • 6- '

i'l Bx-Dolerow.

Per-

5.» PAREÔ
1.400 ractrof— CrS 26.000,00.

Itnjnssfl  '¦>*» Rijos
RIU  ll .,
Hispano ... •¦>
.intti  5í> ;;Nhamblquara 65 uUlcudo . 5;i
Giumarln ., .. ;•¦. .... 65
Faloaa . .. ,: 65
üiiiim . .. ,-, 6'» '
Jaez . ... ¦-.: 65 "
l'..rher . .. .: 55 "
Desterro . . 65
Grey Peter 66
Jini-o ... . 65 "
Camacho 55
Jornal 65 "

6.c PAREÔ
Grande Premio Major Suclco"

Ullon 1.200

1.000

• MWJt Uri? o .Vü I !i£i;>m s-jimüj i-Jie-íí.i 8

HORUS — O.
em 78"

SALAGA —- A. Arauto
um 66" 1/5

RUMOROSO — W. Andrade
— 1.51)0 em 96"

G1II1.A — L. Lelghton — 1.000
em 63" 2/5

GMUJAN — L. Mczr,aros —
1.400 em 92" 8/5.

Km parelhai
lll.ri*: RII1BON — D. Ferreira;

e KIT — .1. 1'iirliilio — 1.000
cm 04", vencendo .11, Ribbon,

CARAB1NA — Domingos! c
CABOTINO — A. Alves — 1.400
cm 96" 2/5, vencendo Cabotino.

GALHARDIA — J. Mala; e
HECUBA — .1. Martins — 1.500
cm 1ÜÜ" 1/5, vence*..iò GnMiar-
din.

SAD1H -- li. Alves; c RIVER
GIRlJk- D. Ftu-reira - l.-IOO
cm W 2/6, vencendo Sadllt.

GUAIARA — ft. Pachecoj o
FIKKSSE — O. UHOa — 1.800
cm 102" 2/5, vepqendo Gualaro.

iJOOno — Reduzino: o HE-
I.KN'0 — A. Itibas — 1.000 em
66'', vencendo (Logro.

1.01)0 metros
120.000,00.
Eusucfio , ,
Secreto , , ,
Dominó . ,
Ksquivndo ,
Goyo , , ,.
Grilla . , ,,
Saliiga . ,1 ,;
llolliiu- , .,
Mar.in , .,
Infanta , ,
Malagucfio ,
Bine Ribbon
hit . . . .
La Gulche .
Marrocos , .

— CrS

68 Kilos
58 "
fi» "
66 "
53 "
60 "
50 "
51 "
50 "
54 "
50 "
61 "
40 "
5"0 "
6*4 "

tt. RMIOS
41»*; tliatl »*f*tll"«; rurfetlda-
,!«; l-r-T«t* |sst»»tni-t<*M'«.

aNKAC TH1ANON "O Af
tpttira VetA*~"; «triti i*»»ot#tn«*:
A conWa da filtra; ¥*4i*3»W*\
«mui « ean*rn: a aotklai «k»
di«.

|\it«f;RtO — "Volanda a o U
dríi* — itK-ille Rretoer «• Ftrd
Atuíra — ?. t. 6, B e 10.

METRO PASSEIO - "O Ar**'no
lute * porta" — lana Tutntr e
Irhn CarlkM.

OIÍFON -* "Ep"f*!a d*> !»«¦' -
Alice Fajfl — Pon Ar-rrbc •> Tr-
rr,nf! Pwwcr — 2, 4. 6. « e 11.

PÃLVCiÓ -• "Aeõfdft «fo rt-wín"
— Joan Ctawfotil * l«bn fiar*
ll-.lil — 1. 3^0. S.40. » a 10 "0.

PARISIENSE — "Anu-h- miilhrr
Ingraia" — cota Vi-p-lnla Welle»
o Kildlft Rrarlcrn.

PRIMOR ~- "Aniirln mull-.rr Insta-
m" -- com Vlipinla Wcllw e Ed-
«lit Utaclten.

HKX — ".Sombra de »u«pi*i'« "
"Mancara wrde" — 2. 4-50. 7 «•
9,10.

11 AIR ROS
ASTORIA — "Aquela raulh-r ln-

Rrati*' — Vitplnla Wcllcs e Wdie
lir-irlcün.

AI.IMIA — "Kln era uma duma" e
"Oilin".

AMERICA — "Epopéia do |a*V.
AMERICANO — *'r*r.. Dlarolo".
APOI.O — "Hi-pede mlílcrioío" e

"finadalajant".
AVENIDA — "Nnitei dc farra".
BANDEIRA — "E-te mundo í um

pjuilciro".
VlKIIA-FI.OÍl — "ltcmlnifcfiiirias dc

Cnrlilr-*" t "Maridos cm apiircs"
CATUMRl — "Oil**» nrn* irakão"

e "Aventuras rle Tom Sawver".
CARTOCA — "Acordes •!« Cora>

(.^n" _ rnm Jolm Oarficltl e Joan
Cmwfortl.

CENTENÁRIO — "Vida de ca-
rliuno'' c "fillimo crime".

COLISEU - • "Olllinger" t> "Anerre

efín loura".
D. PEDRO — "O linmem feno-

metia." e "Triunfo snbre a ilnr".
EDISON — "Vldn de earhovro" e

"Úllimn crJnii".
ELDORADO — "E-ie mundo í um

pandeiro".
ESTACIO DE SA' — "A vida i

mim bó" e "Mocidade cio ba-
mllio".

FI.ORIANO — "O crime do faiol
abandonado" e "O efcorpISo ver-
rni-lho".

FLUMINENSE -- "Algemas i!n des-
tino" o "Garota caprichosa".

GRAJAÚ — "Ouro do réu" e "A

volla dc Durniign Kid".
CÜANAnARA — "Pés inriitctos".
GUARANI — "Amores de Suzana"

e "Valcnlona Alegre".
IDEAI. — "Hiiini-nce 1111 Pio".
IPANEMA — "Umn aventura fn-

lal e ".lobny .em voanilo".
ÍRIS — "O mistério do niit-idiniiio"

e "Mary e ciumenta".
IBAJA' — "Fantaoma mm riso" e

"Loura Inncên-iln".
JOVIAL — "Mulher tub.-irSo" fl

"Malandros do sorte".
LAPA -- "Alma Botânica" e "Po-

110 do seu destino".
MADUREIRA -- "Bengala, o num-

do das feras" e "Hosped- mii|e-
rloso"

Dita.

erroí
O MOG1ANA DE CAMPINAS VENCEU O

CAMPEÃO CARIOCA
A civuiUo qut o Irkolor fa 1 Omtit • Rolandoj Geraldo —

a Sio Paulo foi dttaitrota. O Paltra a Mlnclroj leo — Ittrtr-
»up«r tjtiipc»'j tictdcu cm Stntot J nl«l — Pednnho — JioortJ •
t ».- '* tnt Cdtnplnai par* nm
quiilro do Inleriur, «• Moüiana
I. 17 A ft-nlaíítit dc Uí* a ura
nSo dclaa dtivldit iju.nt-i & tu*
IKriorídade do conjunto Incal.
iViiiiiib.. fl* ot "itoali" do Mo-
lima t Rndrlttuca o do Fluml-
nenta.

O* quadrut foram ot teguln-
teu

1'I.UMINRNSK — Robertlnho
- Oml a Miguel•, Pateoal (P4
d« V«li») — Teleica a Grande;
Pinhrga* (Oilna) — Rubinlio
(Pitcoal) — Careca -- Orlando
e Rod-tRiin

M O r, 1.'. N \ - M«xatlitta —

Condenados por impres-
tfiveis os bondes de

Belém
lil.l.f M 28 (Du corrttpondto-

le) — Falando t Imprcnii, o
prefeito deila cipllal decl-roa

Sua 
ali diituinitn. nenhum tH-n*

e iilarA mui» irj elrculi-Ati,
poli Indoi ier*«t condcnnlnt por
impreitiveli para o senlçn,
üliie a KfUlr rjut nt carrut da
l-rcfcllura firio o icrvlço de
trantportrt.

'Z^t^t^00
ÁRDUA TAREFA

Oi fuixionarfoi do Widlo Clube do Bratll est»o vivendo hornt
c/e nram.c e.vpcffafit-a Dcpof.i da fase de mlsirla e desesperança

qne /„'.-.,..-<..'..-: com <u arf-.i/rV'raç«CJ anteriores, ot icrvldore*
dn veterana emissora aguardam confiantes a nova dlrcçtlo da es-
tatlíd. /a «711C aquela casa tem nevo dono.

Ninnutm compreende a mnnr.trn Itt .jnlnr com que vlnhn tendo

lÀmlniftrada * RAdio Clube do Brasil. Todo, sabem qne umn es-
fe-1,0 do prestigia dn emissora do edifício Clnroc. Icm movimento

[tn.ir.cclco para atender A» despcsai. Anúncios n/lo faltam. As pro-
giamn-ões n/!o silo cia* mais dispendiosas. Os artlrtns nlío ganham
salários fabulosos. Entretanto os funcionários d- veterana ernls-

tota viveram ali agora no regime da atraso de pagamento e do*

vales. Tudo Isso t atestado flagrante de mli orlcntaçüo. Cah» ao

sr. IlÜton S.tntcs consertar tudo o que eacontrnr errado. Lxlstt
mesmo muita coisa defeituosa naquela cmlsscra. Colnqne os fundo-
rJtríos em dia com os sen* vencimentos, e ter/l o apoio dc todo*

iles na Árdua tarefa dc reconduzir a Rádio Clube do Brasil ao
melhorando o teu nt. .-I artístico c pro-lanar que sempre ocupou.

dulivo.

INFORMAÇÕES
Os ouvintes da Tamolo aprnia-

rum onlem, muis uma audição do
programa 

"No mundo da vnlsa".
Ótimo.

—x—
Em campcnsa.üo, o "bombardeio"

do Casino da Charrinlia foi tre-
mendo...

—x—
Jor-ie Goulart i um cantor que

«e lirnin cada vez mais no eon-
ceito do público ouvinte, em vis-
ta dns suas atuações perfeitas no
microfone da G-3.

—x—
Morncs, Nctlo ainda mantém a

classe de sempre. Os teus pregra-
is agradam sempre.

R. MACHADO
Garota-* Tropicais, llom conjun.

to. Excelentes audições.
—x—

Quo diferença do Programa cin
Cnloiiros dr. domingo nn TlipH
Ary Barroso conseguiu limpar o
cartni do programa, depois do fror
cas*o dr domingo último.

—x—
Esteve onlem de plantão na Tupi

o locutor Pallut. Que wrte tivd
ram 03 calouros de domingo, bein.
Se cie estivesse de serviço naquele
dia...

—-x~

Milton Bittencourt, o íhi.io-o l'
Trindade, vni figurar n-* filn-.e na-
clonal: "O n.nlandi e n gran-linn".
Melhorou muito o humorista baiano.

7,9 PAREÔ
1.500 metros — Cr? 1

Gnrbolllo
Feliz -.
Xnvnntc . . , 
Hellenlco
Ilalinn
Branca dc Neve ....
Hccuba . • , ...,,,
Eclético . . . ,,,,,,
SamburA
JacomI
Horn Certa , . . ....
Iliéta

PArcos do "Hetling"i
— .Sexlo c St-limo.

ri. 000.00.
fij Kilo:i
6:i "
65 "
55 "
53 "
53 "
53 "
55 "
53 "
55 "
53 "
5:1 "

Quinto

Desvhidos dos Arma-
zens do Cais do Porto
milhares dc sacos dc

cimento
Milhares do sacos de cimento,

depositados no Armnzcin do Cala
do Porto, nu valor de, aproxima-
ilrtmente, dois milbões de cruzei-
ros, desapareceram, estando ,|A
as autoridades policiais con-
i.luimlo.us investigni(õca em tflr-
rio deste roubo. Graticíò parte do
cimento pertencia a Usina de
.Volla Uvdouda.

nmorT" e "i-.m nnesa do direi-
to".

METRO TIJUCA -- "O destlrío
Imlfl ii onrt.l".

METRO COPACABANA - "O des,-
líno bote A porta".

MEM DF. SV — "Aventura".
¦n.'.Tiioi'OLF, -- "Vidocq* .
MEIER — "lluas almas si enron-

Iram" c. "Medo quo domina".
MODELO — "Sangue e meia".
MODERNO — "Esto mundo í um

nnndclro",
MONTE CASTELO — "F.:-.:-. mun-

dn i'< mn pandeiro",
NATAL — "Viajando rumo ao pe-

rlno" o "Posa do Texas".
OLINDA — "Aquela mulher In-

grato".
PARA TODOS ~ "Ralnhí dn Ni-

lo o "Clnlie dou Namorados",
PALÁCIO VITORIA — "A es-

tirpo do ilro-rão" o "Fn": 1 nlilii"
PIEDADE — "Envolto ia tom-

bra".
PIRAJA" — "Envolto na Miiibrn".
POLITEAMA - "Uma aventura

fatal" o "Jolmy vem voundo",
OUINTINO — "Roso de nángne"

e "Em defesa do dlreitolS
REAL — "MuelM 

para mUlifiei".

MÉDICOS
Dr. Sidncy Rezende

I.XAMF.S D* SANGUE
Ruu SBo .lonf, 11S — 1" andar

Fone: t2-SS80

Dr. Aliqnsfrt RflSadüfi
VIAS UltlNAitlAB — ASUS H
Iti-ITO. Diariamente, fl.in s-11 e iluo
18-10 horaa — Itua da Assembléia,
DS _ 4.0 _ b. 4<1. Fone: Ü2 - 4BK2

ADVí ÍA' O^S

Dr. Aníbal dc Gouvêa
TUDERCULOSK — RADIO-

LOGIA PULMONAR
PrrtQH I''!orfíinii, fifi

Tel.! 22
- 7,0 _ 6aia H
8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

r.un, da Quitanda, b3 —. 4.» nnílar
Dus 15 As 17 lioraa
Telefonei 23-1810

Demdtrio Hamam
AOVOGADO

Hua Bilo .(ns/-., 7(1, 1," aiidnr
Bus H rta lí horaa . *••*
 TI.LKFONM 22-03(16

IM, —1.— —.-..,.., ¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦*.**«!

Sinval Palm^ir"
ADVOGADO

Av. Rio Branco, mu if,,» andM
Sala U.12 - Tol 42-1133

Luís Werneck de Castrtj
ADVOGAOO

Rua rio Carmo, 4'l — 2." — R. Sf.
Diariamente, ilo 12 ns 13 o.lil ria lt

lioraa. F,:.-ento nos saliailos
Knno: í;;-10'7t

Lctelba Rodri<| de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Aclvoiçntlos Rrasllulroa

Inacrl-jão n." 1302
Travessa ilo Ouvidor, 32 — í.» anel.

Telefone: 23-42115

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo POrto Alegre, 70 — 8." and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTK DA ÜNIVER-
SIDADE

Doeucaa. nervosaíj o nwntalBII. Araújo Porto Alegre, 70, a. 815DltuttatMiita —. fmaa lí.SSM

Luiz Armando
ADVOGADO

Trlhunnl Marítimo c Trabalhista.
Escrltorl. . Rua Senador Liantas,
118. Pala 011, .tas D As 11 ei dae
17 ns 19 horas. Tlr 'il"ncln: Ave
nlcla Freslilento Wii-on, 22.', npte.

1.003 — Telefono 22-7133

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Ensenhai-Ja. — Comercio —

Industria
Avialda Kla Branco, lll
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Ot fogot do MCt»pcon«i(*
Popular" conlinuAta pietv
dCfltJo a atenção do puhllco
attportlvo.

O espetacular certant qut
veio revolucionar oa meios
etpoiiivot do tclor esportivo
Indepentienlt, murcha vito*
rioMmentc para o objetivo
ortico, qual tc|a o de elevar
cada vn mala o nível téc*
oleo e de propapnnda dos
clubet e cracks Independei**.
te».

O panorama do "Campeo.

0.»'tJ Popular" t devcrai aut-

ÍWe\\

RENHIUA A BAHLWA MPW OE DOMINGO-
POR W. 0. - AUSÊNCIA 00 1 0. ALBI0N - UM
ORGANIZADORA 00 "CAMPEONATO FOLA 

"
KIT0RI0S0 0 iARCSANOl

plcuiito. porque os |..j«» te.-.
sido irrtlir.t.!-.» com multo
entusiasmo c dlKlpIlna. efe»
tecendo ao público prtacale.
momento* de sensa^lo.

A perspectiva do certame
«* caria vex malt promissora.

Ctida rodada que passa, malt
claro (Ica o aspecto ttcnlco
do que será a segunda ellml>
natôria. onde bons teamt de*
cldlrno entre ti a colocação
na tabela, até a eonqultta fl*
nal.

S
8 

INDEPENDENTE DA VIIJV
A PlíiNHA V, C. CONVOCA
A JiKfOfla 4o Iode«¦*.«: lente «ia

Vila da Penha P. C. convoca,
por ikm«o Inlt-rnMto. todos m
teta -.<«íxi."«(lm para n niiemMílt
«jeral Mttítvdlnart» «me «e rea-
fltttá no Rdtic.inti.lffo S3o ]o»-•jtiiBi. ns P-fr.»'.» Brtt tie Pirta
n. 1.229. At 70 horas, em 2.»
Convocação. Convoca, nlnda. ot
ailetât do quadro principal e do
seemJ.Irlo. efeMvo e reservas, pa
ra comparecerem na sede, At 12
hor.t*. no dla 1.* de Maio. de
Onde talrUo Incorporado.» para o
campo do DelMnre P. C.» onde
prellsrilo.

Oi lorcedoret que dete|arem
tcomp-inlinr oa jofladorea t as*
aWlr aot "matchet". serSo cor.J.i*
tidos em caminhões, custando a
P> -..• ¦ -. Cr$ 5.00, Ida a volta.

RIO x CAPELA
No dia l.e de Maio, dla Inter-

n.ulonal do trabalho, 'ogaríta o

Silo 
F. C. e o Capela F. C,

olt ilmpStico! grímlf» amadoris-
tas. inscritos no Campeonato Po-
pular.

prélio tcrA lugar no campo
do Capela F. C. e amar* como

Jui: o ir. Bltencourt.

No prôdlmo domingo, din *
de maio. o Rio F. C. enfrentar'
O Triunfal P. C, no campo do
Ideal.
EMPOLGANTE O FESTIVAL

DO ESPERANÇA F. C.
O Esperança F. C. realliou

ttn «na praça de «portes, na Ro-
Cliiitri. um animado festival ejpor-
Hvo, que contou com a participa-
ç«o Je vários grfmlos.

; O iôflO dc honra foi realizado
entre o quadro principal do Espt-
rança e o do Vldlqal F. Ç.. 

de-

,Vldo íl falta do Figueira F. C

O prélio foi disputado com en-
tuini mo e ci|iiitilirio. K",r"|an."
to, pnr um erro do Juiz, o Vidlgsl
lotou s mellinr pela apertada eon-
lag.*m de 1 s 0, tendo o jogo rido
inccrrado ainda faltando 15 mlnu-

il ;>ara cscoor-ie o tempo refrtt-
meiitar, devido * falta do vWbl-
il.nle cm rampo.
O "(mW!" do Esperança, apoar

do vencido, ninou muito bem, prln-
Bi|.,tliii.*iite a linha média, onde te
{jestainu sobremodo o médio dl-
ieil'! l.lbérlo, qne BietmO machu-
cn.: • foi n maior figura em cam-
pn.

O Kspcrançn atuou com a ae-
|u' -.ta fnrmação:

Geraldo — Waldeniar o Oscar
liério, Meftro e Orlando —

eln- «lão, TI. Edison, M. Pln, .Tu-
enil e Carlllo.
tTCRIA F. C. ' « E. B. E.
i...ir.'-a Brasileira de EiiRenharla 2

R mIízou-sA nnte-nnlem, no campo
rdo E. B, E., no Calção, nm nmls-
ano entre ns conjuntos do clube
,01-iit i" do Vitoria F. C. Os pri-
aelros iniuutns do jogo foram aqui*
Ibrailos, dando a Inipr.-wiío do qua"à p."leia pe- manteria em Igualdade

ie r.iiiillçiíe?. Mn? o reajusta-
nifMlo do on/e dn Tauí, nXo ae-
JiiiiNiii e dal por diante foi «a-
Hiiirii, lerreno liíe kJMIlllUluarI*-
Jnl.';i imcnte das ações.

O nrlmelro tempo terminou com
a "iilaeard" do um tento para

ad' Indo. porém o tempo, romnle-
iier' >r foi francamente favorável
o Vitória. O prélio prosseguiu
io;:i 'is açZes favoráveis ao quadro

So 
Tani, que continuou coman-

ando n jogo até que o JuIt; apitou.
illl » nio o iirélin rom o resul-
li ,!it (iiinlro tantos a dol», favo-

Yâ- 1 ,in Vitoria F. C.
j,.li,,',-, ... Iliirvallnn c Rostão —

c' i*-,. Caveira e Cid — Irlneu,
, '. "*;.i,.o. Clepe e Kilinlo.
IT0RT0S0 O ARSENAL F. C.
R,.,ili/oii-se il.iniineo nltinio no

T'*-i'li> do Criiiielro F. C, um
lli-ontio enlie as 

"*;!-s eotiiriet dn
lAi ai fl (Io Aradas, ealndo ven-

Sei-» 
n Arac. I nelo escore dc

• fl. tentos dc Walter, Darlo e
um cada uni.
•eliminar venceu ainda s
I,. Arf."i:il nela contacem

0. tonilo feitos os pu\h,

Al

ne
M" Í21 e Hclcio ll),

lucilai ciiir.ni em campo com
-.inte escalnçKn:

" '''líADRO: — Almir — Ne-
Vorival — Callll. .Toei a¦Vfalter, Clilco, Darlo, Al*
Alcldei.

».' QÜADROt -*¦ Alberto - Tar-
• t R-sH - Beatiistie, M t

NrSwn II — Slei4rr ™tn, Jura, MU*
le* <•*»!• • IMele."íol» a eríf-oia^l» do :<'..!., M».
¦«»».

RXFItKSSIVA VITORIA OO IN-
KANTII. VKfillR R iui\"..'0

O Infantil Verde e Hronro,- -,.1„ domlnfo, n«> feillral do'-'•urie C* Ktprranca, oM.ir
maia uma craiitie tilórlt. Vtn-
ceu o Rio manco pelo etcore de
3x1.

O Infantil Vtrde a Braoeo
in..»!r<i'i, malt uma vti, que t
o melhor quadru do bairro. S»-ui
; , - : .-11 : : i Ju^am com amor
e • ..iu a carnlia, por liu tira
cQUicfuldo "(rande oâmero de vi-
târla ptra auat coret.

O quidro vcnctdor etlava »»
llin organltadul

Daniel: Odilon e Moitrti 0«-
raido, Carlllo t Ai.u. Ant."nt...
Zeqtiínha, Sereno, lrincu e Ico.

S. C. QUITU.NÜO X QUATRO
11N1D05 P. C.

Devido ao nto compareclmenr.
lo do Quatro 1'nldot P, O., ao
local «In encontro com o S. Ci-nltim.:-'. não foi rcalitado o"raatch" entre ot dolt fortet e
adcitradoi Krémioi araadorltlat
ONZI. AMICOS P. C. 6 X S

JÜMüP. K. C. 1
Numa parllda onde ealillu a

maior cordialidade, prellarjm
dominfo, nu gramado do Vai-
quinho, na Penha, os forte» cun-
Junto» do Onxe Amlgoi e do São
Jorge. O Jofo terminou eom a
vitória do primeiro, pelo escore
de cinco tuali contra um.

No final do Jogo o SAu Jtugt,
gentilmente, ofereceu ao Odic
Amigos uma ftljoada.

U quadro vencedor aprejent-ju
te assim constitui,: Slldl; li.', >
e Utlilont Urlaudo, i.m.ivi . t-i.iti >; Virgilino, Ademar,
ll.iini.liira, Zemaria e ilelio. Ii-
teram ot goali: llapadura (2),'ii.,... Virgilino t Otivlo.
DIA 1.* DE MAIO A INAUGUltA-
ÇAO DO ESTÁDIO DO El EC-
fnO-TECNlCA DEODOllO A. C.

O Eleetrotéenica Deodoro AtU-
tico Clube, qui acaba de cu*
quistar o titulo de campeio da
Liga Eiportiva da Zona da Ei-
trada de Perro Central do Bra-
lil, devido a mullvot da ffirça
maior, adiou a Inauguruçáu do
teu estádio, em Deodoro, do dia
21 do corrente, para depult de
niii..i>'-fl. 1.* de Maio, dla Inter-
nncioiial do trabalho.

Para comemorar o grande
acontecimento esportivo e o uta
internacional do trabalho, a di
retoria do ElcctroU-cnica Deodo-
ro Atlético Clube, organizou o
seguinte programa de fcitejoit

As 7,30 horas, Missa Cam-
liai, celebrada pelo padre Ca-
valcante. Observações: O pa-
dre fará uma preparação na
antevéspera. A confissão de-
ve ser feita na paróquia pe-
nitente ou com padre Cavai-
cunte na Igreja dc São Se-
bastião. As 8,30 horas será
tervldo um "liinch" aos pre-
sentes. As 0,00 horas, lnau-
guração do Estádio e nome-
nagem d Bandeira do Clube,
oferecida pelo Dr. Romeu Er-
nesto Sauér seu Presidente
de Honra o desfilo dos atletas.
As 9,30 horas, entrega das
medalhas aos campeões e ho
menagem à madrinha —
Srta. Clara Mac Cord. As 10,00
horas, Jogo quadro "B" Lima-
dores jc quadro "A" Vetera-
jjoj[__— Em homenagem ao
si. Antônio Dl Benedetto.

8.» parte: As 11,00 horas,
corrida de estafetas na pista
de grama, em homenagem ao
sr. Manoel G. de Souza. As
11,30 horas, corrida de saco
e pata cega — Sendo a corri-

da de saco em h enagi . ao
•r. Juiij dtt Costa, • da pata
cega en» homenagem ao sr.
Havia Nascimento. As 12,00
horas, corrida coa </..¦..« o>•
lher em homenrtcem ao sr
Alfredo r.i**-.i Ribeiro Filho.
Aa 12.30 horas, cabo de guar-
ra, em homenagem ao sr. En-
«tenhelro Ncll Jorge. As 12,45
hora». Jogo entre a 2.* x 3.*
Secção, homenagem ao sr.
Homero Teixeira PolhadéUa.
As 13,45 horas, briga de galo,
homenagem ao ar. Josi Mar-
Uns Ferreira. Aa 14.00 horas,
Jflgo entre Torneiros x 5.»
Secção, homenagem ao sr. 8a-
bastião Floranl. As 15.00 ho-
ras, jOgo entra Escritório x
Ltmadorcs, homenagem no sr.
Dr. Durrnl Ribeiro Comes. As
10.00 horas, 'Trota de Honra"
entre Campeões (E.D.A.C.)
e um adversário de honra de-
.ilütindo pela Liga da E-.trada
de Ferro Central do Brasil,
homenagem ao Cel. Paulo
Mac Cord.

OS JOGOS DB
DOMINGO

Nâo tendo os membros c.***
dJr.!...iii oi ; tiu.-.nloírt cn-
seguido m*tls campos, alem
do flramudn do Carioca, na-
ra a parle da tarde, e do Ma-
ntifaliira. apenai no horArlo
noturno, foram realbado*
poucos Jogos:

CAMPO DO MANU-
FATURA

O primeiro jogo marcado
para o campo do Manuía-
tura, apresentava como ad-
versados os quadros do
Marciano F.C. c o S.C.
Albion. Entretanto, por mo-
tivo Inexplicável, o quadro
do S.C. Albfon nâo compa-
receu. ao campo, embora o

eu adversário esperasse
mais do que o tempo regula-
mentor.

Desta maneira, o conjun-
to do Marciano foi conside-
rado vencedor W.O. Apro-
velt.tndo a presença do qua-
dro do Carioca que prellara
na prova de honra do festl-
vai, foi efetuado um match
amistoso que terminou com n
vitória do quadro do Mar-
ciano pela contagem de 3*1,

Dlrlqlu o match. o Sr.
Amniirv Cordeiro Dins.

U N ti*» Hf.' (L »„ Cl UM n H IO a* AU1fII[ da nOIVoS
Ficam convidaciat tfidaa aa nol-
vat elegantet a da fino o o ri o
para contemplar ot llndot mo-
ii-.io. da vettldoa para noivas
qua A NOBREZA, Urugualana
95, cttl axlblndo em aua vi-
trine principal. Sa V, Excla.
4 noiva, nflo deixa ó» ver
quanta beleza reúnem ot lin-
doa modeloa ora em expotiçlo

na conhecida «matcota
dai noivai»,

95 «-« Uruguaiana -— 95

EMPATARAM I.ENITA
B DtNAMO

O -«sundo Piatch norur*
no, reuniu os qu**droa do l.e-
nita e Dlnamo. O encontro
foi multo movimentado, com
.»b"K.!".iM dltclpllna t mult.'s
combalividade por parte dos.
players. O resultado foi ura
empate de 3x3. tendo o

fl.c!: a di::,5o do Sr. 8e>
basflo Cravlno.

Os dois quadros atuaram
com a» «egulntea organiza-
«*«3«s:

r.F.NITA: - Amaro: Wil-
liam e O*''ndo: Morais. Oll-
veira e Wllsoni Joté (F.url-
ro) Lido. Joaé, Arllndo e
Raimundo.

DIN AMO: — .jrge. AnI-
bal e Fcinaado; Ivo, Nelson
c Amadeu; José, Eduardo.
Djalma, Cario» « Waldo-
mero.

Foram autores dos goals:
Carlos, Eduardo, e Djalma,
pnra o Dinamo, « Wilson,
José (2), pata o Lenita.

UM AVISO AOS CON-
CORRENTES

A comissão organizadora
do "Campeonato Popular"
faz um apelo aot clubes ins-
crltos no certame, para avi-
sarem com antecedência,
quando nao puderem partlcl-
par dos Jofjos marcados, evi-
tando o comparecimento do
adversário ao local do en-
eontro, o que ocasiona trans-
torno para todos.
EMPATARAM UNIDOS

DRS. FRANCISCO B
RIO COMPRIDO

Na noite de sexta-feira oi-
tima, o Rio Comprido pele-
fou com o Unidos de S3o
Francisco, tendo como local
o estádio do Manufatura.

A peleja transcorreu baa-
tanta animada « terminou
cora o escore de 3x1.

As duas equipes que atua-
ram estavam assim consti-
tuldas:

NOVA VITORIA DO VASCO
Amplamente batido o quadro do Bonsucesso —*

frente ao Madureiia *•* Os jogos de
Mais uma rodada do Mu-

nlclpal foi levada a efeito
Desta vez niio se registrou ne-
nhum caso disciplinar mas o
público ainda nüo mostrou
interesse pelo certame. Aa
rendas apuradas até o mo-
mento mio corresponderam
uo que se poderia esperar.
OUTRA VITÓRIA DO VASCO

Em Niterói, no estádio do
Canto do Rio, Jogavam Vasco
e Bonsucesso. O encontro só
valeu noa primeiros 30 mlnu-
tos. Depois, o Vasco tomou•it.nta do campo e sem dlfl-
uildade construiu uma ampla
vitória.

Os goals foram de autoria
do Frlaça, quatro, Chico e Al-
fredo, para os vascaínos. Zé
Luiz mar.:ou o tento do ru-
nro-anll.

VASCO: Barbosa — Angus-
to e Sampaio — Eli — Danilo
C Jorge — Alfredo — Maneca
— Friaça — Lelé e Chico,

BONSUCESSO: Onclnha —
Nanatl e Hernanr..ez — VI-
cciitinl — Mlrln o Antonlnho
— Fausto — Zé Luiz — Nerl-
no — Ubaldo e Eunaplo.

Renda: Cr$ 25.074,00.
Juiz: Waldemar Kitslnger.
MADUREIPA VENCEU O

AMÉRICA
O encontro entre os dois

quadros acima teve um des-
fecho Inesperado em vista da
situação de inferioridade que
ficou o América logo nos pri-
melros minutos de luta. O go-
leiro Vicente contundlndo-se
foi obrigado a Ir jogar na
ponta esquerda sendo subs-
tituído por Maxwell. N&o con-
fiando no goleiro Improvisa-
oo, a equipe rubra recuou e
dósto modo viu-se batida po-
lo adversário pela contagem
áe 3 goals a um, marcados

or Baiano, Beijinho o Betl-
i;ho para o Madurelra e Ma-
neco para o América.

Os Próximos Jo"Campeonato
A rodada noturna do dia

gos Do
Popular"

1.° de ftrlaio
Etn prosseguimento ao

«Campeonato Popular»,
serão efetuados na noite
de quinta-feira vindou-
ra, dia IA de Maio, mais
dois jogos noturnos, ten-
do como local o estádio
do Manufatura.

Os matches que a co-
tx% i § & & @ ©rgaalMá©?a

programou sao os se-
guintes:

As 18 horas — PAL-
MEIRAS X CARIOCA.

Às 20 horas — SE-
NHOR DOS PASSOS
X A EXPOSIÇÃO*

Possivelmente outros
jogos serão efetuados no
utsifflo dla. cm outro Un-

cal. tudo dependendo de
entendimentos com os
dirigentes dos clubes,
para o aluguel dos cam-
pos.

Na noite de sexta-
feira, haverá mais uma
rodada noturna, tendo
como local o campo do
Manufatura.

AVISO M C&MBSSA0
A TODOS CS CLUBES

Derrota do América
sábado

O Juiz foi o sr. Alzllar Gosta
e a renda *h*aqulsslma n&o
passou de 2.932 cruzeiros.

QUADROS
AMÉRICA: Vicente (Max-

woll) — Domlclo e Grita —
Newton — Gilberto e Casta-
nhelra — Maxwell (Vicente)

Maneco — César — Lima e
Esquerdlnha.

MADUREIRA: Nenô — BI-
cudo e Jullnho — Aralí —
Nilton e Este vos — Luperdo

Dldi — Baiano — Beijinho
e Betlnho.

OS JOG08 DB BABADO
No estádio de S. Januário

o Flamengo, quase que com-
pleto, perdeu para o Süo Cris-
tóvão numa partida brllhan-
te. O desempenho_dojiiiiidia-
ajvoJoL-a.-iitittrníarcante do
jôgol Pimenta dispensou a
"cerrada" e mandou a sua
equipe empregar a marcação
por "zona , destruindo toda
a "chance" de Jogo do rubro-
negro. A contagem de 2 x 0
foi justa, embora o Flamen-
go por vezes dominasse as
ações. Bldon e Nestor marca-
ram os tentes.

Os quadro:! foram ot se-
guintes:

FLAMENGO: Luís — Norl-
vai e Newton — Jaclr — Brla
e Jaime — Adilson, Vagulnho

Pirllo — Jalr e Velau.
S. CRIST'VAO: Louro —

Mundlnho o Pelado — índio
Emanuel e Souza — Cldl-

nho — Neca — Bldon — Nec-
tor e Magalhães.

Juiz: Mario Viana.
BOTAFOGO 4x0

Em Calo Martins o Botafo-
go venceu como quis ao Ola-
ria. Mandando sempre no Jô-
go náo tiveram os alví-negros.
dificuldades em marcar o.i
4 x 0, escore final. Goals de
SVnto-Cristo, dois; Gentnho e
Otávio.

Renda: Ci*** 18.172,00.
Jula: Láaiw Ao* BiMitos,

UNIDOS DB S. PRANC1S-
CO: — O.I.-iiuiu; ii.muKo
c I.uclloi Geraldo, Hello c
Adriano,* Wilson. AntanJo.
i i-iroldo, Lourlval c AnttMr.

RIO COMPRIDOi -
Nchont Da*Wd t SebustlUe.
Abílio, Eugênio • Roberto:
Osvaldo, Valter. Bvenudo.
Osvaldo c Ivan.

l;i t •:.. autores dos goals;
Osvaldo (2) t Bvcrardo. pa-
ra o Rio Comprido, t Ma»
rto (2) c S. ire para o Uni-
dos de S. Francisco.

O ri.-itch Tupi, do Hn-je*
nho Novo t Suburbano, alo
foi efetuado, tn virtude dn
ausência do último, vencen-
do assim poc W.O. o tear:
do Tupi.

LIOUIDACÍO DE TODO 0 BSTOOUE
POR PREÇOS OE FÁBRICA

CASIMlRAíS E BfíiNS
i jiiii,.iM ¦ imiti.*i» fatie
tlfln» «lt M.uúia, Uteerron p**tt-*t«*
lirini dt Unha, e»lran«rlro, lua-ifi*, t....

lana, meira ,.,,,.,,..,,
Cambraia, irlautir-t-i. lanara IJtt dr-ütcj»

mtt ra ..,,.,.,......,,,,.,,,,,,,...
Canibrala, i. ¦ tml» .,..,.....,,.
CoirttM, branrM, ratai, um» 
lulrli»». n-rt. %Atíu.to. uma 
Upal-U, ruir,, lnu.t.tii.. i.ifliu ,.,,..

t || lt»u*,i
»"lf bVlM

ftt U.H

Cri *-oa
Cr» tm
Cri r..,64crt
€.*.?

SS.W
IS.M

COMÉRCIO E INDUSÍRÍÀ OE TECIDOS
MARCOS PIRIM LTDA-

132, RUA DA ALFÂNDEGA. 132
(Próximo à raa t"ni|Dtlanai

NO SUL-AMERICANO:
***tm-*»mi»mt»m*im*mm»m»m»m»*»^^

Mmmm
No setor feminino ó Chile leva vantagem — Oua3
grandes figuras da segunda etapas o brasileiro Fran-
cisco Moura e o argentino Tribulzi — As provas de* hoje

Continua em pleno dtMnvol-
. .l.i. n:.> o XV i Mii(,f.,n«i,j Sol*
Americano de AllelUmo. O po*liiici. que nio linha sido nume*
roto nai provai Inauiiurali, c/iiu-
parrccit tloralngo em mana, lo-
tando ai ilcpcmltnciai do eitadlo
do Flumlnenie.

NA FllKNTB A AROENTINA
Com ai provai da labado « ai

flnait dl dornlnfo. lurga » rt*
|irescnta(lo argentina como a
mali capacitada para a cunqulita
do titulo. Oi braillelro» nto
Um corrctpondldo no qua teria
licito eipertr. Quanto ao CttiU,
outro candidato tério, 16 tem
brilhado na parla feminina. Oi
uruiiualui t pcruanoi eitlo tt
apresentando dentro de iuai -,- t
«il.llliir.ilci.

AS PnOVAS DE DOMINGO
A primeira prova raaliiada

foi a finai dt 100 metroí raioi,
com o icgulnlt reiultadoi

1.* — Qeraldo llonhoff, argen-
tino, 11".

2.* — Santiago Ferrando, pe-mano, 11",1.
3.* — Carloi Iiaae, argentino,

11",3.
4.* — Adlllo Marquei, argen-

tino, 11",5.
Ksla prova apreientou o re-

¦ultado técnleo maii fraco ata
o prcienla momento. A Argeu-
llnn marcou 8 pontot e o Peru 3.

Scgulu-ie a prova do lalto em
altura. K>ta prova revelou umnovo ni do atletismo iiil-amcrl-
cnno: Assis Moura. A atleta na-
clonal, demonitrou notável fl-ura e tes vibrar a assistência
com sua alta classe.

O resultado foi o aeguintei
!»• — Alfredo Jadeiile, chil.,

lm,9li 2.* — Franclico di Anil
Moura, brai., lm,9l| J,« — «Oar.
loi Altamlrando, chil., lm,88i
4." — Luit Alllende, chil,,
im, 89.

Nesta prova foi lentida a an-•.'•'¦•IM dc Celio Dórla, qut nto
it encontra om perfeita forma.
O Chile marcou 8 pontos t o
Brasil 3.

FRACASSOU NITi
Na prova dt nrrerneseo de

píio reglstrou-n uma doiagra-
ddvcl surpreia. nieardo Nita,
atleta brasileiro que • empre
manteve resultados superiores
uoi 14 metros, conseguiu apenai
um modesto 4.* lugar, eom um
arremesso de 13m,84. Foi o so-
gulnte o rciultado gerali

t.« — Emillo Malchiodi, ti».,
14mta.,S0| 2." — Nadim Mr.rrcl»,
brai., 14mti.,0&i 8." — Juan
Lhorenti, arg., 13mti,94| 4.* —
nicnrdo Ni ti, li rns., 13ml».,84.

a Ai-g»"*!"» manafla ? panlai
a o Brasil 4
100 METROS — MOCAS FINAL

AUnliam-ie m ieli coneorren-
tei classificadas e após vtriai
tentativas i dada a salda com o
número reduzido para t devido
à desclassificado dt brasileira
Llnica Plnl que cometeu trta fal-
tai.

O resultado foi o sogulnte:
I.' — Noêmla Sluionelo, arg.,

12",5; 2.' — Suegret Weller,
chil., 13",7i 3." — Mclanla I.ur,
brns., 12",8; 4." — Alicia (íomes,
arg., 12",8.

Seis pontos para a Argentina,
tios para o Chile e dois para o
Urnsll.

SALTO EM EXTENSÃO —
HOMENS

Esln prova marca a primeira
vitória do Brasil no presente
certame, Vitória esla conseguida
pelo atleta Francisco dc Assis
Moura, com a marca de 7mt.,10
superior íi conseguida por Hon to
de Assis no último certame
disputado em Munlcvii

1." — Francisco A Moura,
liras., 7m,10; 2.* — Wllly Djrer,
per., 7 ni.OK; ,1." — Kistemnar-
cher, arg., 7m,07* 4.' — Geraldo
Uiiveiia, bra»., ílu.U').

O Brasil merco** tfU lítabM,

a Argentina doli e o Peru tri».
Segue-se uma nova prova f»>

mlnlnat o lançamento do dardo.
Brilharam ot enllenoi com ÔU-
mt equipe.

1.» — Qerdt Martim, ohil.,
38mti.,02i ..' — Di Prelii, ei»,
30mti.,08j :í." — Unula llolt,
chil., 35roti.,87| 4." — Babtt
• '.*., brai., 34mti,28.

BRILHA TRILUT.ZI

Na prova de 110 metroí com
barreirai o argentino Trilulti Igua-
lou o recorde americano, t o bra*
allclro Hello Dtai Pereira obteve
a tegunda colocaçto, marcando no
entanto o teu melhor tempo em

O resultado final loi o seguinte:
provai internacionais.

!.? Alberto TriluIxL arg., U".7.
2.» Hello Dlai Peritra, brat..

írj.
.1.* lorge Undunaoe, chilena

ir.4.
4.f Mario Recordon. chileno,

ir,4.

•K» METROS RASOS, FINAL

Ne*ta prova n&o correu ne-
nhum braillelro. Oi atletai na-
clonali nio te classificaram nas
eliminatória!. Garrida emoclonan-
te qut apreientou o seguinte resul-
tadoi

*.? Gustavo Ehl«. chil.. 49".
1» Antônio Pocovl, arg., 49",J.
3.» Guilherme Avalio*, arg..•«".5.
V Sérgio Gutuiani, dul.. 49 .5.
A corrida final do reveaamento

4x100 foi dai mali espetaculares
do dla. O Chile sofreu um con*
tratempo logo no inicio, ficando
pratl-.imrnt» lem "chance". Os
brasilelroí por sua ves foram
multo bem até o 3.* homem, fra-
cansando entSo.

A colocação final foi a MgutnU:
!.» Argentina. 42",!.
2.» Uruguai. 42",9.
3.» DraiÜ, 43",5.
4.' Chile. 44".
Com cuti resuiladoi i l m-

gulnte a colocaçio aM o pre«ntí
momento.

HOMEN»
I.* Arjc.itina: 50 pontos- 2.*

Brasil e Chile: 24 pontot: 3.* Peffl
t Uruguai: 6 pontoi

PEMININO
I.» Qillc: 16 ponto*; 2.» Ar-

gentina; 14 ponlo»; 3.* Brás:!. Í
pontos.

AS PROVAS D" HOJP

Com in,. , ;-*:..i:.) para às 13
horas ,scr3o realizadas ho|e as te*
guintes provas:

200 mt*. rasos, homens, temi-
final: 200 mis., mocas. ;cnil*f!nal|
arremesso do martelo, homrn», fl-
nal; 800 mtt. rasos, homcr.s. senti*
final: talto tríplice, final: disco,
moças, finai; 5.000 metros, ho-
meni, final.

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

&*»c-n4atn-M trabalhos da composlçto tm Lin:

eficiência t rapidez.

RIM DO LAVHAOIO, 8f — Tel. 22-4228 e 42-29G1

Nn rÀAÁPO nn carioca
TréS partidas e.Uv.m progra- DEPOIS DE UMA PELEJA IGUAL, EMPA-

cTd"o JSSntVÍ-Xu uSTj TARAM TUPI E SANTO ANTÔNIO ~ NAO
\*mTa\\a^k*\\\*% I- í COMPARECERAM O ANTÁRTICA F. C. B

S. C FAZENDÂRIO
scguintci .'•.'.'.i Oalogo e Zn/ú|Oico, Ventura e Franclnco; l'ci,

it
Tupi

Oelxaram de comparecer,
Antártica, que devia Jogar ai
lioras com o liorlionte e o ra
xondarlo, com Jogo marcado para
Ai 14 horaa. Este duba ainda
esteve ua Gávea representado
por um diretor e cinco Jogado-
rei, mai do Aul-irtlea ninguAm
apareceu.

Em vinte disso, tornamos a
repetir o apOlo que ha diai fi-
zemos aoi oluhcs l ssut repre-
«entanto., no sentido de que

avisem oom antcccdAucla, a ao-
inliillo organizadora, quacdo
nfto possam compurcccr aos jo*
got deilgnadoi. Evitaremos as*
sim, o atraso que ie tem verlti-
ciiiio na marcha do Onmpeonelo
Popular.

OS RESULTADOS
ANTÁRTICA X HORIZONTE

— Vonccdor, Horizonte W. O.
O quadro do Horizonte foi o

0 GRANDE FESTIVAL

A. A. HIGIENÓPOLIS X PILARES F. G, EM
HOMENAGEM A «TRIBUNA POPULAR»

Q, SuburbanoO Trludade F. C, efetuará na
data de 1.* de Maio, um grande
rcstival esportivo no campo do
Manufatura, cora a colaboração
do vários clubes.

O programa foi caprichoia-
mente organizado, e tem a ie-
gulnte coiiiposlçáoi

tocmoÊtíta
PERMANENTE

Recebemos e agrtiiicconios o
c art Ao permanente do Cl o. lio dn
liriiolai Vasco (Ii (iuma. para <ts
ulnvidaiici suciais t e.ppctiti»
ia, fiftwatí ti«»si«raiÍKt

horai — S.
x Cometa F. (3.

horai — Dospresados F. 0.
x Cascmlro dc Abreu F. G.

10 horas — Triângulo F. 0.
x Diamante Negro F, G.

11 horas — I'ruva da honrada
1.* parte — li Caveiras F. G.

x Combinado Tanurl,
2." Parte i 12,00 — Bonibar-

deio I*. C. jr. Glorioso V. C.
13 liorai — S. C. Ilaiauo x

2.* quadro do A. A. Hlgtenópo-
Hs.

14 horas — S. l.. Slar x Cris-
talim F, C.

15 horas — Zambclli P. C, x
Nacional A. C,

PROVA DB HONftA BM HOMR-
N A (ji E M A " T R I B V N A

fQPULtUV

1* horas — WUrci x A. A.
I.ljgi(-»oiioll-i -. 1'rovH r.xtí*ji,

17,-JO lioras — Acailtaitleo |.
fi». « -L ia i9*a mtin.,

xoto, Orlando, Zacarias, l'cil«
c Waldemar.

FAZENDÂRIO X AUAJiTB- -,
Vencedor, Abaet4 por w. O.

EMPATARAM TUPI B SANTO
ANTÔNIO

O único encontro realizaou
compemou cm parto a esporu ¦ te
público presente. Tanto o Tiipj
como o Santo Antônio fizeram
uma brilhante partida. A tecnl
ca o a disciplina lmporarum datrante todo o Jogo, dlsputadlssi.
mo e movimentado. O resultnd'final de 2x2 repreienta nllidu.mente o quo ie dosenrolou n*
gramado. Luta igual entre ili.il
quadros iguais.

OS GOALS"
A contagem foi aberta por Tia»,

arrematando uma jogada de Arl,
O Tupi empatou por intermedi
de Mário, cabeceando uma boli
que batera na trave. O mesmo )o-
gador colocou o Tupi »m vanta,
gem com um tiro rasteiro. O em-
pate velo no segundo tempo coq
ura bonito "goai" de Arl.

ÓTIMA ARBITRAGEM
Um dos grande» fatorei do bonandamento dessa partida foi

atuaçüo do Juiz Otávio Alves 4Silva. Conduzlndo-se em camp-
com absoluta imparcialidade, mar.
cando com precisão, rcprlmlnd*!
qualquer joçiada brusca, Otavii
Alves da Silva lirilbui' i :6.1a i
linha. Ao terminar i j.-tid.i oi
dois quadros cumpri..:.-ntaram-no
pela excelente aíitaçilo. Um '•x.-m-
pio para os nossos iui;e.s de pri-meira categoria.

OS QLI/
Santo Antônio. iuju: Be-

nedito e Dolevy; |Ul,u de Souza,
Nelson t Wíildouuro; Uuiiiiiiqoe,
José, Arl. Srba.-itiíio e Jobfl

Tupi: - C:iiili,tiilia: liv : '.. t
i Ovo: -o. Po!(k?i r '. ,'í-um
Maiij. , Gilson, Macio, Orla»-

*** • "
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OS FÜNCIUWAUIUS 1'UBLieUS
INGRESSAR EM MASSA NAS SUAS ORGANIZAÇÕES

â a****u Hfn ****** ^ IlittMiNARAAI OS DEBATES DA CONFERÊNCIA DA CÉLULA PEDRO ERNESTO -
* nB PAHA À SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS, O FUNCIONALISMO PUBLICO DRVR i*S

BATER POR UMA LEI ORGÂNICA PARA O DISTRITO FEDERAL.. i/.-..- i i* . t
inata tmt* • IV r. .- irai. •}«»
r. C. - . «•• i {¦•«t!--:--.:-

i dalt«i4o* -*• *>*, mtrtt-,
¦¦ 7 •• • «tl «..-'»«

Ol ditutM »m tinira «tit UaM»,
ie rar*» «ti Conf» thtrf», ittor.

nriUa.1 i««_r*.'*»í-' • •¦-¦- »*i
«Ir» ; am ;an «roí «4 fm&Ic

m.l J I irui.r.illitii* í-KI'0
¦ rnllin n.a •¦!.'• Illlf-r*»-*.

, ... -ila*.Ilr I tttmS * *>'«< '
ai s;..!'a«i fiali a 'r ;-i,ja. s»
ii .' 7. «ll tavasltrtf oi p*«iSI*»_IM
4* **-$aU»t- nrlo.1.
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Oi deUaadoi à* Célula Pt dro grnttta «uniu/, r.«W:<*rflm tf SIM Cnftrfnct:

lul! MU 4lfNI «<>• frlualflo»
«<Ml»tll»«l rt.all. <H ¦'¦*.,,.' i tia
..riam *:.i-ta I _a»a»«! ta !. Ja
-ulajl . «tf •« MlIlUlo 4tB».
«filkO *¦*** • lu-«l-««*ll«»--
pe!-ll<... « n-ilt •*-<> t«Ml»il.

tt.lra» lnl*i«»iiti*l a; .«Mnl»
.a. H li.f.nn« t*«t'*>•* <**
IstitUrti*.-. itiilliiiim • ll»
1-..1 4 '» Ual.alliai! l«l UatJt.1-
<lr*l*. «"«¦-» g*wtta>m 4* Mtt »
1 ISO «r«i«i«-.« inatuali. vlrM.
4l II» »n!,«J|{*í» (r-al«-.«M* fM*»
-airtu, * gfãatfs 4titttt.li - «
í'-«'al» 4t !.- •! ail.t . *i,í!.»«>unt!v
M mil « ir*!-ail,ê«„i • mullii
»,í«» «rn i«r*l(«i iu««iu?.t«».
mi» • minur proin»- fira
luta lriUIKi4.ni qu* nalna
lua o •Uo imi» «Ja »ldi. **
Intanal {fr. ariaiantaraBa «oiu
ttt, prillcil, «--tn. M|ll» mM-
l.rl.t noi lonll 4» trattulho.
ra*:!, ra. taitlIlfAt. «»t>IUtl»l,
« ..-!r-;l . dl trllil piotlllrlil
di it-tiarl bmlo, m praitml-
ái4i «- l a- '.,, .-..-¦ .*.-i
baru como liitlltorll mMIra •
dfolárli ti- ftnl.

rara IfVir SVIOlt *•!•* Hl*»
fai, <JlM«r*m 01 dlllflttoi, o*

liai.ali. ...,,»* Aa aVaaí****»»*» *e>
¦il.ir '. r.í.rai yrtattaaot. f*4t»
l«-il !• i-aaaar *t» ****** ***
»**«laj.*^a «_t>lla.iU« *aatli>»«la«
M f_T.t!oraal!im» ?«í>!!««. •***•

«!>aÍG.*..l. *m Qmtt» M*.-tt*t;-a!.
•>t.imj€a «tu4* a^aaa* m*t» t***t**.t»
tat*) «(.;iln('«i, a aula alua
(A... «V. f-iJtl ...»ll.«.-aa. **., «alar
«¦ta)t*4a i*i* a ««a* aalia-la, ; .1»
tt «•«':. a- t a t«aa («i.i.ü.i
jl >«t- ;.-»a*l»al laln.tyt * I»-
ta, | ;.«.ti«a • Haia pala uti.
IHa«-4- «Vare» «rtlla* IM

IpsAW.

COBRIRAM SUAS COTAS DE FTNANÇAfi
A Célula «Coronel Pablta», lt.i-t-.li. ao Conu.é

Meiropolltnno. foi • primeira no UUtrito Pe<Wi »l
m cobrir t ultrapassar • sua quota <U íhiinçai.

NO C D. JACAREPAGUÁ. ru células «Her-
mano Batíste». «Ajuricuba» t fGallzta Dnhar». co-
brlram suas quotas de flnunçaa. resp«ctlv-tmf nte «le.
Cr$ I 850.00, Cr$ 1.850.00 « Cr$ 1.000,00. «4Aipttle mrandt -mim popular prtttn tt oa

CP, i* São OritttU
nrtrtutttnlt

.
temf^rfnr i,,

9* mil bD-x.r1aa.Ui pro- t mi a limar «U ura pulilto
„jm ét Úliirllo Pidinl, ftv "U4. -K.4iroio", low urai Cl-

C~ 
tli-ito. tttoo 4« fandattunltal «ira 4* Virndoni com p«4im
poHimii. i UU por «tn* lil | li«liUtl»oi, ittloBomli ibiololi

GRANDE MASSA POPULUH ASSISTIU Á
FESTA DOS CC. DO. TIJUCA E NORTE
a^Mf-xarn, entre outro«, oa vereadores do P.C.B.

Amarillo Vasconcelos e Odlln Schimidt
Cota t presença dt grande massa popular, o Comlt. Dis-

Cia! 
ri* Tl'u-1 • o CSomit- Dlitrllal Norl* realiiatain ttn con-

lio, domingo último, ti 18 horu, uma tcit.vcoml.Io comi-
tKVtitiva 4o cncfrrnmcnto de mas nípccllvo» confct.nclM.
te- funeío do IV ConnrcMo do P.C.B., t im homenagem ài
»l»t»i« di Ar.'-rta t de Tlrfldcntes.

Falaram, mtrtt ouiro-, oradores, o ir. loi. Chamclct. Str-
entárlo Pollf:o do CD. ^ert?. t ir. Niiton MeÜga, Se-
jrtttrto de Massa do CD. T'*iic.-i. c os vereadores Araarllio
\TtKonceloi e Odila Schmidt c o profctior Henrique Miranda.

A feita, que se seguiu ati coj-ilclo. foi animada por um

Ettr.ssante 

"show". do qual participaram, entri outros, os ar-
il.» Pedro Beviláqua, que cantou "Imperialismo vil", de «i-a»

Itttorla. com t música flc 
"Copacnhan.t". e Sevr-lno dc Soiua.

tm tmntou "ÜnlSo Nacional". "Hr«men,-t,-iem a Tiradcnies" e
nCavalflro da Esperança", sambas de sua autoria.

O "•how" Uve o ia ..... ainda do con|unto "Ases do
Andaral" ( da Escola de ásml-n "Unidos dc Vila Isabel".

KSTATUT0 OrUHOCHiTIOO
PAflA 0 PUNaONALIAMO
...:*!- • «Vtil problins dt

rílir .ooilltu«!.r.i!, mI|U4o
moblliii(lo di lodo o povo, viu

¦ • !* • CoDftr.ocU ai okiiiI-
tladti qui n prendim mill dl»
;i uir.tut. ao povo carloci • aoi
funtlonirloi púbtlcoi tm pirtl»
culir. Ao lado itdii aiptclo dl

f
I «^.-ii^i^^raT^^a..at^M-tr-1-ta^..^»..!»*!. "¦"'¦

Jvptoeamomila

cu. enviou os seguintes te
le;*raniu_."C. M. do Pctropolls — O
Comitê «Municipal de Niterói
desafia os camaradas desse
C. M. para fraternal emu-
laçào a fim dc verificar quem
primeiro cobrirá sua cota de
tarefas do IV Congresso, (as.)
-cbastlfio Miranda".

"Senador Luiz Carlos Prcs-
te3 — Acusamos término da
Conferência do nosso Muntct-
pio, e congratulamo-nos com
V. Exa. pelo êxito do IV Con-

EMULAÇÃO \KjÚ PLãNO DE FINANÇAS
APURAÇÃO ATÉ ÀS 18 HORAS DE 28-4-47

Ooif>«»-rfto Comitró Distritais

8.°
4."

tf

Jacarepaguá 
Meyer
Centro Sul 
Pavuna
Carioca
Ilha do Governador
Estáclo de Sá 
Santo Cristo 
Madureira
Caju
Engenho de Dentro
Santos Dumont ..,
Saúde
Republicn
Lapóa ,
Penha
Esplanada
Gávea
Realengo
Bonsuccsso
Centro
Marechal Hermes ,,
S. Cristóvão 
Tijuca
Rocha Miranda . . ,
Irajá .*...
Norte

CF. c Cel. lisrailas ao CN. c CM.

Cel. Fablen 
José Miguel do Nascimento
Paul Langevin 
Antônio Tiago
Antônio P. Júnior
Cristino Garcia 
0 de Março 
22 de Maio 
Aloysio Rodrigues 
Pedro Ernesto 

0IV CONGRESSO NO ESTADO 00 RIO
Encerramento da Conferência Municipal de Ni-
terói — Desafio ao C. M. dc Petrópolis c ao de

Nova Iguaçu
O O. M. de NiUjrol do P. gresso do nosso Partido. Tudo

pela vitória da Democracia
cm nossa Pátria"."Presidência tia Assembléia
Legislativa — O Comitê Mu-
r.lcipal dc Nlleról, reunido em

ifiua Conferência do IV Con-
gresso do Partido Comunista,
apela para V. Exa. no sentido
da consolidação da Democra-
cia e por melhor administra-
çf«o munlelpitl. E' esta senti-
aa aspiração do povo desta
Capital: autonomia para Nl-
tcról"."Governador do Estado —
O Comitê Municipal de Nlte-
rói, reunido no IV Congres-
so do P.C.B. vem protestar
junto à V. Exa. contra o ato
arbitrário, atentado à Cons-
tltulção Federal, como seja
a apreensão de jornais mu-
rals em Barra Mansa, bem
como a Intervenção do Mlnls-
tro do Trabalho na vida dos
Sindicatos"."Presidente da República
- O Comitê Muni.-! :.! de Nl-
teról. do Partido i .minlsta
do Brasil, reunido cm sua
Conferência do IV Congresso,
protesta Junto à V. Exa. con-
tra o ato atentatório à Cons-
tltulção democrática de nos-
sa Pátria, com a suspensão
du União da Juventude Co-
munlsta e o fechamento das
sedes do Partido Comunista
em Maceió"."Comitê Municipal de Nova
Iguaçu — O Comitê Munlcl-
pai de Niterói desafia os ca-
maradas desse C. M. em fra-
tentai emulação para a co-
bertura da cota e das tarefas
do IV Congresso".

A União Nacional é a Melhor Arma Contra
o Imperialismo e Demais Inimigos Do Brasil

hsaeor Sé FtJho honra a Juadça brasileira»

Quotas Arrecadação
% S/A

Quotas

7.000,00
lü.üüO.OU
40.000,00

2.000,00
18.000,00
5.000,00

25.000,00
48.000,00
25.000,00
13.000,00
11.000,00
30.000.0U
38.000.0C
25.000,00
40.000,00
19.000,00
40.000,00
30.000,00
12.000,00
20.000,00
28.000,00
20.000,00
33.000,00
20.000,00
10.000,00
11.000,00
15.000,00

1.000,00
4.000,00
4.000,00

10.000,00
4.000,00
4.000,00

10.000.00
7.000,00

25.000,00
30.000.00

Diversos,

Total

Ainda niío fizeram qualquer recolhimento':

CD Bangú 10.000,00
Campo Grande \ 10 000,00

6.004.00
4.560,00
8.820,00

370,00
2.807,00

771.80
3.745,00
8.302,50
2.101.50

967,10
769,00

2.022,00
2.335,00
1.475,00
2.324,00
1.086,50
2.210.00
1.370,00

607,70
805,00

1.086,40
740,00

1.420,50
679,00
276,00
265,00
220,00

53.100,20

1.032,00 1
3.510,20 !
1.195,00 1

I 2.857,10 1
860,00 !
678,00 í

1.500.00 i
1.212,0i
1.334,00

200,00 l
|

14.384,30 |
119,00|

69.603.50 i

72.8
38,0
32,0
18,6
16,1
15,4
13,3
13,1
8,4
7,4
6,9
6,7
6,1
5,0
S'88,6
5,5
4,6
4,2
4,0
3,9
3,7
3,7
2,0
2,8
2,4
1,5

100,3
87,9
20,9
28.6
21,5
16.9
15.0

Todos os comunistas e demais democratas
que queiram dar sugestões sobre o IV Con-
gresso do P.CB. poderão remetê-las para o
seguinte endereço: Rua da Glória 52, Dis-
trito Federal.

H* mu «liatttm., « *riti-t«t! Stc-
**1 1'airVra (tl s.:..a tr.IV." Hftlri
dm • Vr-.r.ir, «jo pr-rftMMi *»*«*»_¦

latle (OBlit e I*. C. B.. ducticto
rj-t • »(•!¦• tio Pi fr.--. • Sl Filho,
renir» o '.-...,,, «j„ pir.

!».._.«.-. ao^, â ^.u.». ou. (^qo, mo,, graadt kíta pdblka, o ComM4 Di&tnml <& S. Cristóvão en-
Rtfthffi.ilTf «ro» a itu confertnda - Palaraai ao povo o deputado Abilio Fernan-
$. *ticnea. em *m* tt*ti4t ini*. (JM) o» vere«dort*i Mnnoel Coelbo F ffltO t Campos dn Paz, do Partido
LSÍ, TSTftilffil! SS Cofut-nJflt. do BrairÜ, ç ojidvo^ado Slnval Palmeira - «O voto do pro-
Ul. «s. f«n-lo *o IV Cooi»--»#fl.

'•-.-.. i- ptrttt-.im l Itmtâiti
dt, *ap*el*bti*Mt tor.vidídu, •
d-; .-.ir! A! ill - ftnttflri** • —
ttttaàettt Mir.c»! Co*\ho Ttih* *
(•¦:;¦, «ia Pai. di !'. C. I. •
Til» I..-.'- de Sanuni. -'.- Unlio
i'- • .¦ 4;. * N» • ¦¦«:. * « í-.-í-' •
le Juvenil Apolonlo d« Ctmlho.

0 primeiro oredor foi o tt. h*\.
Uno Peteite, Secretltfe Pollilco do
«Comitê Diiiriul dt Sio i':'ü t* ¦
.!» P. ('., B., que tncertKeu *
ImpoittocU hliloric* do IV Con-
ireeto do P. C. D. par» « d«tl-
noi de notM PitrU e pire • «tir-
cht de Hemocrecie en noue tem.
A Kgulr, referlu-K toe eiiuntot de-
balir!-.-. durenle oi tmli.tlhot dt
Conlerfncia, dedttando tetem par-
tlclpado da me*ma drlcpadot dat
malt variada» proficSea Induttrlali
Ini-sli.---.:.. no bairro, chamando a
-•---".-i para • clima de Intrinitul»
Hdaae que a rea.//i *l«a ctlar na
pab, ceda dia mat* tlnlenta e de-
«esperail-i, com o liio de Hquldar
rom tir Initltulçíc» dcmoctltlcai.".lob a cortina di» fumaça do
antl-comunlsmo — acentuou o tt.
I>a1tlno Pereira — comandada pe-
lo grupo fascista ainda eniptljtado
no goTÍrno — tlsa-te abertamente
lançar a confusSo e caluniar aa or-
ganlrai-tVa democrática* eomo dis-
•ol-enteí, tal como acontenw re-'«Memento com a UnISo da Juren-
tude Comunllta. cuja ruipenião
conttituc profundo polpe na Com-
tltulção**.

O DEVER DE TODOS WS
PATRIOTAS

Continuando, dlate o Sccr-.Mnn
Político do Comltí Dlitrttal de
São CriitoTÍoi"Enquanto *s forçai demoerrlti-
ca», lendo à frente o Partido Co-
munlsta, lutam na defesa da Con;-
tiluIçlSo, pelo respeito it in«titu>
•/"•• atuais, peln soberania da Im--
tlça e dos parlamentos, pela ado-
çio de raedidaj roneretai contra a
miséria e a fome e dennnHnni tt
prorocaçõrs de "(uerra t toda» aa
armadilhas pelas quais o lmperia-
llsmo quer explorar e domjnar o
notio povo, os reslos do fascismo e
a rençüo iitiliMm a "Impronsa sa-
dia" e um bando de aventureiros
para atentar contra a ordem estn-
beleclda, contra os princípios demo-

*t**ét** hytjl atrfati* **i* <*»--
U Unia «ta lü at* S«atal_i•». tta
fleao at».!. 0 <J*i*t d* Iftdaat M

r . ;i«la. « ,.'.:'..l:i »• hla f»
U itltt* i* C smluiçl , tat-i tm
c:.«r.!ui ¦ perw t s. ;'.!_'.: cot-
ira et) que tantvua Mnipurcu a ne*-
tt itMtl{t. tl-«n...r»!liaí t) Parla-
caealo, to-aproi-ttar a t •!:,, ter-
sando-o etd.. na stalt odiado pe
to poto, «nfim, pari Intetulficar a
lula pela darTOta dot (rapc-i dt
datordam t rela toluçlo ptrfnVA t
eontllluelonil do* preMenut 99»
afllpm àt grandet mat***"'.

A UNIÃO NACIONAL r A
MEIJIOR ARMA

Concluindo, ifl*»» • ar. baltino
Pttelrai*Kn« tentido • v-**o Ptttltk
0J0 t* eanaa • jtmala tt cai-tra
de «-elareeer o poro, b*m eomo
«Mtender t* nüo* ao goTér-oo t aot
partldot polltloot. «ot IndúittUlt •
a todot o* homem de boa roniad»,
ao meaano» lempo aua apontamoa w
tolufoet à bate da am propitma
mínimo eapat de dar oa primeiro*
i.r-.»!!.-; t ao poro de noeaa terra.
Ur*<e portanto que, em beneficio dai-
»¦ povo, todo* «-aat c*oment «
In.titulç'- ¦ ponbtm de lado todas
u paliõet • dlvtrgtnolat partlili
ria*, a fim do que pomm forjar
a arma Indispensi-i»! para eipul-
tar todos ot ubotadore* que pro-
trjnmi atrelar o nono pala ao e«^
10 do Imperial!-no amerioano. I
<*-a am r eonddadlot, i t Unlto
Nacional |í tantat met po.- níi
proclamada, tid* *** mait iit-ae*-
k-rta".

vtMmsnm
W TllTIO

A Kff.i'_ --.i-i- da -vtltvr... tob
os aplau-os da ;_r.-..t. « ad*y|«rio
Slatt] Wl:r.c!t-«.. do P. C. D., •
dsspuulo Abílio Fcrtundc* «ps TC-
rettdortt Manoo! CocÜio rili.n •
Ven-melo Cstnpoa da Pai, UmbtVn
do P. C. D.

biMiUSi*. caWflttlmio qtst t ;ut|*-
rateio flt>*l do pí>-«.o ni. .-!*,
t«m d-^a ida. difeicni* «Io tolo d*.|»t»
I* ftandr jurista e paiilota.

Ap<* a* eiadotr* falurm. t»»H-
t-..iK mc "thett" «.'ilil-. .em
númeto* de canlo. cJn-l, nt.t^«.» r fitt»
moritttto, t caigo íilot
lamraet), Sllrl* A'.-
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Veio «consignado» ao agente franquista Larragoiti — Detido por ordem
da Imigração — Falando aos repórteres caiu em contradições — Graças

a fortes pistolões, foi posto, finalmente, em liberdade
Foi dotido ontem, pouco do-

poli da meia-noite, o ir. At-
fredo Ilodrlgueí Figueira, do
naolonalldadt» porlugufaa, oho-
gado horas anUi » twta Capital
em avllio profedent» de Un-
boa.

0 ir. Figueira foi preto no
Jtajubá Hotel, onde ie aohavn
hospedado, a pedido do tr. Ba-
vagot, ohefe do Departamento
de Imigração do Ministério do
Trabalho, lendo em legulda le-
Yado para a PoUola Marítima.
AH, foram eonvenlentemento
examinadot leni papiíii quo
eetsvam «m ordem.

Inquirido pela reportagem,
o Chefe do Deparlamenlo do
Imigração esclareceu o motivo

da piifúo: o referido ciiladfto
havia burlado a fiscalização
de rotina do Deparlnmenlo nó
moiitünlo da descida no Aero-
porlo Santos Dumont.

Tal falo despertou a curió-

ji—nyt
5,3
0,7

Cel.
Del Castilho
Cairú
Falcão Paim 
Joaquim Martins de Oliveira
Luiz Carlos Prestes —
La Gaiba 
Sete de Abril 
Tenente Penha 
Tiradentes . 
Vinte e Dois de Fevereiro .
Mascha Berger 

I ,r). 000,00
1.000,00

25.000,00
1.000,00

20.000,00
i 000,00
0.000,00
2.000,00

30.00(1.00
1.000.0Q
2:000,00

JHSLO — B«lo _ccí*f*ris* poilMct*.

O SOCIALISMO SAIU VITORIOSO DA
GUERRA CONTRA O NAZISMO

«De outro lado, é certo, no entanto, que o so-
cialismo saiu incontestàvelmente vitorioso da'
guerra contra o nazismo. Apesar dos terríveis gol-
pes sofridos durante os anos de avanço e retro-
cesso das hostes nazistas em terras soviéticas, ape-
sar do sacrifício de milhões de vidas, apesar do
i-SfoTÇO gigantesco despendido na guerra de~llbér~
tação, o certo é que os povos soviéticos, devido
;io seu regime socialista, retornam rapidamente ao
ritmo anterior do seu desenvolvimento econômico,
enfrentam sem receio o problema da desmobiliza-
ção de seus exércitos e já iniciam a realização do
novo plano qüinqüenal de proporções inéditas. A
União Soviética, fortíileza do socialismo, pátria do
proletariado, é hoje no mundo o centro poderoso
cias forças democráticas e o estôjo fundamental
da Paz.»

(Das teses do IV Congresso do P.CB.)
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VENDAS Â VISTA E IM
PRESTAÇÕES MENSAIS

Aos miliíímtes e amigos do P. C. B.
Pede-se a quem souber dc uma casa para alugar,

cc m jardim em volta e não distante Io Centro da cl-
dade. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.

jEw:5!iMi'n!,,^!!:!^^-***__

AV. NILO P[f,.ANHA t SO RU A' ME>ICO

sidade dos repórteres, autncn-
tada por notarem a presença,
logo cedo, na Delogiicla de Po-
lícia Marítima, de alto fun-
olonário da Rui America, aoom-
panhndo do um advogado oa
companhia e quc, ao quo cons-
lava, è também assistente do
Procurador Geral da Rcpdbllofl.

OUVINDO O DETIDO
A reportagem orlvou o ir.

Figueira de pergunta». Teinen-
do alguma indiscrição -e-.i
advogado recomendou-lhe pru-
dencia, retirando-se em eegul-
da, "a fim do nrovidenclar sô-
bre Bua lib.rd nle".

Contudo, mais tarde, aper-
tado por Indlreías, acabou dc-
Olarandn (er vindo ao Brasil
pnrn fa?.er "oxperiênetas" no
cargo de técnico em oonlablll-
dade dn Companhia Pul Am«5-
rloa, a convite do conhecido
agente franquista Larragoiti,
um dos seus diretores,

VARIAS CONTRADIÇÕES
A seguir, Figueira cíii em

várias contradições, nfio Bnben-
do Informar onde o nem como
oonhecora o sr. Larragoiti,
proferindo, também, desviar o
assunto ao lhe sor perguntado
porquo ndo oonstava em eon
passaporte a funçfio de t.écnt-
co, e iim a de auxlUnr de esorl-
tório. Esclareceu ter traba-
llindo em uma Companhia Del-
ga de Elolrioidade, na Royal
Dutcli \- Sliell e ngnra viera
para o Brasil.

Os jornalislafr-t-slranliai-am a
variedade do especializações e
o misterioso personagem emu-
deceu, A cnslo, disso depois ter
estado k ou 5 anos na Espanha
e ser natural de Funcl.nl, na
lllti- da Madeira, donde saiu
tiA niuttns anos.

DETXOTI O CERTO PELO
DU V IDOSO

Alguém estranhou ter o es-
trangeiro deixado uni emprego
certo para vir fazer oxperien-
das em outro pais, com via-
gona custosas de avião, o o in-
terrogado sorriu amarelo, visi-
velmente embaraçado. Um dos
presentes achou fora do comum
uma empresa inundar buscar
um técnico em contabilidade
em Portugal, não sendo o mes-
mo sequer formado na refe-
rida oiôucia, .como confessa p
próprio ir. Figueira. E logo
par'- _m pai» onde eles alto

í»*d»ty«3_í.. Méat Um * i*A

proibo a utilizarão de estrau-
geiros nesse misfer. Iiesia
feita, o interrogado irritou-se
e exprobou a curiosidade dn
Imprensa.

DEFESA DE SALAZAR
Logo após Figueira, respon-

dendo uma pergunta acerca
da situação em Portugal, ftu
rasgados elogios no ditador
Salazar e _eu nefando regi-
me, taxando de mentirosas aa
afirmativas de que em seu
pais haja crise alimentar ou
política, reinando, segundo
ôle, até super-abundftncia e
harmonia... De nada servi-
ram argumentos dos pre-sen-
tes, baseados em noticiário
do próprio "Século" de Lis-
boa. O "técnico", enfureceu-
se, principalmente ao ouvir
falar em recentes revoluções,
fato que foi ató objeto de um
comunicado dn Embaixada de
Portugal, e diz que em sua
Pátria nao foi disparado um
tiro sequer, maa termina poí
confessar, a contra-gósto, que
efetivamente houve multa»
prisões nos últimos dias.

FINALMENTE EM LIBER-
DADE

A chegada do Chefe do De-
partamento de Imigração e
elguns telefonemas, ao que
parece, de figurões, trouxe-
ram alivio ao detido, que foi,
então, transportado fts pres-
sas para um automóvel esta-
clonado k porta da Reparti-
çfio, dali seguindo para local
desconhecido.
LARRAGOITI IMPORTADOR

DE FASCISTAS
O fato que relatamos vem

mais uma vez revelar o no-
tório entrelaçamento dos ele-
mentos Htroflns- nn ffjjçfama
internacional, como i.arra-
goiti e outros, que tudo fazem,
menosprezando as leis nacio-
nais, para darem guarida e
ajuda a elementos de sua es-
tlrpe, cujos propósitos são,
como os seus, minar a Demo-
cracla nascente em nossa
Pátria.

Que virá fazer no Brasil
um "técnico em contabüida-
de", que é leigo no assunto?
Virá comissionado pela Le-
glâo Portuguesa para flscali-
zar q§ "rebeldes" cia colônia
no Brasil e suas possíveis li-
f,t;ções com os dc Portugal?
Com ordem de quem foi o ei-
dadão português posto em li-
berdade e em que situação
permanecerá no pais?

São perguntas que cnbc ás
autoridades respondei' paratranqüilidade do nosso povoe «gurança'.d* veglmt- demo-
ertttfee tm b.-»9 Pátria.


